
o TEMPO - Pressão atmosférica média:
1005.2 milibares. Temperatura média do dia:
26.00,C com máximo na maior insolação de
34.30.C e mínimo à noite de 21.40.C (no
planalto a média mínima será 1O.80.C).
Estado médio do céu: cumulus, stratus, de
claro a meio encoberto. No planalto: tempo
estável-bom No litoral, temoo bom. (O
outono as tronõmíco se iniciou no dia 21, às
13h29rnin' GMT ou correspondendo às
16h29min (4 horas da tarde) no horário do
litoral brasileiro). Previsão: A. Seixas Netto.
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LOTERIA - Apesar dos 36.823 acertadores
ainda não foi desta vez batido o recorde de
ganhadores que continua com o teste 133,
de 29 de abril de 1973, que teve 42.526

, apostadores com 13 pontos. Do rateio de
Cr$ 22.101.532.83 cada acertador receberá
Cr$ 600,21 já com' o imposto de renda
descontado. Mais uma vez São Paulo ficou'
com o maior número de ganhadores com

11.021. Em segundo lugar ficou o Rio com

9.513 vindo a seguir os demais estados.

Os preços s,ollem sob as
especulações,domínimo

I

, o Ministro Arnaldo Prieto declarou ontem em São Paulo que as especulações em tomo do percentual de reajuste do salário mínimo resultam na remarcação antecipada dos preç,os das mercadorias em estoque. (Pg.22)

Ação cubana
,..

.

na Africa
tem

represália
americana

Rede
bancária
recebe

declaração
até 22, hs.

Os bancos tiveram grande movimento, enquanto a Receita Federal atendia os contribuintes retardatários.

250 ANOS

Luiz Gonzaga,
Júnior, também
canta o

nordeste, mas
sua preocupação
é o homem
Filho do Rei do Baião, Luiz Gonzaga
Júnior precisou libertar-se da
sombra do velho Luiz Gonzaga
para ter seu lugar no firmamento da
música popular brasileira. Enquanto o

�elho Gonzaga se apega ao cancioneiro
de costumes, Gonzaga Júnior volta-se para
o homem e para suas mazelas sociais-.

Ele eseu »iolão estarão às 21,OOh no Sesc. (Pg.24)

Ônibus t�,afega
lotado em Blum'enq�1

bate em peste
e fere dezenas

O adro da Catedral e o Palácio Rosado, no início do século.

A história de Florianópolis - que hoje completa 250 arios -,
desde a sua fundação, não é um exemplo de paz e' _

concórdia A� divergências já aparecem com o ano exato em que
ocorreu a sua criação. Sobre esta data existem quase tantas

.

dúvidas quanto tantos são os historiado�es que se

preocupam com o assunto. Mas a denominação "Florianópolis"
surgiu em 1894, um "rorne eufônico e patriótico". (Pág.16)

'.

•

I

Juiz denega
concordata e

d.ecreta falência
do 'Dudu da Loteca

A Cidade reencontra
sua data perdida nos
escaninhos da histõria
c

A Praça XV do século passado,
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Washington - Um porta
voz da Casa Branca disse
ontem que o presidente
Ford leu um relatório do

ex-presidente Nixon : sobre
sua recente viagem a China e

o qualificou de "muito útil
e interessante", mas sem no

vidades.
O secretário de imprensa

da 'Casa Branca, Ron Nesse,
disse que o "documento
continha algum maferial de

licado", mas não entrou em

maiores detalhes. Informou,
por outro lado que um fun
cionário da Casa Branca,
WarrenGilley, havia apanha
do duas cópias do relatório
há uma semana atrás, na

casa de Níx on em San Cle
mente, Califórnia. Uma das
cópias era dirigida a Ford e

a outra a Kissinger.
O porta-voz acrescentou

que o rel atório foi lido tam
bém por Brent Scowcroft,
diretor. do Conselho de Se

gurança Nacional e o diretor
da CIA, George Bush. '

Indagado por que não
havia informado a imprensa
sobre a chegada do doeu
mento há mais tempo, Nes
sen respondeu que nem

Ford nem o Conselho de

Segurança lhe haviam comu

nicado a notícia. -,

Nações Unidas - A conferência de 156 países sobre o

direito domar concluiu sua primeira semana de negociações
apresentando poucos progressos concretos. As duas primei
ras sessões da conferência realizadas em Caracas em 1974 e

em Genebra no ano passado, não surtiram os efeitos
desejados por causa de divergentes ideologias. A conferência
procura redigir uma lei universalmente acei ta para ativida-

. des como a pesca, navegação, a pesquisa, a contaminação e

a exploração da; recursos oceânicos. Os participantes
aoham que é demasiadamente cedo para se prognosticai
sobre o resultado desta sessão ao fim de uma semana,
consagrada, principalmente, a questões organizadorase de
procedime n to.

Todavia, indicaram que as atitudes polêmicas dasprimei
ras sessões haviam permi tido apreciar uma disposição
favorável à cooperação e à urgência da questão. "Muitos
chefes de delegações que falaram cOITÚgo empregaram a

expressão "1976 é o ano da decisão", disse O delegado-che
fe T. Vincent Learson. Mesmo quando a sessão. ainda não
tinha' começado a debater questões de importância, era

evidente que o principal debate giraria em tomo de uma

série de fórmulas de acordos, apresentadas por Paul Engo,
presidente do comitê de mineração do fundo do mar.

.

"Se o .texto de Engo for aceito, o resto- do' texto do
comitê começará a ser aprovado COI1) extraordinária rapi
dez", disse 'Leigh Ratíner, delegado norte-ame ricano no

comitê. A razão do' conflito é um impasse entre os países
desenvolvidos e os em-desenvolvimentos, sobre os direitos
de propriedades de minas em ricas regiões minerais que se'
encontram no fundo do oceano, além das soberanias
nacionais. Altos funcionários disseram que se este conflito
puder ser resolvido em Nova 10r4 .ie, os negociadores terão
poucos problemas em se chegar ti um acordo final Sobre
outras questões chaves, como a ampliação das águas
territoriais para doze milhas e a concessão de direitos
exclusivos de pesca e de mineração aos países que dispo
nh am de litoral até 200 milhas.

ILIBANO,

Beirute - Os políticos libaneses concor
daram ontem com uma fórmula que permi
tirá ao presidente cristão Suleiman Franjieh
renunciar "decentemente", 'terminando
uma série de manobras que vêm sendo
realizadas com o fim de diminui r a violên
cia da guerra civil que se intensifica cada
vez mais. Franjieh participou das negocia
ções mas não prometeu que acataria as

decisões, apesar dos sangrentos choques
entre muçulmanos e cristãos.

Os muçulmanos esquerdistas .lutam a

todo custo para manter-se no Hotel Holi
day Inn, que foi parcialmente reocupado
pelos cristãos, depois de um intenso com

bate com foguetes, morteiros e canhões,
considerado o mais violento nestes onze

meses de guerra. A polícia disse que cerca

de dois mil disparos que iluminaram o céu
desde as primeiras horas da manhã obriga
ram os transeuntes a procurar refúgio
durante todo o dia. Os oficiais da segurança
acreditam que pelo menos quarenta pessoas
foram mortas. Reconheceram, no entanto,
que esta cifra. é apenas conjectura, já que
somente os combatentes se aventuravam a

andar nas zonas de tensão. Automóveis
com alto-falantes percorrem a cidade pe
dindo à população para doar sangue aos

fe ridos. Franjieh, um cristão maroni ta,
aceitou renuncjar durante uma reunião de

Bint Jabail, Líbâno - A guerra civil
libanesa deixou esta êstratégica região ao

longo da fronteira israelense desprovida de
qualquer presença militar árabe eficaz.
Apesar do temor israelense de que os

choques aumentassem, a fronteira perma
neceu calma enquanto que palestinos e

soldados rebeldes do exército libanês diri
giam suas armas e efetivos em direção à
guerra civil em Beirute. O exército libanês
se desintegrou e não conta com soldados
.sob o comando de Beirute nestas colinas,
onde a artilharia libanesa costuma disparar
regularmente contra os comandos israelen
ses. Os peritos militares dizem que "o
exército arabe-libanês", integrado por sol
dados muçulmanos rebeldes, tem na zona

fronteiriça um máximo de 200 soldados,
apesar da promessa de responder energica
mente aos ataques dos comandos israelen
ses. Menoe 12 soldados foram vistos duran-

Nixon relata
a Ford sua

viagem' à China

emergência do gabinete do primeiro-minis
tro Rashid Karami, no palácio presidencial.
O acordo inclui a revisão da constituição a
fim de que se autorize o Parlamento a
escolher um novo presidente a partir de
hoje, segundo informou uma râdio. A
eleição de um novo presidente abriria o

caminho para uma renúncia antecipada de
Franjieh, cujo mandato só eXJ?ira a 24 de
setembro. O acordo visa também a satisfa
zer os chefes muçulmanos do golpe encabe
çado pelo brigadeiro Azis Ahdab, que
pedem a renúncia de Franjieh como um

primeiro passo para o término da guerra
civil, que já matou 12.500 pessoas e arrui
nou a economia libanesa.

O gabinete de Karami, presidido por
Franjieh, propôs ainda anistiar milhares de
soldados que desertaram para incorporar-se
ao "Exército Arabe-Libanês" do tenente
Ahmed AI Khatib, oficial muçulmano que
apóia Ahdab. A anistia beneficiaria ainda a
mais de mil funcionários - cristãos e aos
homens que defendem 0 presidente. O
acordo com Franjieh, no entanto, depende
ainda dJl disposição deste em renunciar, o

que tem negado firmemente até agora,
apesar das' ameaças de Ahdab de tirá-lo à
força do palácio.

Ainda' que a nova solução funcione e

proporcione ao Líbano um novo presiden
,

te, os problemas fundamentais que dividem
o país continuarão sem respostas.

te uma verificação pela zona fronteíríça
ocidental e nenhum perto, da mesma fron
teira. O poderio da guerrilha palestina está
concentrado nas montanhas fronteiriças do
nordeste, a que os israelenses chamam zona

de EI Fatah, por causa da organização de
Yassir Arafat.

.

Os palestinos se mantém em suas posi
ções, apesar dos progn�sticos:�te.riores de
que as forças rebeldes intensificariam seus

ataques contra Israel. As patrulhas israelen
ses ao longo da fronteira, protegida com'
uma rede de arame eletrificada, que foi
aumentada bastante nas últimas duas sema

nas, traduzem os temores do estado judeu.
Segundo fontes militares, tropas e equipa
mentos estão concentrados no lado de
Israel. "Disparam contra tudo o que se

move neste lado", disse um observador na
fronteira.

ainda só conversas

] ]
As eleiçõesde hoje na

Carolina do Norte,
.

segundo prognõs ricos,
deverão ser

vencidas outra
vez pejo presidente

Gerald Ford, no
lado republicano,"

"

e pelo democrata
. .

Jimmy Carter .

. Será a queda
,
definitiva de Ronald

, 'Reagan O'democrata
,

Sarg�nt'shriver(foto)
-'

'h., já anunciou a
.... ,

,sua desistência.

I

Ford e Carler
devem vencer
de novo hoje

Charlotte, Caroline do Norte - Tudo
indica que o democrata Jimrny Carter e o

republicano Gerald Ford ganharão também
as primárias de hoje, na Carolina do Norte.
Esta eleição é importante para Reagan, que
está tentando recuperar-se dos reveses sofri
dos em todas as primárias anteriores. Se
perder esta, sofrerá um golpe definitivo.
George Wallace tenta também conseguir
uma vitória sobre Cartel'. Por seu lado, o

senador Henry Jackson, o representante
Morris Udall e o ex-senador Fred Harris
tentaram convencer alguns dos 61 delega
dos do Estado à convenção democrata mas

fizeram pouca campanha, concentrando

° dia de ontem na capital libanesa:
explosão de morteiros, foguetes
e canhões. Mais quarenta mortos.

Uma'saída
política para
Franji.h

Estados Unidos
,

am�áç'alJl Cuba com

".J'
.

seus esforços para as proximas eleições.
Ford partiu sábado da Carolina, com uma

declaração otimista: "Impaciento-me por
ver estes resultados, porque serão bons",

Carter deixou o Estado Já na sexta-feira,
depois. de dois dias de campanha. Os
partidários do presidente consideram poss í·
vel um "triunfo contundente", enquanto
os assessores de Wallace admitiram ter
subestimado a força de Carter. Sargent
Shriver, outro candidato democrata, desis
tiu da eleição na Carolina e em Maryland,
mas pretende participar das prévias no

Texas.

A promessa de Jimmy Carter:
nunca trair os israelenses'

.

"
-

Tel Aviv - o candidato democrata

Jimmy Carter afirmou numa entrevista. à .

televisão israelense que "nunca trairá Is
rael", se for eleito presidente. "É um firme
compromisso para o meu país - e pessoal
mente para mim -- fornecer a Israel a

adequada ajuda econômica e militar para
defender vosso país de qualquer ataque". O
candidato democrata também fez referên-
cia aos seguíotes pontos:

'

- "Não é viável" para Israel voltar às
fronteiras que- tinha antes de ocupar terri
tórios do Egito, Síria e Jordânia, na guerra
de �L967. - Israel não deve permitir que a

Síria vdte às' posições que ocupava nas

colinas de Golan. Carter, 'entretanto, não
disse se Israel deveria manter um controle
absoluto sobre a disputada região. Israel
"jamais deveria ceder o controle dos luga
res sagrados cristãos e judeus na antiga
Jerusalém". Se for eleito presidente, Cartel
não fornecerá armas ao Egito "para que
sejam utilizadas em ataques contra Israel".
A administração Ford propôs vender ao

Egito seis aviões militares de transporte,
mas Carter disse que os Estados Unidos
deveriam fornecer ao Egito somente "má
<quinas para uso comercial e não para
ataques mili tares".

,

Soldados começam a desmontar
as instalações na Tailândia

Bangkok Os Estados Unidos começaram
ontem 'a demontar sua enorme instalação
de vigilância eletrônica na Tailândia, depois
que .o govemo decidiu que somente 270
dos 4.000 militares norte-americanos esta
cionados no país poderão permanecer. Ao
mesmo tempo, um grupo de estudantes fez
uma manifestação em frente à embaixada

IÁFRICA
Não há mais

luta contra

o governo
do-MPLA

Na foto, um soldado da Unita
olha a fronteira angolana

com a Zâmbia:
para as seIvas deste país
fugiram as forças que

restavam do movimento
de Jonas Savimbi,

Johannesburgo - Dizimado por seus
in i migas e abandonado por seus amigos, o
último grupo de guerrilheiros pró-capitalis
tas que lutavam pelo -poder em Angola
parece praticamente liquidado. Segundo
.nformações divulgadas em Johannesburgo,
as forças da União Nacional Pró-Indepen
dência Total de Angola (UNITA), chefia
das por Jonas Savimbi, estão praticamente
desintegradas, depois de uma série de ata

ques dos bombardeiros MIG·21 do governo
'doMPLA.

'

As notícias sobre os ataques coincidem
com um isolamento cada vez maior da
Unita, à medida que seus antigos aliados
dos estados fronteiriços rompem seus laços
com. o movimento. Savimbi e suas forças
tiveram aparente êxito em guerrilhas com

tropas do MPLA, comandadas por cubanos,
depois que foram desalojados das principais
cidades do país no mês passado. Desde
en tão, a'Uniia vinha anunciando uma série
de pequenas vi tórias em emboscadas mas,
nas últimas duas semanas, não tem havido
novos acontecimentos e. a luta se transfor
mou rapidamente em uma guerra esqueci
da.

O Johannesburgo Star, citando fontes
não identificadas, disse que as forças que
restavam da Unita penetraram na selva ou

fugiram de Angola, abandonando sua últí
ma base em Gago Coutinho, perto da
fronteira com a Zâmbia. Não há notícias de
Savimi desde os ataques dos bombardeiros,

dos EUA e uma bomba arremessada contra
os manifestan tes, supostamente por ele
mentos direitistas, causou a morte de qua
tro pessoas e ferimentos em aproximada
mente 80 outas. Os estudantes disseram
não estar contentes com. o ritmo do plano,

.

de retirada das tropas norte-americanas,
quy têm um prazo de quatro meses.

I

há duas semanas atrás mas sabe-se que
entre os mortos dessa ocasião estava Smart
Chatta, um dos três chefes da Unita,
Segundo o Star, o movimeilto, quando
chegou a Gago Coutinho, só tinha cerca de
roo guerrilheiros. A Unita, dizia ter dois
mil dispersos pelo sul e centro de Angola,
além de mais 10 mil em treinamento e

armas suficientes para mais dois anos de
luta.

A posição já critica de Savimbi jie agrava
a cada dia devido a ruptura dos poucos
laços que ainda mantinha com o mundo
exterior. O Zaire, vizinho de Angola ao

. norte, foi o primeiro aliado da Unita que
entrou em acordo com o govemo do
MPLA Seu presidente concluiu um pacto
de não agressão com seu colega Agostinho
Neto, que proibe efetivamente à Unita o
uso de seu território como rota de abasteci
mentos. Quanto à Zâmbia, situada na
fronteira leste de Angola, e principal aliada
da-Unita, embora ainda não tenha reconhe
cido o novo governo de Angola, já proibiu
ao movimento de Savimbi o uso de seu
espaço aéreo. Na semana passada,' pouco
antes .da chegada de uma delegação do
MPLA, o presidente Kenneta Kaunda põs
em destaque sua nova atitude, confiscando
o avião que servia de principal fonte de
abastecimento para a Unita, assim como

u!fi. pequeno "Pípe r" usado para viagens
rãpidas a selva.

,

Pouca guarda na fronteira com' Israel

Conferência do Mar:

AMÉRICA LATINA

Na Argentina, mais
assassinatos e

atentados'à bomba
Bueno; Aires _. O dirigente sindical Atilio Santil

lan, da Federacion de Obreros e Trabajadores de la

Indústria Azucarera (Fatia), foi assassinado ontem ao

meio-dia, em frente à sede da entidade. Um automó
vel passou em alta velocidade; 'disparando rajadas de

metralhadora. Santillan era vinculado à direita pero
nista, segundo algumas informações. Na empresa

Chrysler, de capital norte-americano, uma bomba

explodiu no pátio, destruindo vários veiculos. A

Chrysler é uma. das muitas fábricas onde os emprega
dos estão numa "operação tartaruga" e organizando
greves em sinal de protesto, pelo congelamento de

salários.
'

1.358 MORTOS
Um cálculo' extra-oficial divulgado ontem indica

que 1.358 pessoas morreram por motivos direta ou

r indiretamente ligados à violéncia política desde que o

r atual governo constitucional foi instaurado, há 34"
meses. As cifras incluem guerrilheiros de extrema-es-

querda, militares, agentes de segurança e centenas de

civis, em sua maior parte completamente alheios .a

toda atividade terrorista e geralmente assassinados por
terroristas de extrema-direita. Também figuram na

lista vitimas inocentes surpreendidas pelo fogo cruza

do entre os diversos grupos.
A atmosfera de violéncia transformou radicalmen

te os hábitos políticos argentinos desde que o

terrorismo começou a adquirir força sob o regime'
militar instaurado' em 1966. No entanto, a torrente

quase diária de vitimas, as represálias sangrentas e o

aumento dos efetivos de segurança ganharam maior

ímpeto quando o peronismo recebeu o 'poder das

mãos dos militares, a 25 de maio, após triunfar nas

urnas dois meses antes.. .

O recorde de violência registrou-se em ],975,
quando 898 pessoas perderam a vida, mas a progres
são das cifras deste ano ameaça superar os níveis do
ano passado. Cerca de 175 pessoas foram mortas

desde primeiro de janeiro, 19 das quais nas últimas 48
horas. O grupo mais numeroso _ 677 - do total de
mil 358 vitimas desde maio de 1973 corresponde a

civis que, em sua maioria, não pareciam estar direta
mente ligadas às atividades guerrilheiras embora geral
mente tivessem uma ideologia de esquerda. É:{) caso

de numerosos líderes e ativistas sindicais e estudantis,'
militantes politicas, advogados de defesa de presos
políticos ou, ainda, familiares de pessoas acusadas de -

participação no movimento terrorista:

Na Colômbia, 18.0

mil professores
desafiam Michelsen
Bogotá _ Cerca de 180 mil professores,' num

aberto desafio ao governo de Alfonso Lopez Michel
sen, vão paralisar na quinta-feira o setor de educação
pública da Colômbia, desde as escolas elementares até
as pandes univers idades, para exigir aumentos de
salários e protestar. contra "a repressão militar". A
Federação Colombiana de Educadores � Fecode ,

que agrupai. os professores primários e secundários,
,unida com os professores, universitários, dasafiarão
assim um recente decreto do governo que faculta aos

governadores poder para suspender os empregados
públicos que realizem p;eves. Os professores disseram
que as paralisações, -' além de exigirem do governo
reajustes de salários de 15 porcento, estão destinadas
a protestar contra a violenta repressão das forças
militares contra educadores e estudantes, concretiza
da em conselhos de guerra, invasão a estabelecimentos
e sedes sintj.ica�s " '.

'i ,/ ._

A Colombza atravessa um penado de agttaçao
trabalhista, violência estudantil e uma onda de seques
tras com fins politicos e conõmicos. Além da greve
dos professores, que deixará sem aulas cerca de
quatro milhões de alunos, os trabalhadores do Institu
to dos Seguros Sociais ameaçam uma paralisação caso

o governo não modifique o estatuto que os classifica
como empregados oficiais. Também continuam as

greves de caráter geral em seis empresas privadas,
exigindo aumentos salariais
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Ba· cada da Arena e governo
p ocura..Melhorar relac:ões

Ontem à tarde, 14 dos 22 parlamentares q�e integram a bancada do partido estiveram reunidos, trocando idéias para "encurtar as distâncias".

da bancada, presidida pelo
deputado Nelson Pedrini, es
se foi o primeiro item deba
tido e logo acertado. Ficou,
.tambérn decidido que além
do governador serão convi
dados os secretários Paulo
da Costa Ramos e Albino

ze�i, e os presidentes do
Besc e do Badesc, Srs. Jorge
Bornhausen e Renato Ra
mos da Silva.

nhadas à Assembléia serão

previamente comunicadas
aos deputados do partido, e,
quando for o caso, com a

justificação de sua impor
tância e urgência. Com isso,
serão evitados os constrangi
mentos - da bancada e do
próprio Governo - diante do
envio de projetos à Assem
bléia com' a fixação de pra
zos mínimos para tramita

ção, geralmente de 30 dias.
Se o Governo' precisar se

valer da faculdade constitu
cional, terá antes a oportu
nidade de justificar esse im

perativo aos deputados, para
que estes não sejam toma
dos de surpresa com a leitu-

, ra das mensagens no plená
rio.

Ontem, na reunião a que

Os deputados da Arena
, vão se antecipa'! ao próprio
governador Antônio Carlos
Konder Reis e promover
aquilo que o Chefe do Exe
cutivo proclamou no início
de março, quando da esco

lha do novo líder partidário
na Assembléia: o encurta
mento das distâncias entre o

Governo e a Bancada. Para
isso, no próximo dia 30, o

.

governador será convidado a

lima reunião informal com a

presença de todos os inte

grantes da bancada, que terá
o "mando' de campo". Será
na residência do deputado
Nelson Morro, com um jan
tar cujas despesas serão ra

teadas entre os 22 deputa
dos.

Ontem, durante reunião

Em compensação, Pedri
ni transmitiu aos deputados
que, no mínimo uma vez

por mês, o governador Kon
der Reis pretende se reunir
com a' bancada no Palácio
da Agronômica, para deba
tes também informais. 'Nes
sas ocasiões, inclusive, as

mensagens a serem encarni-

compareceram 14 deputa
dos, en tre os quais o presi
dente da Assembléia, Epitá
cio Bíttencourt, o líder Nel
son Pedrini comunicou a es

colha de Um dos vice-líde
res, que será o deputado
Horst Domning. Ele terá
uma incumbência específica
- a de acompanhar o anda- '

mento dos projetos governa
mentais na Casa - e também
foi contemplado pelo líder
governistas com uma "ocu
pação doméstica": a de ela
borar as atas das reuniões da
bancada. Os outros, dois vi
ce-líderes. Pedrini disse que
anunciará em outra oportu
nidade, pois ainda está fa
zendo as consultas entre

companheiros.

Outro assunto abordado,
foi o do preenchimento dos
cargos de presidente de co

missões técnicas. Nas duas

grandes 'comissões cujas pre
sidências cabem à Arena - a

de Justiça e a de Finanças -

ficarão os deputados Octací
lio Pedro Ramos e Moacir
Bértoli, o primeiro recondu
zido ao posto e o segundo
indicado e eleito ontem

mesmo, por aclamação: Para
,

a Comissão de Serviços Pú
blicos foi mantido o deputa
do Aldo Pereira de Andrade,
que se encontra hospitaliza
do em Blumenau, e o depu
tado Bulcão Vianna foi
mantido na presidência da
Comissão de Redação de
Leis.

. AL faz debat� estéril sobre as estâncias
Em duas horàs de discus- sentante do MDB, que de

são sobre a' transformação .poís de tecer considerações
de municípios em "estâncias gerais sobre o tema conoluiu
hidro-minerais", o líder go- advogando a revogação da
vernista Nelson Pedrini e o lei que criou a estância hi
oposicionista Menêses Lima dro-mineral de Aguas de
não fizeram nenhum pro- Chapecó. "Por ironia", fri
gresso ontem na Assembléia, sou Menêses, "há-cinco anos

Enquanto Pedrini se prendia o balneário foi interditado '

ao aspecto constitucional, e, presentemente, se encon
dizendo que "o legislador tra em completo abando-
assim entendeu de prever a no". '

criação das estâncias", Me- - O próprio prefeito,
neses batia n� tecla de gU�:�'que não sabe se permanece
c?m essa medida os muruci- rá ou não no cargo - acres

pios apenas perdem a sua centou· em entrevista con

au�onomia para eleger. pre- cedida à imprensa deixa ela
fel tos, sem beneficiar-se ro que "Aguas de Chapecó
com verbas e obras por par- bem <I.ue está a merecer pro
te do Govemo estadual. vidências imediatàs, venham

Esse foi o principal as- de onde vierem, pois desde
sunto debatido ontem na �e é reconhecida como es

sessão ordinária da Assem" táncia hidro-mineral natural,
bléia, levantado pelo repre- não se justifica o abandono

em gue se encontra". '
Ou tros deputados do

MDB também se manifesta
ram O ex-líder Murilo Can
to, citando Pedras Grandes,
disse que "uma simples bica
d'água e um hotel e utiliza
da para resolver dois proble
mas da Arena: a supressão
de eleições para prefeito, e o

.equílfbrio político entre as

forças do ex-PSD e da ex

UDN".
- É assim no sul: o depu

tado Mil ton Oliveira, com o

PSD, indica o prefeito de
Gravatal, e o deputado João
Correa Bittencourt, com a

UDN, indica o de Pedras
Grandes - asseverou Mutilo
Canto.
'Para refutar o argumento

de 'que a transformação em

estância não beneficiou

esses municípios, Pedrini ci
tou o caso de Gravatal, que
desde então vem recebendo
o apoio indireto, "sem pa
ternelismo't.'do Governo do
Estado. Acentuou ele que <I,'
política das estâncias hidro
minerais não é do atual Go
vemo, nem ,é exclusiva de
Santa Catarina, pois emana
da Constituição·, Federal.
Aliás, Pedrini esclareceu que
o atual governador não exa

minou ainda qualquer nova
hipótese de criação de "es
tância", e que o projeto
relativo a Palmi tos, oriundo
da 'legislatura passada, por
enquanto não foi submetido
à consideração de Konder
Reis.

A propósito da supressão
de eleições para prefeito,

ORGANIZAÇÕES
,

TOMAZ/FR,IOSUL
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nesses municípios," Pedrini
disse que não entraria no

mérito, para não confundir
pontos de vista pessoais com
a posição de líder de banca
da e do Govemo. Essa res

posta ele deli até mesmo

para um seu companheiro
de representação põl ítica, o

arenista Martinho Ghizzo,
oue questionou: "Nomear

prefeito para essas estâncias
sob a alegação de que prefei
tos nomeados são melhores
do que os prefeitos eleitos é,
no mínimo, uma desconfi
ança para com o processo
democrático da escolha de
governantes. E depois, se é
melhor mesmo o prefeito
nomeado, porque não, no
meá-los para todos os muni-

cípios? "

Konder inicia hoje com

ministros os seus

contatos em Brasília
Uma série de assuntos de

ordem política e administrativa
consta da agenda do governador,

que chegou
a Brasília na oite de ontem,

O governador Antônio Carlos Konder Esteve primeiro em "O Globo", sendo
Reis inicia hoje uma 'série de contatos recebido por Roberto Marinho. Depois
políticos e, administrativos em Bras I1ia, foi homenageado com um almoço no

dos quais o principal é o encontro que restaurante da "Manchete", quando fez
terá às 16 horas de amanhã com o breve discursos, resumindo o seu primeiro
presidente Geisel. At? a noite de ontem, ano de governo. Compareceram ao almo-

, quando deixou o Rio com destino ao DF, ço, entre outros, os Srs. Antônio Carlos
sua agenda marcava contatos com a ban- Magalhães, presidente da Eletrobrás; Rei
cada catarinense da Arena no Congresso, nhold Stephanes, presidente do INPS; Gil
com 'os ministros João Paulo dos Reis Macieira, diretor da Caixa Econômica

Velloso, Armando Falcão e Ney Braga; Federal; Adolfo e Cesar Bloch, diretores
com os chefes dos Gabinetes Civil e de ,"Manchete"; secretário Augusto
Militar da Presidência, Golberi do Couto e Baptista Pereira, ex-deputado Joaquim
Silva e Hugo de Abreu, respectivamente., e Ramos, ministro Luiz Gallotti, Guilhermi
com o chefe do SNI, general João Batista no de Oliveira, diretor do Besc, e direto-

Figueiredo. res do BNH. '

Ontem no Rio o governador, acompa- A última visita foi feita ao "Jornal do

nhado dos secretários da Casa Civil e de Brasil", onde foi recebido pela condessa

Imprensa, visitou órgãos de imprensa.. Pereira Carneiro e por Nascimento Brito.
'.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO

ESTADO DE, SANTA CATARINA

No início, foram os retiros e os abtigos naturais, onde os navegado
res buscavam a segurança que o privilegiado recorte geográfico oferecia,

Depois, a terra deu mostra de sua exuberância, ensejando as condi-

ções primeiras para a fixação do homem.
Seguiu-se o processo normal de desenvolvimento.
A vila se fez cidade e com ela surgiram os seus expoentes.
Filhos desta Ilha alcançaram a imortalidade, na arte na ciência e na

política.
O homem acreditou na terra, e, numa obrigação para com o Criador

que a fez pródiga em beleias,' passou a desenvolver seu, trabalho em

harmonia com o que existia.' I

FLORIANÕPOLlS, hoje, pulsa a trepidante vida moderna mas não
renega seu laço nostálgico que a torna poética,

Um quarto de milênio é vivido, sob a proteção e inspiração do
Senhor.

Que assim continue, é o desejo maior da Assembléia L:egislativa do

Estado, que ao transcurso dos 250 anos do Município de Florianópolis,
saúda a todos os que aqui nasceram, ou que elegeram esta terra como

sua, na certeza de que ela será sempre uma terra de Sol, 'Mar... e Paz.
PALÃCIO BARRIGA-VERDE, em 23 de março de 1976

DEPUTADO EPITÃCIO BITTENCOURT
'

PRESIDENTE.

Nas comemorações dos
250 Anos de Florianópolis
a JOALHERIA, ROBERTO
MULLER
que vem servi ndo à popu lação da

,

Capi tal no ramo 'de jói as, rei ógi os
e artigos fi nos
há 53 Anos congratula-se

COm o povo e a Prefeitura da Capital

Florianópolis
250 anos

�:.4
Muller""�RUA TRA�ANO,4':C

FLORIA�OPOLlS-SG
Joalheria

53 anos,
Servindo. ao povo da' Capital

_,

Participando com o crescimento da Grande
Florianópolis congratula-se com os seus 250 anos ..

TOMAZ Rúa São João Batista, 60 - Aqronõmica
FRIOSUL -r 'Rua Francisco Tolentino, 38

Se seu filho deu muitas alegrias· no boletim,
vai da�mais umaEstá na hora de juntar

recioos da escola.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A cidade: e os anos Inrormacão geral \ ;1

IIiCartas planejamento e incremento dos
serviços urbanos, a Capital catari
nense inclusive se intégra a siste
mas os mais desenvolvidos, para
deles participar em termos de

igualdade com as chamadas gran-
,des capitais. Nos dias que cor

rem, saneamento, concentração
urbana, congestionamento, abas-.
tecimento, urbanismo, são todos
capítulos da vida moderna nos

grandes centros que fazem parte,
também, do dia-a-dia de Floria

nópolis, na sua já comprovada
capacidade de reação social -

mas, como as demais cidades, no
constante desafio de buscar as

soluções' prontas e racionais que
cada um dos problemas está a

exigir. Essa tarefa, cada vez mais,
irmana governantes e governados,
mantendo-se o espírito pioneiro
e desassombrado com que, nestes
250 anos, foram escritas as pági
nas que consagraram para o futu
ro uma cidade nascida com o

batismo de Desterro, mas que
logo se mostraria em gênero e

caso incompatfvel :

com a 'sua

toponímia de berço. Hoje, Flo
rianópolis é uma cidade essencial
mente aberta, que preza as tradi

ções sem preju ízo dos continua
dos anseios de progresso.

'

Em edição anterior, assina
lamas aquí o primado do esforço
coletivo sobre o esforço indivi-

,

dual como sendo uma das carac

terísticas da notável expansão da
cidade, em seus já completos
250 anos de emancipação. Dizia
mos, naquela' oportunidade que
"a população de Florianópolis
não menospreza esse conceito,
antes o confirma, sendo disso
testemunho o extraordinário
crescimento do município, obser
vado à passagem desses dois séeu
los e meio de sua vida na história

política de Santa Catarina". Com
'efeito, rendidas aS homenagens a

quem já vai longe, pela sua con

tribuição histórica, o que sobra,
nessa trajetória de vertiginoso
crescimento da cidade, é a marca

do esforço comum que, desde o

princípio, orientou esse processo
,e tende a conduzi-lo. Observe-se
que Florianópol is não há de ter'

contada a sua história pela época
ou mesmo pelas obras dos ho
mens que por aqui passaram.
Antes, os homens e as obras,
foram o fruto de sua época,
cristalizada pela própria vida e

,pelo progresso sôcto-econõmíco.

Aqui, por todos esses anos,' o
desenvolvimento se fez impessoal

para ficar a dever a toda a coleti

vidade, a todas as gerações que se

sucederam.
o apelo foi acol/lido
A construção simultânea da BR-282,

no seu traçado Lages-Bom Retiro-Flo
rianópolis, e da BR-475, aprovada como
decisão final do Ministério dos Trans
portes durante a visita do Ministro
Dirceu Nogueira a Santa Catarina, teve
como fator determinante a decisiva a

tuação do Governador Antônio Carlos
Konder Reis junto àquela autoridade.

Durante a exposição que fez no

auditório da Celesc, o Sr. Dirceu No
gueira colocou a construção daquelas
rodovias em termos de opção: ou uma

ou outra. Usando da palavra em seguida,
o Governador Antônio Carlos Konder
Reis fez um completo histórico das
expectativas de Santa Catarina junto à
Pasta dos Transportes, concluindo com

um apelo veemente no sentido de que
nenhuma das rodovias - nem a BR-282,
nem a BR-475 - fosse postergada em

favor da outra. Afirmou o Governador
que ambas eram vitais para o desenvolvi
mento do Estado, razão pela qual não se

poderia encará-las sob o prisma da pres
cindibilidade. Lembrou ainda na oportu
nidade que a BR-475 está nas priorida
-des do II PND, enquanto a BR-282
consta das prioridades do Plano Rodo
viário Estadual. As duas, portanto, são
prioritárias.

Epitácifl
Na reunião da bancada da Arena na

Assembléia, 'ontem, o líder governista
Nelson Pedrini transmitiu ao deputado
Epitácio Bittencourt palavr as altamente
elogiosas' à suaconduta político-parla
mentar, proferidas pelo governador An
tônio Carlos Konder Reis, em recente
reunião no Palácio dos Despachos,

Dois séculos e meio, para uma

comunidade, é um estágio proba
tório mais que suficiente para se

ter a certeza da sua vitalidade. As
cidades, diferentemente das pes
soas, não nascem e morrem sim

plesmente, todas. Mas umas há

que, não' obstante a regra da

associação humana ser a da proje
ção social, acabam por tropeçar
no tempo e sofrer uma irrepará
vel defasagem histórica. Florianó

polis não esteve, jamais, nesse

caso de anemia típico de certas

cidades grandes e pequenas. Qua
se simultaneamente com os de
mais centros urbanos emergentes
do País, a cidade experimentou
praticamente todas as fases do
desenvolvimento urbanístico e

sócio-cultural desses 250 anos.

Caminhou a par com os centros

maiores, a tal ponto que, hoje,
não apenas as suas características
básicas de, vida, mas os problemas
com que se defronta, asseme

lham-se aos daqueles centros e

com eles mantem estreita vincu

lação. De um ponto de vista do

CONCERTO
Senhor Diretor: Foi uma

pena que o Reverendssimo
Willian Schller Filho, pastor
da Igreja Metodista de Flo
rianópolis, .tívesse gostado
tanto da Maestrina Ruth
Ferreira Gebler, da Associa
ção Coral de Florianópolis,
do desempenho da Orques
tra de Câmara e seus bri
lhantes solistas Jerzy Mileus
ki e Cusy de Almeida e se

agastasse tanto com a invo
luntária do início do espetá
culo e as desculpas pelos
quais se julgou merecedor.

Para ser sincero a mim

impressionou vivamente a

serenidade e compreensão
do numeroso público, ao. de
duzir que alguma coisa invo
luntária deveria estar acon
tecendo.

Quanto ao que o Reve
rendo classificou de "resquí
cio provinciano" de "anun
ciar" o começo do prograina
com malhação ritmada do
palco com um pau qual
quer", me faz lembrar espe
táculo recentemente assisti
do na Ópera de Paris, onde
o início também foi anun
ciado com batidas que se re

.petíam três vezes,
Só o que não posso infor

mar é se foram dadas com

um pau qualquer, o que ao

meu ver não faz muita dife
rença. Antônio AugustoNó
brega. Florianópolis - SC.'

* * *

Epitácio ouviu e recostou-se na cadei
ra, gratificado.

\

DUaIl medida"
A' bancada da Arena na Assembléia

vai se reunir oportunamenteparaexami
nar o decreto governamental que no

meia o interventor de Canoinhas - a

estas alturas em pleno exercício do
cargo, enquanto o prefeito, afastado,
responde a processo alicerçado no decre
to lei 201: Há dois aspectos distintos a

serem observados na apreciação da ma-

,
téria, um de ordem política, e o outro

puramente legal:
. * * *

Politicamente, o prefeito Alfredo
Garcindo de Oliveira está aparentemente
prestigiado: um abaixo-assinado conten
do. 3 mil assinaturas pedindo a sua volta
já chegou às mãos do governador, e

dizem que um outro de 2mil assinaturas
vem vindo por aí. Quanto à análise de,
possíveis infrações e consequente aplica
ção da lei, o caso ao. que tudo indica não
merece a mesma contemporização. De

putados que já leram o processo confí
denciaram-que as irregularidades são tais
que "é de cair a cara".

* * *
-

,
'

Feita essa exposição pelo Sr. Antônio
Carlos Konder Reis, o Ministro Dirceu
Nogueira deu uma resposta pronta e

enfática diante de toda a assistência que
lotava o auditõriõ da Celesc: "Para o

Ministro dos Transportes, uma solicita
ção do Governador de Santa Catarina é
uma ordem':

No mesmo dia - sexta-feira à tarde -

,

oMinistro determinou que fosse expedi
da uma nota oficial dando conta da
decisão de construir simultaneamente as

duas rodovias. Chamou o diretor-geral,
do DNER e recomendou que a nota'
fosse "incisiva': No final acabou ele
próprio ditando os teimas da nota,
acentuando que a construção da BR-282,
seria feita mediante convênio entre o

Governo Federal e o Governo do Esta
do. "

o Kojak brasileiro- , * * *

Suspense: cai a cara mesmo, ou cai o
prefeito?

'

.Vo Para'Já
A- crise por que paÍIsa a Arena do

Paraná não atinge a vida política catari
nense, pois seus personagens e móveis se

circunscrevem exclusivamente à política,
interna do vizinho Estado. '

Uma das suas causas, porém, encerra
um fato que até há alguns anos ocorria,
em Santa Catarina (hoje �o se pode
acreditar que ainda esteja ocorrendo),

, qual sejà a do subsidiamento de órgãos
de Imprensa com o dinheiro do Gover
no.

GRANADEIROS
Senhor Diretor: Comuni

cámos através desta que a

nova Diretoria da Sociedade
Carnavalesca Granadeiros da
Ilha para o exercício 76/78
a qual ficou assim constituí
da: Presidente de Honra, Jo
sé, Alberto Livramento de
Abreu; Presidente Executi
vo, Oscar Paulo de Souza;
Vice-Presidente, Mário Xa
vier; 10. secretário, Nilton
Manoel de Souza; 20; Secre
tário, Dirceu de Paula; 10.
Tesoureiro, Marco Aurélio
Xavier; 20. Tesoureiro, Ar
naldo Sebastião Costa e Di
retor de' Galpão, Marco Ce
sar Xavier. Conselho Fiscal:
Francisco João Barbosa, An
gelino Pereira, Walmir Perei
ra, João Nascimento e Leon
tino Abel Goís.

Aproveito esta oportuni
dade para apresentar os nos
sos protestos da mais alta
consideração e apreço. Os
car Paulo de Souza, Presi
dente da Sociedade Carnava
lesca Granaleiros da llha -

Florianópdis - SC.
OBS: as cartas enviadas à re

dação deverão conter o no

me completo do remetente, F

assinatura e endereço legí- !
vel. Elas só serão publicadas i
se chegarem com estes da- ,!;

d�.
------------------------------------------------------�--------------------------------�

* * *

De todo esse episódio, bastante estra

nhável foi a atitude do Deputado Henri
que Córdova, que estava presente ao

acontecimento. Apesar de aquele parla
mentar ter recebido muitos votos na

Região do Litoral de Florianópolis, lu-
,tau bravamente pela construção da
BR-475, em detrimento da construção
da BR-282 de Lages à Capital.

Não há razão plausível que justifique
ao Sr. Córdova ter assumido tão contro
vertida posição que, caso prevalecesse;
teria ocasionado um prejuizo incalculâ
vel para o desenvolvimento da região da

Capital.
Felizmente o Ministro dos Transpor

tes não se sensibilizou com a colocação
que o parlamentar deu ao problema,
acabando por prevalecer a reivindicação
do Governador pelas duas rodovias. ,

Kondp.r no Bio
O Governador Konder Reis reservou

o dia de ontem para visitar as redações
do Rio de Janeiro.

Depois de visitar "O Globo" e de
conversar por um bom par de horas com'
os Diretores Roberto e Rogério Mari-

,

nho, o Sr. Antônio Carlos Konder Reis
almoçou na revista "Manchete", com o

Sr. Adolpho Bloch.

* * *

É claro que' o Governo, para as

publicações oficiais e para a veiculação
das suas campanhas, através das diversas
entidades da administração, deve pagar
aos órgãos de Imprensa o preço Justo
das respectivas tabelas, como' qualquer
entidade privada

'

-
* * *

O que é inadmissível é o subsídio

puro e simples, corno forma de comprar
a opinião dos veículos de comunicação e

obrigá-los a publicar matérias laudató
rias aos ocupantes de cargos públicos e

às suas atividades, quando isso implica
em deformação da verdade, o que vale
dizer, quando dá-se tentando-se ludi-
briar a opinião pública. '

'

,

Candidat.ura
O comentarista esportivo Nilton Ce

sar Viegas é um dos candidatos da Arena
à Câmara Municipal de Florianópolis.

---=:-.

* * *
.

\ Já está em plena campanha.
Convitp.
O professor Ernani Bayer, assessor da

Casa Civil do Governo do Estado, esteve,
na semana passada em Brasília; a chama
do do Ministro Nei Braga, que' o convi
dou parà assumir tuna das mais impor
tantes assessorias do Ministério da Edu

cação - a Assessoria Jurídica.

'* * *

Ã tarde o governador foi recebido
pelo Estado Maior do "Jornal do
Brasil". O Sr. M.F. do Nascimento Brito
chegou a suspender a habitual reunião
,dGS editorialistas para congregar na mes

ma sala os Diretores Bernard Campos e

Lywal Salles, o editor Walter Fontoura e

o editor de política Elio Gaspari - um

velho admirador do Sr. Antônio Carlos
Konder Reis desde os tempos do Sena
do, quando Gaspari editava "Política"
na revista ''<Veja''. ,

'

*, * *

De concreto no encontro de mais de
duas ,horas, urna entrevista exclusiva

cuja publicação será ainda programada
pelo editor Walter Fontoura e a promes
sa do Governador de submeter-se a uma

Mesa Redonda, tendo como motivo o

trinômio política, temas nacionais e

administração - nesta ordem.

iÍs estâncias
Do jeito que discutem, os deputados

da Arena e do MDB não vão mesmo

chegar a nenhuma "conclusão definitiva
sobre as estâncias hidrominerais: onde o

município progrediu à custa de injeção
de recursos governamentais, os da Arena
dizem que é por causa da nomeação do

prefeito; onde a administração foi mal,
os do MDB alegam que é por culpa de

prefeitos nomeados.

Dois séculos e meio' após
Expediente sos da existência civilizada,

em ambiente físico ainda

por explorar. E nada melhor
teria de corresponder aos

méritos desse pretérito vene

rável do que a tenacidade do

presente no prosseguimento
da obra dos que inscreveram

gloriosamente o seu nome e

associaram generosamente
suor e sangue aos fatores de
êxito dos primeiros avanços
do Município na rota "dos
'destinos que se lhe fran-.
queia na história

Esse destin o implica,
aliás, a disposição' de toda;

quantos prezamos o desen
volvimento de Florianópo
lis, assim proporcionando
condições para acelerar o

rítmo da marcha a caminho

I-Íá, sem: dúvida, muito 'de cada vez mais expressivas

que admirar no valor físico conquistas, no sentido de se

e moral dos que, desbravan- gurança e bem estar para os

do áreas virgens, transpondo que habitam estas glebas, e

obstáculos quase ínsuperá- por ela aplicam esforços e

veis fixando-se finalmente energias.
em �olo novo dominaram o' Hoje, Florianópolis os

rneío físico até então ínex-
' tenta grandezas de que se

plorado e criaram aS condi- ufanam legitimamente todas

ções fundamentais para a
as s�� classes de trabalho,

implantação de novos nú- �o�illzadas pela confi�ça
cleos de atividades progres- msple,ra�a pelo, seu,Prefeito
sistas. Espendiao Amin Filho, sob

Foram pioneiros, a vários
respeitos, e deixaram bem
marcados os primeiros pas-

A primitiva póvoa de
Francisco Dias Velho viria,
em 1926, a desmembrar-se
da Laguna para constituir a
vila do Desterro, como era

desejo do Governador D;
Rodrigo César de Menezes,
'que, um ano antes havia
prometido efetuá-lo. A 23.

,
de março de 1926; portan
to, começaria oficialmente e

historicamente a existência
do Desterro, a cujo desen
v 01vimento a colonização
açoriana, daria eficiente
cooperação.
Hoje, Florianópolis, a

agora cidade e sede do mu

nicípio, comemora a data
bem assinalada no evolver
honroso da Dha de Santa
Catarina.

No decorrer desses dois
séculos e meio de crescimen
to, Florianópolis teve dias'
de airoso esplendor, estrutu
rando bases de expansão'
econômica e social, sobre as

quais prosperou e ganhou.
incontestável relevo na pai-.
sagem demográfica do Sul
do Brasil.

Certo, a extraordinária
capacidade de expansão e

progresso demonstrada em

tantos anos de desenvolvi
mento ilhéu não lhe deslus
Ira, mas precisamente digni
fica a história - e justa será

o apoio que lhe está prestan
do o Governo Antônio Car
los Konder Reis.

Na Oportunidade em que
celebra, pois, a data de sua

criação, oMunicípio de Flo

rianópolis, rendendo preito
ao passado, guarda, contu
do, o exato sentido da res

ponsabilidade para com o

futuro - e ganha maiores es

tímulos para uma atividade
porfiada e vigorosa, a fim de

'írrcorporar às conquistas de
dois séculos e meio de exis
tência ,'ouÚasmuitas,sempre
maiores, de modo que se

evidencie a dignidade com

que a sua gente reconhece a

preciosidade da maravilhosa
dádiva com a qual a agra
ciou o destino, quando lhe
reservou para ambiente na

tural tão rica e bela região,
que compreende a Ilha de
Santa Catarina

Partam daqui, pois, à Pre
feitura e à Câmara de Verea
dores as nossas congratula
ções e expectativas simpáti
cas com que acompanhamos
as grandes atividades do Go
verno do Município, presti
giadas por toda a gente de
Florianópolis. '

toda manifestação de orgu
lho com que se relembrem,
nos festejos de sua passa
gem, esses duzentos e cin

quenta anos de evolução já
agora evidenciada.

Todavia, o que mais im

porta relevar é o exemplo
do passado, ante as perspec
tivas do porvir, que se

abrem ao esforço e ao entu-

,siasmo de quantos estimem

a continuidade do progresso
da capital catarinense.

O futuro é um permanen
te desafio aos atributos posi
tivos do homem que tem de'
influir, pelo trabalho cons

ciente, no curso da prosperi
dade coletiva e na vitoriosa

continuação da história de
sua terra:

Empresa Editora
OESTADD Urja.

* * *

Ao viajar para ô Rio e Brasília neste

fun-de-semana, o Governador Antônio
Carlos Konder Reisfoi portador de uma
carta do Sr. Ernani Bayer ao Ministro
Nei Braga. Nesta carta � Sr. Ernani

Bayer comunica ao Ministro sua impos
sibilidade em aceitar o convite devido
aos inúmeros compromissos que estão

.
lhe prendendo' a Florianópolis, tanto

deordem particular como de natureza
funcional. Diz ainda que, honrado pela
alta deferência do convite, continuará
servindo à causa do Governo nas fun

ções que atualmente' pxerce na Casa
Civil.
OBT;V·" '

,

Já está calculada a variação das Obri
gações Reajustâveis do Tesouro Nacio
nal.

Será de 6,675% a' partir de 10. de
abril. _

,

Gasflli,Uf. tI:'"
É bastante provável que dentro dos

próximos meses a gasolina azul seja
definitivamente retirada de venda dos
postos.

Administração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTAOO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e
22-5403 (administra
ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
'

Sucursais: Blumenau,
Jojnville, Itajaí, Rio do,
Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Críciúma e,
Tubarão.

Representantes: Rio de"
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara ,Ltda., Porto

Alegre' - Propal Propa
ganda' Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva-,
dor e Fortaleza -Pereíra
de Souza & Cia.Ltda.
'Noticiário Nacional:
AJB - Internacional:
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB.

* * *

Na verdade, é urna discussão bizantí-
.na, Nem o MDB vai convencer a Arena,
'nem a Arena há de convencer o MDB.
Em todo o caso, a Arena tem maioria e

o MDB o jus esperniandi.

* * *

É que o Conselho Nacional do Petrô
-leo está examinando a qualidade de um

novo npo de gasolina, entre a azul e a

comum, com uma octanagem em tomo
dos 80 por cento.

Gustavo .Veves

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 23 de março de 1976 - Págin

Portela defende
a posição política
do presidente

Multinacionais irão

pagar taxas sobre
o lucro no exterior

Gasolina; a! "

'causa da
,
; derrota .

"da Arena,

Geisel abre hoje o congresso

dos líderes ,municipais em SP
Brasília' - O líder do governo no Senado, senador

Petrônio Portela, saudou ontem como uma evolução do

processo político o posicionamento ativo do Presidente
Geisel na campanha eleitoral, a partir do seu apelo feito no

Paraná, quando conc1amou todos os arenistas à vitória t�ta1.
Para o líder do governo, há que distinguir entre um

.posicionamento ativo e o engajamento da máquina burocrá
tica a serviço da Arena, porque enquanto a primeira posição
é válida, e representa um avvanç considerável no processo
democrático, a segunda seria lamentável, porque contamina
dor da lisura do pleito.

No empenho presidencial em levar a Arena a uma vitória
total nas eleições municipais de 1976, o senador Petrônio
Portela considerou que houve uma identificação dos líderes

políticos com o partido, a começar pela figura maior, a do
Presidente da República.

- É bom que se.lembre que o Presidente Geisel foi eleito

por um colégio eleitoral cuja maioria é da Arena, e o seu

engajamento na campanha eleitoral deve ser saudado como

uma evolução porque o chefe do governo continua corno

um magistrado, em deixar de ter as suas responsabilidades
políticas, sem se isentar de sua responsabilidade com o

colégio eleitoral que o elegeu.
"

O líder do governo não vê perigo num posslvel
engajamento dos órgãos administrativos no processo políti
co. "O que o Presidente Geisel tem feito e tem dito, deve
merecer os aplausos de todos os que se interessam pelo
aperfeiçoamento do processo político."

.

Belo Horizonte - Seja qual for o presidente eleito em 1977,
o Congresso dos Estados Unidos estabelecerá uma taxação
sobre os lucros. das multinacionais norte-americanas que
,

atuam no extenor antes qu� elas os apliquem em novos I
ínvestimentos, cecrarou hoje, nesta capital, o professor
Richard N. Gardner, principal assessor para assuntos inter
nacionais de Jimmy Carte r, pretendente democrata ao
governo dos EUA

.

Durante entrevista à imprensa, o professor Richard
Gardner, que já foi advogado e dirigente de empresa
multinacional, propôs a assinatura de um acordo internacio
nal prevendo a pena de prisão para os responsáveis pelas
companhias multinacionais (cerca de 5% do total) que
adotam práticas corruptivas, "infelizmente comuns em
certas partes do mundo, como no Oriente Médio, onde não.
se pode negociar sem subornar o cunhado do rei". A I
corrupção, assinalou, é praticada sobretudo pelas empresas
que vendem armas, corno as duas companhias que fornecem
aviões de combate. '

O professor RichardGardner, conselheiro do embaixador
norte-americano junto à ONU e ex-secretário adjunto do
departamento de estado norte-americano, veio a Belo
Horizonte pronunciar, 'a convite do centro de desenvolvi
mento em administração da fundação João Pinheiro uma
conferência sobre "As Multinacionais e a Nova Ordem
Econômica'Mundial'".

SãoPaulo - O Presidente Ernesto Geisel é
esperado hoje, as 8h3Orn, no Guarujá, on
de se realiza o XX Congresso Esta-
dual de Municípios, organizado pela
Associação Paulista dos Municípios
(APM). O -desembarque será na base aérea
de Santos, seguindo o Presidente trajeto
viário, previamente inspecionado por sua
equipe de segurança

Está previsto um pronunciamento do
Presidente Geisel, mas ainda não foi
revelado o seu teor. Na sessão inaugural
do congresso, que prosseguirá até sexta
feira, o Ministro do Trabalho, Arnaldo
Prieto, destacou a prioridade que o gover
no federal está conferindo à Segurança do
Trabalho, prevendo-se qUe esse assunto

poderá ser uma das tônicas da fala Presi
dencial.

Os três principais assuntos colocados
no ternário oficial do congresso são "me
dicina, higiene e segurança do trabalho",

"Cooperativa como fator de interiorizá
(ão de desenvolvimento e atividades ru

rais". e "autonomia municipal". Contu
do, sobre esse último tema, o presidente
da APM, Sr. Wilson José, já previniu as

delegações de que é proibido focalizar
qualquer aspecto relacionado com a auto
nomia 'pol ítíca dos municípios enquadra
dos como áreas de interesse. da segurança
nacional, corno é o caso, por exemplo de
Santos e Cubatão, que tem seus prefeitos
nomeados pelo governador dó Estado.

O Presidente da APM esclareceu que I
somente- poderão ser apresentadas teses
sobre autonomia financeira, como a ques
tão devmaiores auxílios do Fundo de
Participação dos Município>, tese que é
do próprio governo, uma vez' que o

Ministro Arnaldo Prieto, ainda na sessão
inaugural, revelou que esse fundo será
20% maior, este ano, podendo dobrar até
.1979.

Brasília - O' deputado
arenista Siqueira Campos
apontou ontem a política
governamental de aumentar

periodicamente a gasolina, à
medida em que o cruzeiro se

desvaloriza com_ relação ao

dólar, como a principal cau
sa de uma derrota da Arena
nas próximas eleições.

Afirmou o parlamentar
arenista que esse recurso,
utilizado pelo governo, é
também o maior responsável
pela inflação e esta o maior
cabo eleitoral do MDB, ven
cedor das últimas eleições
de novembro pelos mesmos

motivos. Depois de criticar a
política energética, Siqueira
Campos classificou de "erro

político o aumento do pre
ço da gasolina".

Mariz sugere,

sàlár io igual

para todas

as regiões

Ministro francês propõe
maior intercâmbio
cultural com' o Brasil ÉODIADE

FESTEJAR OS
Brasília - Com o apoio

do MDB, o senador Dinarte
Mariz reivindicou, ontem,
do governo, a decretação de
um único salário-mínimo

'para todo o país/extinguin
do o sistema de zoneamen

to,' por entender que o au

mento do custo-de-vida atin
giu, igualmente todas as re

giões.
Depois de frisar que há

mais de uma década vem-se

batendo per esse nivelamen
to.-disse o Sr. Dinarte Mariz

que em seu estado,' onde o

salário-mínimo é reduzido
em relação ao Centro-Sul, os
operários sentem-se desesti
mulados e acabam procuran
do trabalho no Rio ou em

São Paulo.

Brasília - A verificação de possibilidades para o reforta
lecimento de um intercâmbio cultural entre o Brasil e a

França, nas áreas do cinema, teatro, show de música

popular, balé e co-edição de li v ros, foi o principal
motivo da visita do ministro da Cultura da França Michel

Guy, ao nosso país:
.

A informação foi prestada ontem, durante entrevista

coletiva, pelo diretor do Departamento de Assuntos Cultu
rais (DAC), do Ministério da Educação e Cultura, Manoel
Díeges, logo após manter com o ministro Michel Guy um

demorado encontro. Verificou-se ainda a viabilidade de

instituição de semanas do cinema e do teatro brasileiro na

França, mediante a seleção dos melhores filmes e peças de
autores nacionais.

Hoje, pela manhã, o ministro da Cultura da França
chegará ao Rio de Janeiro onde às 17h30m,visitará o Museu
de Arte Moderna, e logo a seguir, às 18h30m comparecerá
ao Museu de Belas Artes, para um encontro com um grupo
de atores do cinema brasileiro, chefiados pelo presidente da

Embrafilme, Roberto Parreiras.
Amanhã, o ministro Michel Guy irá .ao bairro de

-JâcarePaguá, para almoçar no bucólico ambiente do sítio de

propriedade dó arquiteto e paisagista Burle Marx, seu amigo
de longa data. Dali, o ministro da Cultura francês seguirá
para a praia dos Búzios, em Cabo Frio, onde gozará do sol
do verão tropical até sábado, quando retomará ao Rio para
as 17 horas do mesmo dia presidir, na sala de espetáculos do
Maison de France, a abertura da Semana do Cinema
Franco-Brasileiro.

ANOS 'DAGuerra: custo �\

.dévidà
, : atrapalh�, '

'. .os 'votos >,:
Bonifácio começa as

mudençes nas vice

lic:leranças da Câmara-

Recife - O custo de vida,
com suas proporções assom

brosas, constitui o maior ini
migo das eleições municipais
de novembro, e o povo,
oprimido, pensa que a culpa
é somente do governo - disse
ontem em Recife o senador
Paulo Guerra, da Arena, a

crescentando que nesse caso

se 'situam os funcionários

públicos estaduais.

Explicou que o problema
não é só de Pernambuco,
pois "pelo que estou infor
mado, apenas o Estado de
São Paulo terá condições de

pagar vencimentos compatí
veis com a reclassificação
federal". Afirmou; no en

tanto, acreditar na vitória
do partido governista em

pelo menos 150 dos 164

municípios de Pernambuco,
já que o pleito municipal
tem características muito di- \
ferentes: "as motivações são

outras, porque o mundo
desse pessoal do interior é a

cidade em que vive".

Quando a cidade completava 241 anos

surgia, em Florianópolis, uma empresa'
•

'

dedicada à propaganda.
Hoje, após 8 anos, a cidade cresceu, tem
uma feição mais modernã, dinâmica.

E aquela empresa dedicada à propaganda
-

orgulha-se de também ter crescido,
integrada à cidade.

Neste 23 de março, quando Florianópolis
completa seus 250 anos, a PUBLlC

manifesta o seu orgulho de também fazer

parte desta cidade em festa.

Brasília - O líder do governo na Câmara, deputado José

Bonifácio, embora 'confirmando que irá substituir cinco dos

seus vice-líderes indicados no' ano passado, 'até agora só

mudou dois, que foram deslocados para cargos de direção
nas comissões, restando ainda escolher outros três.

Os deputados Ibrahim Abi-Ackel. e Eduardo Galil -.

genro do ex-governador Raimundo Padilha - substituirão

Luiz Rocha e Lauro Leitão, eleitos na semana passada
dirigentes de comissões. Também o deputado Luiz Viana

Neto será escolhido para vice-liderança; mas os outros dois

ainda não foram revelados. '

•

Na bancada do MDB o líder Laerte Vieira completou
ontem as mudanças, formalizando à Mesa das escolhas dos

deputados Juarez Bernardes, Celso Barros, José Carlos

Teixeira, e Walter Silva. Irão substituir aos ex-vice-Iíderes
Fernando Lira, Peixoto, Filho, Freitas Nobre e Marcondes

Gadelha,
Os três últimos foram também indicados para cargos de

direção nas comissões, mas Fernando Lira deixou a vice-li

derança em razão da divisão interna do MDB pernambuca
no.

propooondo !tda.

Osmédicos ficaram .muito contentescom as
contas que você pagouem 75.Na hora de juntar
os recibos quem vai ficar contente évocê. . ..

f tI1AIÇ 'fl..?
00 o c.R(I.5éIR.o5t=

5CXZ:Nrn vOj
#,4", 1fA."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 23 de março de 1976 .: Página 6

I I

I

Muitos anos antes de 1726, quando
Nossa Senhora do Desterro foi dada

como.Vila, Dias Velho já havia

descoberto �o quanto a terra era b?a.
Dizem que a primeira vei que Dias

Velho aportou aqui, foi em 1662.

N'i decorrer dos anos, Dias Velho
.

não desistiu de aqui fundar uma
.

póvoa, rio dizer da época, e por

voltr ele 1687, já estava instalado

na suá Nossa Senhora do Desterro,

que teve seus fundamentos em torno

da ermida em 'homenagem à padroeira

que
conlr'

Ribamar foi apresentado por
Bornhausen e após a

palestra viajou
para Çhapecó e Xanxerê..

Diretor do BC
.

"
\

.diz que 7� é ano

decisivo para
,. .

agropecuaria

, "

do lugar. Depois de muitas

peripécias, Francisco Dias Velho,
o paulista fundador da futura

Florianópolis, foi morto em luta

paradefender o pequeno povoado
,

de um ataque feito por corsários

ingleses ou holandeses (a história

rião diz ao certo... )
BESC, o BANCO DA GENTE,
também está participando da .

alegria reinante,

quando se comemora,

o aniversário da Cidade. '

r:\:I SESC'
"

� Banco do Estado de', Santa Catarina S.A
BESC,O BA�CO DA GENTE

J

O diretor do Banco Central para a área de crédito rural, José
Ribamar de Mello, disse ontem nesta Capital que o ano de 1976
marca uma fase decisiva na instituoionalização dos processos para
que Q Brasil possa contar com um instrumental necessário ao apoio
da sua agropecuária, Referiu-se à s medidas oficiais que vêm sendo
tomadas, entre as quais se inclui a obrigatoriedade de todos os

, bancos destinarem 15% de seus financiamentos ao setor rural.

,
.

José Ribamar de Mello, acompanhado de vários assessores,
encontra-se desde sábado em Santa Catarina. Na manhã de ontem
proferiu palestra no auditório da Celesc e à tarde viajou para o Oeste
do Estado. A palestra foi assistida por autoridades ligadas ao sistema
financeiro estadual, gerentes de bancos e. técnicos.

O diretor do BC iniciou sua palestra considerando o fortalecimen
to do setor 'agropecuário como de máxima importância para a

economia nacional. Mas reconheceu a dificul dade para se alcançar
esse objetivo "porque enquanto os demais setores se caracterizam
por uma concentração de atividades, principalmente localizadas nos

centros urbanos - ou próximas e' eles - a agropecuária encerra

características completamente diversas. A partir de sua atomização,
de sua diversificação de atividades espalhadas por esse imenso Brasil,
nas mais

.

diferentes condiçõés climáticas e de economia; uma

atividade sujeita a intempéries, muitas vezes incontroláveis à ação d '

homem E uma atividade exercida por homens rebeldes, de certa
maneira. a certos condicionamentos comuns àqueles que exercem

atividades no comércio ou na indústria. E portanto, uma atividade
delicada, que só poderá ser exercida depois de nós identificarmos
perfeitamente as suas características, conhecermos perfeitamente
aqueles que a exercem. Daí a preocupação dos governantes 'em

-------_._---------,,---,-------_ .. __ .. -------_._------------------;-----'------;----'-------'

,

I

MENS,AGEM

EMPASC

\

A EMPRESA CATARINENSE DE PESQUISA'
AGR,OPECUÁ_RIA S/A r; EMPf\SC participa das

"hornenaqens alusivas aos 250 !;lr10S de fundação do

Município de Florianópolis; come-urna das integran
tes do Desenvolvimento de.Santa Cata ri na.

40.

'conhecerem o meio-ambiente em que vai ser exercido um trabalho
profícuo".

ÊXODO
Ele prosseguiu anunciando que aqui no Brasil o trabalho do .

campo e árduo. Mencionou as estatísticas que comprovam existirem
cerca de 40% da população brasileira fixados no campo, em

contraposição a 60% de anos anteriores. "Essa população, evidente
mente, terá que contar com oportunidades, pará que haja melhor
distribuição de renda. Para que as cidades brasileiras não continuem
a inchar dia a dia pelo abandono de milhares e' milhares de
agropecuarístas que, por não terem nos locais' de suas vivências
condições para se fixarem, incham as cidades. E essa inchação das
cidades traz, consequentemente, pesados investimentos sociais para
os governantes. Talvez muito maiores do que aqueles que seriam
necessários para evitar que eles se dirijam a. esses centros urbanos."

LUCRO
. O diretor do BC salientou que "estamos num País em que o lucro

do empresariado deve ser preservado a todo casto, Estamos
dispostos .a: defender a lucratividade do agricultor, do homem do
campo, porque sem ela. evidentemente, não se poderá pensar em
traçar um programa produtivo. Hoje contamos com um sistema
coordenado pelo Banco Central do Brasil no que diz respeito ao

aspecto financeiro do crédito: rural. Mas o crédito .rural como um
instrumento isolado não poderá produzir nada. Pelo contrário, ele
poderia até causar sérios embaraços àqueles que o recebem, porqn:'l,.
não se poderá produzir nos dias atuais sem a técnica e as pesquisa' '.

disponlveís, Porque não se pode levar o crédito ao agricultor sem
que previamente se CONstrua toda uma' infra-estrutura para iss,o". :

Srde implanta programa para,
o indústria metal-mecânica

O BRDE deu início efeti
vo à implantação do Progra
ma de Desenvolvimento da
Indústria Metal=Mecânica
de San ta Catarina - PRO

MEC/SC - o terceiro contra

tado pelo BNDE em todo o
.

País, dentro da sua nova

linha de atuação. Uma equi
pe especializada de técnicos
do BRDE e CEAG/SC en-.
contra-se no interior do Es

tado, mantendo contatos

com dirigentes 'das empresas
que constam da primeira fa
se .do Programa, a quem são

apresentadas as bases e con

dições das operações de cré
dito. Posteriormente a equi
pe desenvolverá junto às em

preses pri,ori tárias esforços
no sentido da elaboração de

projetos técnico-administra

tivos, além de, permanente
mente, 'prestar assistência
duran te' as fases subsequen
tes, quais sejam, a implanta
ção e funcionamento dos

projetos.
O programa dá exclusivi

dade de crédito ao BRDE
no setor metal-mecânico ca

tarinense, conforme estabe
lece ° contrato firmado em

fevereito úl timo com o Ban

co Nacional do Desenvolvi>
mento Econômico.

As empresas enquadtadas
gozarão uma série de vanta

gens, entre as quais Jse des�a
cam, pela sua importância,
as seguintes: garantia anteci

pada de recursos; prazos
mais longos de carência e

amortização; agilização da

análise e aprovação dos cré
ditos e uma melhor integra
ção setorial, impedindo rup
uuras na produção interme-

Dias 111 'lho jâdizia:
"a t

'

boa,
•

IS$ero
jamenle".

diária de produ tos finais.
Na área de assistência, o

PROMEC/SC propiciará,
sem ônus, um completo dia

gnóstico técnico-administra
tivo 'dás empresas, além de

apoio aos projetos de desen
volvimento tecnológico, vi

,sando o crescimento harmó
nico do setor. Contemplará
também com recursos os

proj,etos necessários à ex

'pansão, implantação ou re

localização. de jndústrias.
Tais recursos serão liberados

-pel a HNEP com' juros abai
xo das tabelas convencio

nais.

.

As �mpresas não enqua
dradas nessa primeira fase
do Programa não tem suas

oportunidades tolhidas. Elas
poderão ser beneficiadas, cles
de que atendam as premissas
básicas 'do PROMEC/SC,
quais sejam: integração do

setor metal-mecânico; pro
dução de bens de capital e

utilização de fundições de

mercado, com vistas à elimi

nação de fundições cativas .

A implantação doProgra
ma .possibilitará acelerado
desenvolvimento do comple
xo metal-mecânicó

-

catari

nense, através da constitui

ção de um conjunto inter-re
lacionado de estabelecimen

tos, unidades subsidiárias e

auxiliares, capazes de permi
tir uma eficiente-organiza
ção produtiva e proporcio
nar aos estabelecimentos
crescentes economias exter

nas, visando competir conti
nuadamente no mercado na

cional e 'seletivamente no

internacional.
CRÉDITO

o BNDE já abriu o crédi
to necessário para a execu

ção dos projetos pertinentes
à implantação, expansão,
modernização ou relocaliza

ção de empresas, com au

mentode produção e/ou
produtividade. \

,

O BRDE - de acordo com
o estabelecido no contrato

firmado com o ÉNDE - en

caminhará trimestralmente

àquele Banco relatórios so

bre o andamento do Progra
ma, analisando a situação do
setor metal-mecânico do Es

tado, especialmente no que
se refere à assistência teêní
ca e gerencia1.

ASSIST�NaA
Para proporcionar essa

assistência, o Banco Regio- .

nal firmou convênio com o

CEAG/SC, estabelecendo
um programa que compre
ende a realização de di a

.gn.ôsticos técnico-adminis
trativos e realização de pro
jetos de financiamento, re

organização administrativa,
desenvolvimento tecn 01 ógi
co, assessoria para o comér
cio externo e treinamento

. slepessq_al. _. _
�

Onze empresas catarinen
ses estão enquadradas na

etapa atual do Programa,
enquanto que. outras acham
se com seus planos em estu

do. As enquadradas são as

seguin tes: Me tal ú rgic a

Douat, Perfilados Tupy,
Granalha de Aço, Metalúrgi
ca Wetzel, Injetora Catarí

nense, Caetano Branco, In,
dustrial Conventos, Tecno
mecânica Douat, Carrocerias
Niel son e Mondaí-Vick
Hart.

ORTes, podem ser postas no I

mercado em 'julho pelo 88
. . .

.

As Obrigações Reajustá
veis do Tesouro Catarinense
- ORTCs -r- criadas no ano

passado, poderão ser coloca
das no mercado em julho
pelo Banco do Brasil: Conta
tos nesse sentido foram
mantidos em Bras ília pelo
secretário Ivan Bonato com

dirigentes do BB.
.

Segundo Jante da Secre-'
taria da Fazenda, está sendo
estudado um convênio entre
'o Estado e o Banco do
Brasil, pelo qual aquele esta-

ZILM AR INDÚSTRIA E

COM ÉRCIO O'E ARROZ S/�

CG'C, - 84.902.6,59/0001-23'

ASSEMBLÉIA GERAL. DE

RETIFICAÇÃO E RATIFICACÃO
Ficam convidados os senhores acionistas de Zilmar

Indústria e Comércio de Arroz S/A, a SI;! reunirem em

Assembléia Geral Extraerdinária, a realizar-se na sede
social, à Avenida Brito Peixoto nó. 58, na cidade de

Laguna, Estado de Santa Catarina, no dia 05 de abril
de 1976, às 20 horas; a fim de deliberar sobre o se

:guinte:
,

ORDEM DO DIA
10. -Ratificação e,.Retifi<;ação da Assembléia Gera!

Ordinária, realizada em 30 de abril-de 1975;
20. Ratificacão e Retificacão da Assembléia

Geral Extraordinârra, realizada em 18 de,
junho de 1975;
Áprovação do Balanço e Contas de Lucros
e Perdas de 1.974; .

Assuntos Diversos
Laguna, 22 de março de 1976

ADILSON JOÃO PROVENZANO DA SILVA
Diretor Presidente

I

30.

•

belecimento, além de colo- dificação do convênio. gue
car no mercado os títulos da concede crédito presurrndo
dívida pública de Santa ca- para a comercialização de
tarina, criaria e manteria um suínos, permitindo a adoção
fundo de liquidez; fazendo de valores de referência, ex
com que houvesse recursos pedidos pelas 'secretarias da '

imediatos nas operações de Fazenda, em substituição'
compra e venda.' , aos valores de mercado. No

. mesmo converuo estabele-'
0- secretário da Fazenda ceu-se o direito da; rnunicí-.

esteve em Bras ília partici-' pios participarem das trans
pando, juntamente com os . ferênciasdo governo federal
titulares das pastas de finan- pata subsídio do incentio
ças dos demais estados, de concedido pelos estados.
.reunião com 0 ministro Má- Várias outras medidas li-
rio Henrique Simonsen. No gadas ao ICM foram aprova
encontro foi. aprovada a mo-

'

das na reunião.

tt'OESTADO"
'

SUCURSAL DE
BLUMENAU

Rua 15 de' Novembro, 534,
. \

So.andar-Sala 51,
Fonp, : 22- 5203

ZILMAR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ARROZ S/A

CGC - 84.902.659/000'1-23

AVISO

AVISO AOS SENHORES �ACIONISIAS

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, desta

companhia, os documentos relativos ao exercício de 1975,
observando o disposto r:10 Artigo 99, 'do Decreto-Lei no,

.

2.627, de 26 de setembro de 1940.

Laguna, 22 de março de 1976

ADILSON JOÃO PROVENZANO DA SILVA

.
Diretor Presidente
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I.nieriorização do Copão
vai começar em Chapecó

Marília

Seifert, novo

récorde na

Alemanha

do, em Chapecó, quebrou
o recorde dos JASC, acaba
de superar sua marca, pu
lando no estilo "Flop",
1,5Sm, em Mainz, na Ale
manha, onde se encontra

estagiando com outros

atletas brasileiros a convite
do DED-MEC. J

Man1ia Seifert se en-

.
contra na Alemanha junta
mente. com Mara
Furhmann, campeã brasi

Ieira dos 1500 metros e

recordista catarinense na

prova de 800 metros, e

com os técnicos Celso Tei
xeira, Gipe Alves de Olivei
ra e Jucílio Fernandes,
além de outros técnicos do
Brasil.

A presença dos treina

dores catarinenses em

Mainz vai trazer resultados
benéficos ao atletismo de
Santa Catarina, bastando
saber onde e de que forma
os técnicos irão realizar
este trabalho, consideran
do que após o primeiro

Vai começar a interiori

zação da Copa Arizona de"

Futeboi Amador' em San ta

Catarina. Depois do bem su-

edido lançamento do Co

Ipão no ano passado em Flo

��nópolis e as disputas que
�errí se desenvolvendo nesta

emporada dentro de um

olJi: .."nível técnico e discipli-,i

: ar, o Jornal "O ESTADO"
, a Companhia Souza Cruz

- Indústria e Comécio es

ão levando a maior compe

ição amadora do mundo ao

nterior do Estado, onde se

ão disputadas três chaves,
eunindo as cidades de Cri

iúma, Tubarão, Itajaí, Join
ille, Blumenau, Brusque,

.

o do Sul, Lages, Xanxerê
[Chapecó.
�ÍCIO
A Copa Arizona no inte-

Criciúma,
Tubarão,

.

Brusque
e R. do Sul

As demais chaves. dos

tupos iniciam a partir do

,I� 4 de abril, em cidadesa

."�em divulgadas. Nos de
: �I iS munícípios os clubes

"llrticipantessão os seguin-

Tubarão - EC América,
ER Noroeste, EC 3 de
utubro, de Imbituba; SEC'
o Ludgero, de São Ludge
; Codisc, de Laguna; EC
nião Operário, Santos FC,
ôveís São José FC, Sul

.

\'IDérica FC, Vera Cruz FC,
I

.

R Olimpikus, Pinheirinho
I'

,Coríntians FC, de Cabe

das, Olaria AC, EC Monte

.
stelo, SER Caeté e Nacio
I AC..
Criciúma - AA Canguru,

FC, de Lauro Muller;
socíação Cecrisa, SE Me-

opolzinho, de Nova Vene

;
.

SER Olaria, Botafogo
C e AA Gráfica Ribeiro.

Brusque -' SE Canto do

'o, AA Paquetá, 7 de Se
mbro FC, EC México 70,
érica FC, CE Guarani,

lumínense FC e Coritinen-

'lFC.
.

Rio do Sul - EC Ouro

rde, EC Nacional, de Rio

Oeste; GE Marzall, Gravil
porte, Charanga FC, AA
talúrgica Riosulense e

, R". Atalantense, de
alanta,

Na capital,
a rodada
.ficou

. para domingo
Como já foi divulgado

a edição dyontem, a rodada
da Copa Arizona que seria

isputada domingo, em virtude
,

s fortes chuvas que caíram as

primeirashoras da manhã,
i transferida para o próximo
mingo, quando será obedecida
a mesma tabela dyjogos,

. além de horários e locais.

Nos.estádios do Guarani, em

Palhoça e BAC, em Biguaçu,
as partidas serão efetuadas

os dois periodos e no campo

630. Batalhão de Infantaria

no Estreito, somente
à tarde. No decorrer

desta semana mais

ma vez estaremos divulgando
a tabela de jogos.

.

rior do Estado começa a ser

disputada na região Oeste,
iniciando no próximo dia
28, domingo, a fase de Cha
peoó e Xanxerê, reunindo
oito times cada uma, além
de Itajaí. Em Chapecó, os

.jogos serão disputados no

estádio Índio Condá, gentil
mente cedido pela Prefeitu
ra Municipal daquela cidade;
sendo os clubes inscritos Co
missão Municipal de Espor
tes de Chapecó, Estrel� de

Chapecó, América de Cha

pecó, Ipanema de Mondaí,
Aliança' de São Carlos, Uru
guai de Palmitos, Juventude
de Caibi e Tiradentes de

Chapecó (time do Batalhão
da PM).

A, tabela dos jogos, que
inicia domingo próximo no

estádio Indio Condá, em

Chapecó, com 4 jogos é a

seguinte:
.

9 horas - Aliança deS. Carlos
x CME de Chapecó
10h30m - Ipanema de Mon
daí x Tiradentes de Chapecó
14 horas - Uruguai de Palmi
tos x Estrela de Chapecó.
15h30m - Juventude de Cai
bi x América de Chapecó

Os clubes ficam obriga
dos a comparecerem meia
hora antes na mesa, para
que os jogadores, munidos
de documentos de identida
de, assinem a súmula. Os
times são obrigados a apre
sentar dois jogos de camisas,
assim como uma bola 'em
condições. Ainda esta sema

na mais uma vez estaremos

divulgando o regulamento
�

da çompetição para conheci-
.

mento das equipes do inte
rior do Estado.

estágio, nada em. termos

práticos foi transmitido
aos nossos atletas. -Existe
inclusive treinador catari

nense, mais precisamente
em Florianópolis, que já
ressaltou a disposição para
não trabalhar de graça. En
quanto isso, o esporte ba
se, vivendo dypoucos re

cursos, vai ficando entre>

gue à própria sorte, embo
ra os estágios sejam ofere
cidos gratuitamente pelo
DED-MEC.

-

Marília Seifert, uma ga
rotinha de Rio do Sul que
iniciou no atletismo duran
.te os Jogos Abertos de São
Bento do Sul, e que na

competição do ano passa-

Em Xanxerê, iogos
.

serão no estádio
do TabaiQra

Em Xanxerê será realizada a Chave 3 do Copão (em
Chapecó a chave do Grupo 6) também disputada neste

domingo, tendo por local o estádio do Tabajara, Os times

participante-s são Associação Abelardense de Abelardo Luz,
29 de Junho deXanxerê, Traguinho de Xanxerê, Associação
Municipal de Xanxerê, Botafogo de Xaxim,' São Paulo
de Xaxim, Canecos deChapecó e Juventus de Chapecó. A
tabela de jogos é a seguinte:

9 horas - Traguinho de Xanxerê x Ass. Abelardense
lOh30m - Botafogo de Xaximx 29 de Junho de Xanxerê
14 horas - Canecos deChapecó x Ass. Municipal Xanxerê
15h30m - Juventus de Chapecó x SãõPaulo de Xaxim
Os três jogos restantes serão efetuados no domingo, dia

4, tanto na chave deXanxereê corno Chapecó .

Campeão de Itaiaí
vai' ser conhecido

"�) no fim da semana
No domingo à tarde será conhecido o vencedor da cidade

de Itajaí. A rodada inicia no sábado à tarde, às!3 horas,

quando serão disputados 4 jogos; seguindo-se de duas

partidas no' domingo pela manhã, a partir de 9 horas..e à

tarde, às 15 horas,' a decisão da chave para encontrar o

campeão.
A rodada será disputada no estádio Hercílio Luz, do

Marcílio Dias, que se colocou à Glispos\ção do Copão. Os

jogos serão apitados por um trio de árbitros daquela Liga.
Participam da chave de Itajaí a SER Copacabana, Cosmos
FC, União AC, Itajahy FC, Cruzeiro FC, EC São Vicente,
EC União e EC Dom Bosco.

A tabela de jogos é a seguinte:
Sãbaé;Jo à tarde ...,- estádio Herc.ílio Luz

lo. jogo - àS.13 horas - SER Copacabana x Cosmos EC

20. jogo - 14h2Om - EC Dom Bosco x União AC

30. jogo - 15h40m .:_ Itajahy FC x Cruzeiro FC

40. jogo _:. 17 horas - EC São Vicente x EC União

Domingo de manhã - estádio Hercílio Luz

50. jogo - 9 horas - Venc -do lo. jog x Venc.do 20.jogo
ôo.jogo - 10h20m - Venc .do 3ó. jogo x Venc-do-lo. jogo

Domingo à tarde - estádio Hercífio Luz. (decisão)
70. jogo - 15 horas -Venc ,do 50. jogo x Venc.do 60. jogo
Itajaí (Sucursal) - Oito clubes estão inscritos para disputar
a . Copa Arizona (chave de Itajaí), competição que se

realizará em data já marcada pela coordenação da promoção
em San ta Catarina.

P!lliMIOS
O campeão e vice-campeão da Copa Arizona, chave' de,

Itajaí, receberão prêmios oferecidos por firmas .comerciais

desta. cidade. O primeiro colocado ---ganhará um troféu

ofereCido por Foto Sergio, além de uni jogo de medalhas

ofercido pela Marmoraria São Pedro. O segundo colocado

ganhará um troféu oferecido por Representações Porto .

EXPECTATIVA
Existe muita expectativa em tomo das disputas da Copa

Arizona nesta cidade. Os clubes que intervirão na competi
ção procuram armar da melhor maneira possível seus times

para enfrentar seus adversários. A maioria dos clubes,

conforme explicaram seus dirigentes, jogarão reforçados
com atleas de outras equipes, comeé o. caso do Esporte
Clube São Vicente, que tem como dono e treinador o

comerciante Iukio Kadoya (um japonês que reside no bairro

há muitos anos).

DE FUTEBOL AMADOR

IMPOSTO ,DE RENDA

PLANTio PARA RECEBIMENTO

DE DECLARAÇÕESlABORATORtO

o Banco Econômico SIAi informa que sua agên
cia situada á rua Felipe Schmidt, 19, permanecerá
de plantão das 9:00 às 18:00 horàs nõs dias 22 e 23

. (segunda e terça) para orientação e recebimento
de declarações de Imposto de Renda.

Ba nco Econômico SIA:

De renome interna
cional procura VENDE
DOR PROPAGANDIS
TA para a Capital e

arredores. Escolaridade:
20. Ciclo. Entrevista dia
23 com srs. Jaldo ou

Jorge no Hotel Swen
son '(em Florianópolis
SCl. Carro da Cia

. .

«Meu nomeéGeneroso e tenho·
muito,muitomaisque 60anos)�

Esta é a homenagem da Caixa Econômica do Estado de Santa CatarlnaSz'A. ao
povo florianopolitano, no dia em que a cidade completa 250 anos. Escolhemos a

figura do "seu" Generoso para esta homenagem porque ele é a pessoa mais idosa
de que se tem notícia por aqui, mas conserva-se alegre Gomo sua cidade que tem a

alegria nq seu cotidiano, .

l

GOV;RNAR '1111111111111 É ENCURTAR DISTÂNCIAS

"Seu" Generoso não sabe exatamente -a sua idade, mas é certo que tem mais de 100 anos.

,
,

_

Arizona
�ogrande

,_

cigarro
,., QUALIDADE SOUZA ::RUZ

--------------------------=-=--�------------�=--.. -------------
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Apesar da vitória conquista
da em cima da hora sobre o

Figueirense, a frustração to
mou conta dos jogadores do
Avaí logo após o jogo. Reuni-

.

dos em frente ao pavilhão so

cial, ainda sob os efeitos da

comemoração do gol de Louri
val, eles ficaram a espera do

que viria a ser o complemento
da festa: o Troféu Catavento,
oferta da Dicesc e Prefeitura,
promotores do jogo comemo

ratívo aos 250 anos de Floria

nópolis, O· troféu ficou expos
to na tribuna de honra durante

toda a partida, mas no final

sumiu, sem nenhuma explica
ção daqueles qeu balaram o

Clássico festivo. Dirigentes e

jogadores fi�aram 'sem saber'
exatamente o que estava acon

'tecendo e se o troféu realmen
te a eles pertencia, Afinal, a

torcida ainda estava nas arqui
bancadas, saboreando uma vi

tória' conquistada minutos an
teso Os jogadores do Avaí,
também sob euforia de um j a
2 suado, 'queriam levar o prê
mio .e festejar junto comseus

torcedores. Mas a taça sumiu,
talvez para ser entregue em

qualquer dia' dessa semana,
num circunspecto gabinete e

numa protocolar cerimônia.

Jogadores e torcida, donos, da
festa, ficarão sabendo através
dos órgãos de divulgação, que
o Troféu Catavento está em

poder do Avaí:

* * *

Segunda-feira em Florianó-

polis, quarta em Itaiai, sábado
em Concórdia, domingo em

Chapecô. Esse foi o roteiro do
Colo Colo semana passada,
culminando com goleada dian
te da Chqpecoense e um pre
juizo financeiro significativo

..

para o time do oeste, pois a

rendá mal chegou a. 30 mil
cruzeiros. Isso é o que se pode
chamar de .programação ma

feita- e gananciosa. Ii bem feito
para aqueles que aceitaram a

gira maluca dos chilenos.
Quem é que vai acreditar num
time que joga sábado à noite e

no domingo viaja alguns bons

quilômetros pela manhã para
jogar à ((�rde..A torcida da

Chapecoense não aceitou e o

clube não conseguiu a renda
necessária à cobertura da cota

exigida pelo empresário Horá
cio Gutierrez. E 'até hoje nin

guém sabe quanto o Ava{ ga
nhou na excursão pelas Améri
cas.

* * *

Mário José estava bastante

preocupado quando foi assinar
a súmula para entrar no jogo
em substituição a Dagoberto.
Ele fez esse comentário para o

pessoal da mesa da FCF: "Que
hora para se entrar num clássi
co".

* * *

O tratamento que Iberê Ro
sa dá aos jogadores do Figuei
rense é fora do comum. Quan
do Moacir saiu de campo para
ser substitutdo porHélio Pires,
Iberê esperou seu jogador qua
se na lateral do campo. Depois
passou (J braço por cima do
ombro de Moacir e foi cami-

,

nhando com ele até a entrada
do túnel. Não é por nada que
Iberê Rosa é um dos profissio
nais mais respeitados no fute
bol catarinense.

* * *

.
A Federação Catarinense de

Futebol mudou outra vez a

data' da Assembléia Geral que
não será mais no sábado à
tarde. Ficou para domingo pe
la manhã, às 1.0 horas, na sede
da Liga Riosulense, Tanta ins
ta�ilidade derruba até o Seixas
Neto.

* * *
. Áureo está p�dindo paciên-

cia e que a torcida entenda um

pouco o LourivaL Paciência
todo mundo tem e compreen
são idem. Mas, vocação para
centro avante, nem todos.

* * �

João Sal.um esteve na Dicesc'
durante boa parte da tarde de
ontem. Em compensação, 'pro
meteu para hoje o pagamento
de dois meses de salários atra

sados, embora parte da arreca
dação do cl�ssico tenha ficado

com um oficial da Justiça,
para ser entregue a Ademir.

***

Nico, e .não Ademir, foi o
jogador do Marcílio Dias ex

pulso no jogo de domingo em

Blumenau diante do Palmeiras.
O Marcz'lio, além de dar muito

, trabalho ao Tribunal de Justi

ça Desportiva, talvez tenha de
escalar se!� presiden te no pri
meiro jogo pelo campeonato
estadual

Cabral quer
outro'clássico.
Pode ser dia 28

o presidente do Figueirense,
Tomaz

)
Chaves Cabr�l, ontem,

propôs ao Avaf uma partida
revanche para o próximo dia 28.
"Pensando em termos financei

ros, seria urna ótima solução
para o Avaí e também para nós

que entraríamos no estadual

praticamente sem dívidas e com

o pagamento do plantel em

dia".
Tendo em vista que o cam

peonato irá iniciar-se somente

dia 4 de abril, o jreínador Iberê
Rosa solicitou à diretoria mais
tr€s partidas amistosas que servi-

, tão para arrumar a equipe e dar
o, ritmo necessário.

Às 14h30rnin de ontem ini
ciaram-se os trabalhos da sema
na no Figueirense. Os jogadores
que não participaram do jogo
contra o Avaí, trabalharam fisi

camente com Iberê Rosa, d�an-

te 30min, depois passaram a

praticar chutes a gol, cruzamen
tos, tabelas, e

� finalizações. Rb
meu e Décio tiveram treinamen
to especial.

50%,custando Cr$ 1.500. Para

quem não é associado o preço é
de Cr $ 3 mil. Outra inovação do

presidente é a inauguração de

uma academia de Judô .. As ma

trículas estão abertas na secreta

ria do clube exclusivamente para
associados e dependentes. as au

las serão �iciadas dia 24. Além
disso será instalado nos próxi
mos dez dias, no Orland� Scar

pelli, um placar eletrônico.
Hoje os trabalhos no Figuei

rense terão início às 14h3Qmin.

Sem· nenhum problema para
o departamento médico, os_que
atuaram domingo; passararri por
revisão e após foram liberados.

Apesar da derrota diante do

Avaí, o ânimo dos jogadores
ontem era normal pois recebe
ram ó mês de fevereiro, e. é

pensamento da diretoria iniciar
e campeonato com o pagamento
em dia, se possível.,

Na eminência, dê dar expan
são e maior comodidade ao pú
blico nos dias de jogas, oFiguei
rense' prorrogou por mais, 15

.

dias a venda de cadeiras. Para

quem tem título patrimonial se
rá concedido um desconto de

o treinador Iberê Rosa movi
mentará o plantei com "exerci

cios corporais" durante' 15 min.

Após uma corrida de 4 mil

metros e depois trabalhos táti
cos. Visando uma partida amis- ,

tosa para quinta-feira, possivel
mente contra o' Carlos Renaux,
Iberê fará um coletivo amanhã.

�ssembléia

Figueirens,e é Avai
junto� no __omingo

O presidente do Avaí,
João Salun, ontem falou so

bre as expectativa que seu

clube mantém em relação à
Assembléia Geral que a Fe

deração pretende realizar
'em' Rio' do Sul, no próximo
domingo. Ele mais uma vez

criticou a desorganização da
FCF que até ontem não
havia .enviado nenhum co

municado dando conta da
Assembléia ao Avaí. Decla
rou que "estava a par de sua.
'existêncía apenas pelos noti
ciários da crônica especiali
zada, mas que mesmo sem

U1I;la' confirmação oficial já
havia elaborado sua propos
ta da tabela do campeo
nato".

. Salun, que até ontem à
tarde esperva que a Assem
bléia ainda fosse ser realiza
da no sábado, quer nela ver

aprovada a proposta do clu
be. Esta proposta é quase
idêntica a que a Federação
Catarinense de Futebol pro
vavelmente apresentará. Ao
menos é o. que Salun ontem

. Marcílio
e Palmeiras'

hoje em Itajaí

Luiz Carlos, pelo Marc·í/io

Itajaí (Sucursal) - Lico,
,

Vadiriho e Ipojucam retor
nam a equipe do Marcílio
Dias no, amistoso de hoje à
noite no estádio Hercílio
Luz, contra o Palmeiras ..

O encontro está sendo
guardado em Itajaí com

muita expectativa, por moti
vo de rivalidade existente

, entre as duas equipes.
\. Comyxceção de Dirmael
'que continuará de 'fora por
contusão, o plantel dQ Mitr
cl1io não apresenta proble
mas e está escalado com Zé
Carlos; Astrogildo, Nico,'
CarliJ.1lhos ,e Alcir; Vadinho,
J.:,uis Carlos e Lico; Britinho,
Ademar e Ip0jucam; contra
o Palmeiras de rico; Nilo,
Adãozinho, Nascimento e

Toninho; Gessê e Airton;
Carlos' Antonio, Afonso"
Reinaldo e Nilton Gomes ou
Canhoto.

'

AMISTOSO COM AVAI
É pensamento da diretó

ria, do Marcl1io Dias consul- .

{ar ° Avaí, para a realização
de um' amistoso, PQssiveF,
men.te 'sexta-f�ira em' Itajaí,
encerrando em definitivo to,
dos os preparativos antes do
estadual. O contato deverá
ser feito ainda hoje. Tam
bém o Joinville poderá ser

consultàdo, caso o Avaí não
aceite aproposta .. Por outro
lado, o Marcílio não mais
aceitará a revanche solicita
da pelo Colo Çolo do Chile.

afirmava com base em uma
'" .

conversa que mantivera com
Carlito Nunez, Supertnten
dente da FCF. Ele já conta
de antemão com aprovação
do Figueirense, clube_ que
através de seu Vice-Presiden
te de Futebol, Dumiense, de
Paula Ribeiro, garantiu so-
diedariedade no posicioná
mento.

e returno, de onde sairia já o

campeão, Avaí e Figueirense
pretendem ver uma fórmula'
mais lucrativa aprovada.

Queremos, ao invés de qua
tro classificados, seis clubes

disputando uma fase semi-fi
nal em turno e returno, com
chaves de três, classificando
-se um de -cada chave. Esses
dois Clubes farão uma me-

- Eu e o Dumiense esti·· lhor de três pela disputa do
vemos conversando um dia título nas datas' de vinte,
desses da semana, passada vin te ti dois e vinte e cinco

. sobre a proposta que. a.Fe-' .,de agosto. Assim, a semi-fi

deração deve apresentar." nal - daria dinheiro a mais
Notamos que hã uma manei- clubes - dois a mais quer a
ra melhor de realizar o cam- fórmula da federação -' e

peonato visando lucros urna melhor de três seria a

maiores para todos:A Fede- recompensa financeira aos

ração vem falando em fazer clubes campeão e vice .do
um campeonato de' 15 clu- estado.
bes divididos duas. chaves,· I .Segundo o presi,d�nte do
uma de Dito e outra de sete, Avaí, não haverá problemas
com turno e returno, o que de datas com -úma tabela
concordamos. Divergimos .nesses termos pois o Nacio

apenas'no critério de' classi- nal - único ímpecílio a.um cam

ficação, pois enquanto a Fe- peonato mais extenso - per
deração quer quatro classifi- mite as 'três datas. que ele

çados para a final, em turno pretende para a fase final.

'Caixa Econômica Federal'

Loteria·Esportiva
ReSultado provisório do concurso teste no. 278, apurado em

22/03/76. Total I íquido a ratear Cr$ 22.101.532,83.
.

36.823 apostas ganhadoras com 13 cabendo acada uma'Cr$
600,21.

'

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado.
Alagoas .' . . .163
Amazonas ..,0

.'/'
•••317

Bahia . . ,. .2.063
Brasília . . . .' .. 914
Ceará. . . . '.490

Espírito Santo .580
.Goiás . '. .. T

'.693
Maranhão . l .. 20,1

Mato Grosso .431
Minas Gerais .3.925
Pará \ . . . . . .738

Paraíba ... : . . . . 22
'Paraná'. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . : ..... 1.556
Pernambuco:

.

'.<
" • ; 1.055

Piauí . . . . . .159

,
Rio G. Norte . .128
Rio G. Sul .

. : 1.867
Rio de Janeiro .9.513
Santa Catarina .. 602

São Paulo .. 11.021

Serqipe .. '.. ..' .

.

.. ..186
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um' prazo de 10 dias,
contados a partir desta data, para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas a rua Fulvio Aducci, 1221. até o dia'
01.04.76. Não serão aceitas reclamações por via postal.
OBSERVAÇÕES: 1. Excepcionalmente, tendo em vista o

grande número de acertadores, não será feita a div\llgação dos

códigos dos revendedores e os números dos 'cartÕes premiados \
neste jornal, e sim em I,istas provisórias a disposição dos
interessados na sede da Loteria Esportiva de cada Estado, a

partir .de 24/03/76, ou nas lojas dos revendedores a partir da
próxima semana.

,
·

2. Para recebimento dos prêmios, os ganhadores deverão
agUardar a chamada neste jornal.

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
. Teste nO·.,2'76 (Ratificação de Resultado) ,

1-
·

A Cai.x.A Econômjca Federal cómunica que não houve
. reclamação relativa aó resultado do concurso·,teste no. 276.

· Assim, na forma do que determina 'o artigo 16 da Norma

Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica ratifica-
I do ern can�ter .qefi)litivo o �esu,ltado publ,icado' o dia

09.03;76, cujo valor para' cadél aposta vencedora é de Cr$
120.887,52 (cento,,e vinie mil, oitocentos e oitenta e sete

cruzeiros e cinquentá e três centavos).
O pagamento aos ganha<;lOres será efetuado a parti r do dia

23.03.76, na rua Fulvie Aducci, 1221.
�

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia'
23/03/76.
OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamentos de prêmios em dias
destinados a prestação de centas dos }evendedores.

.' ....',.._,

.
.

Rubens e Veneza ainda estão sem contrato mas devem acertar hoje. Promessa de João Salun

Pagamento, a boa-noticia
para o plantel do Avq,i,

\
"

�.
,

'

Para o plantel do Avaí o dia de ontem foi repleto de vermelho, foi treinar com os jogadores que não participa.
boas notícias. Os que Jogaram foram liberados e além da

.

ram do clássico.

promessa de um bom bixo pela vitória sobre o Figueirense Entr� os que treinavam' ontem' à tarde alguns .fizeram
ficaram sabendo que hoje sai finalmente os pagamentos de corridas na avenida e outros apenas batiam bola no gra�ado
janeiro e fevereiro. A folga veio realmente em um bom dia sob as vistas do preparador físico Dacica, que ficou coirJas
visto que ontem entre os que apareciam no estádio, como responsabilidades do plantel até 1! volta do técnico Áureo, ,

foi o caso de Balduíno, a preocupação em aprontar a que foi a Lages. Hoje a tarde o plantei deve reativar se,us
declaração 10 imposto de renda, o assunto do dia. preparativos com vistas ao amistoso de .domingo em Lages,

No departamentornédíco apenas dois jogadores estiveram ,e, a longo prazo, visando o Estadual 'que se aproxima.
rapidamente. O primeiro foi o ponteiro Ademir que recebeu, Dacíca marcou uma física" e prometeu' que ela seria "para,
uma forte pancada no joelho. Ele fêz tratamento com o. tirar a barriga" de quem está com excesso de peso: Com
massagista Machado e hoje deve tomar a aparecer no D.M. esta brincadeira talvez o preparador estiyess; ironizando a

do clube. O outro foi o lateral Moura - que.entrou no lugar forma dsi�-a do goleiro Rubens, que pode ser observadapeh
de Ademir - que também levou uma batida no joelho, torcida domingo no Orlando Scarpellí, Hoje a situação dele
porém semmaior gravidade, tanto que depois de passar no

.

e do zagueiro Veneza devem ser resolvidas, numa reunião

Departamento Médico: onde fezum tratamento de infra quea�diretoria realiza à noite.
v.,

.

,:. ;.- ":,.

ACARPESC

��
�1
SERViÇO DE 'EXTENSÃO
OE PESCA ot:; SANTA. CATARINA

ASSOCIAÇÃO
PESQUEIRA

. ,

-,

DE CRÉDITO
DE SANTA

'.

E .',ASSI$-r:�NCIA,':�
.,C�TAR.II\J:Jf

,A ACARPESC, ·em nome de sua direção; de seus fun-
..

ci onários ,e de todos os pescadores artesaneis. catarl
nenses, congratula-se com a Cidade de' Florianópolis e

.com seus habitantes, pela passaqern dos'250 anos de

fundação' daCapital Barriga Verde,

� I

,r'

c. 'RAMOS ·S.A.
\Comércio é Agências
Quando Florianêpolls festeja seus 2.50 anos.C, Ramos
aproveita a opor:tunidade' para cumpriméntar SU�. gen�
te e suas autoridqdes, afiançandà que' sempre acredi-

-I'

tou no seu progresso.

',f..t,�.l:l.\.r,;.!,r.·�.t.�.�,�.�.��;:··::::::�:;. .

.,,:;;f;<.·.·... :,

.. :··�::::,::···'.'.:::�é/\tt� � .. ,I

"
"

'
...........

.
"
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, \

A ESPORTiVA lhe facHita ·tudo.
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DNOS constrói ponte para ter
acesso a Ibiràma, onde ser,á,
construída a 3a. barragem

Estudantes protestam contra o

aumento de 100% das anuidades

Dentro de 15 dias estará concluída a ponte que o Largura do coroamento

Departamento Nacional de Obras e Saneamento - DNOS - Cota do coroamento ..

está construindo sobre-o rio Hercílio, na localidade de Barra Cotamáxima de inundação
do Dollmann, município de Ibirama. Volume total da barragem

A ponte, com 60 metros de extensão e estrutura de aço, Área da bacia hidrográfica
destina-se a possibilitar a passagem de' equipamento pesado Volume de acumulação ; .

para as obras de construção da Barragem Norte, integrante -PROJETO DE DEFESA
do projeto de defesa contra inundações do Vale do Itajaí. O Projeto de Defesa Contra-Inundações do Vale do Itajaí
BARRAGEM NORTE visa o controle .de cheias no vale deste rio e seus tributários,
A Barragem Norte, junto com a Barragem Oeste, no 'bem' como a defesa contra inundações de diversos centros

município de Taíô, inaugurada em 1972, e a Barragem Sul, urbanos, destacando-se, entre eles, Blumenau, Itajaí, Brus
já em operação, no município de Ituporanga, eliminarão sas que, Rio do Sul, Gaspar, Indaial e Timbô,
possibilidades de inundações do Vale do Itajaí, principal- Beneficiando uma população de cerca de 400 mil
'mente Blumenau. habitantes, esse projeto, em execuQão pelo DNOS tem

Projetada para ser construída em terra, tipo zoneada, a respostas econômicas imediatas, pois está protegendo áreas
Barragem Norte terá' núcleo central impermeável constituí-

'

comerciais, industriais e residenciais do Vale do Itajaí, além,
do de material sílico-argiloso. Sua construção está orçada de recuperar e assegurar o aproveitamento de terras de
em cerca de 200 milhões de cruzeiros, e deverá estar elevada fertilidade.
concluída até 1978. Tomando-se como referência a cidade de Blumenau,
CARACTERlSTICAS .TÉCNICAS afirma o DNOS que 3' Barragem Oeste já elimina 24% de
De 'acordo com o projeto elaborado pelo DNOS, a uma onda de cheia. Com a conclusão da Barragem Sul, este

Barragem Norte terá as seguintes características técnicas: percentual atingiu a 50%. Ao término da Barragem Norte, o
Comprimento do coroamento 365m sistema de proteção do Vale estará conc1uído.

Pela ponte, o acesso �os equipamentos pesados da barragem

!

Chuva preiudica lavoura
Joaçaba (Sucursal) - As chuvas que

caíram nos últimos meses e a falta de
incentivos por parte do governo no -ano

passado, são os principais fatores que pode
rão decretar uma escassez no mercado para
o feijão durante a presente safra. No ano

passado o feijão foi cotado em Cr$ 130,00
a saca provocando um desestímulo ao

produtor. Atualmente a saca de feijão é

adquirida por Cr$ 200,00;

Segundo os agricultores da regiao de

Joaçaba, "poderá faltar feijão 1'10 mercado
consumidor este ano face às' constantes
mudanças climáticas que vêm ocorrendo na

região".

APLUB INFORMA

APLUB patrocina II OPLIB
L

A Associação dos Profissio
nais Liberais Universitários do
Brasil - APLUB -, patro
cínará; neste ano, a II OPLIB
T Olimpíadas dos Profissionais
Liberais, que se realizarão em

Porto Alegre, de 10. a 12 de
abril próximo, em certame que
conta com a organização da

Associaçãó Brasileira de Odon

tologia - Secção do Rio Gran
de do Sul.

A promoção congregará um
grande número de profissio
nais liberais; e deverá terum
sucesso maior do que o tor
neio anterior, já que contará

O Contrato de Patrocínio
foi assinado na sede da

APLUB, em Porto Alegre, en
treo Presidente da ABORGS,
Dr. Egon Klein e fJ Presidente

do Conselho Deliberativo da
APLlJB, prof. Daniel Juckows
ki. Presentes ao ato, o prof.
_ftdelino Cruz, Relações Públi
cas, da APLUB; Assessores da
ABORGS e jornalistas.

com o dobro das modalidades
esportivas, .sendo disputados
os torneios de tênis, xadrez,
futeboi de salão, voleibol, re

gata à, vela, pesca, tiro ao alvo,
bolão e automobilismo.

Conselheiros
da APLUB em
Direfónas
da UFRGS

Pedreiro estuda engenharia
com Bolsa Rotativa da APLUB

Em ato realizado na sede da APLUB; através do ,

Departamento de Integração Cultural da entidade, o

ex-pedreiro João Antônio Alves Godinho, recebeu ds
mãos do Diretor Vice-Presidentyda APLUB, Dr. Rolf
Udo Zeimanowicz, uma Bolsa Rotativa deEstudo, que
lhe garantirá' todo o período de graduação, tomando-o,
desta forma, mais um dos acadêmicos, da Engenharia
Civil, na Fundação Universidade de Rio Grande,

Naquela oportunidade, o contemplado falou de sua

satisfação em poder vislumbrar, graças ao Sistema de
Crédito Educativo da Associação dos Profissionais Libe
rais Universitários do Brasil, seus objetivos outrora

inalcançàveis, e que agora serão concretizados.
Encerrando a solenidade, o Presidente da Comissão de

Bolsas Rotativas dyEstudo APLUB, Dr. Daniel Juckows
ki, cumprimentou o contemplado que, ainda, foi cumpri
mentado pelos demais presentes.

Dois membros do Conselho
Delíberativo da Associação dos
Proflssionais Liberais Universi
tários do Brasil - APLUB -,

tomaram posse, recentemente,
em cargos diretivos da Univer
sidade Federal do Rio Grande
do Sul.

O ato de 'posse fo i realizado
na Reitoria da UFRGS, tendo,
na ocasião, o prof. Solon Viei
ra 'Marques, assumido a Dire
ção do Instituto Central de
Química, enquanto o prof.
João Carlos Tayde Dias, assu
mia a Direção da Faculdade de
Veterin ária.

Lages (Sucursal) - O au

mento de 100% para alguns
cursos' de 88% para outros
levou o Diretório Seis de
Julho da Faculdade de Peda
gogia e Ciências de Lages a

, enviar um ofício ao Ministro
da Educação Ney Braga, so

lici tando providências, uma

vez que o aumento máximo
permitido pelo Conselho Fe
deral de Educação é de 30%.
A direção daquel a unidade
de ensino justificou a medi
da afirmando que a majora
ção é decorrente da passa
gem I do re�me se seriado
para o de credito.

.

Explica o presidente do
Diretorio, Antonio Munarin,
que "estamos lutando na

defesa dos nossos interesses'

532/69 e as normas discipli
nadoras das anuidades esco

lares
. ficam impedidos de

realizar exames vestibulares
conforme determina o Pare
cer no. 672174 e até que
este conselho verifique ter
sido corrigida a irregularida
de praticada. Art. 13 - Os

,
cursos livres e os de supri
mento ou suplência que não
cumprirem as deternunações
do Decreto-Lei no. 532/69
e as normas disciplinadoras
das anuidades escolares fica
rão impedidos de continuar
funcionando até que este
Conselho verifique ter sido
corrigida a irregularidade."

Afirmou Antônio Muna
rin que vários documentos
foram encaminhados ao Mi
nistro, da Educação como

recibos de pagamento das
anuidades de 1975; publica
ção, na íntegra, do parecer
4.819/76 do Conselho Fede
ral Educação e os folhetos
que a faculdade distribuiu aos
acadêmicos contendo ex-'
plicações sobre os novos

preços.
No ano de 1975, os cur,

sos mantidos pela Facip até
o primeiro semestre, custa
vam Cr$ 1.500,QO. No se

gundo semestre sofreram
um aumento em tomo de
c.s 214,00, perfazendo um
total de Cr$ 1.714tOO. Para
este ano, a anuidade para o

.
curso de Letras atingirá
Cr$ 3.050,00; Pedagogia
Cr$ 3.150,00 e Ciências So
ciais Cr$ 3.200,00.

e da própria faculdade já
que ela está infringindo os

artigos 11, 12 e 1'3 do pare
cer no. 4.819/76 do Conse
lho Federal, de Educação,
que reza o seguinte: artigo
I l - As escolas que trans
formarem em 1976 suas
anuidades do regime, de se

riado para o de crédito con
forme parecer no. 23/74,
deverão estar atentas para
que a soma do valor medio
dos créditos não se distancie
da anuidade seriada de 1975

. com o respectivo reajuste.
Art. 12 - Os estabelecimén
tos de ensino que não te
nham, cumprido nos anos

anteriores ou não venham a

cumprir em 76 as determi
nações do Decreto-Lei no.

10m
./

.306,50m

.304,26m
1.580.000m3
.. 2.318km2

253.000.00Om3
PARABÉNS
FLORIANÓPOLIS
(

Machado & cia SIA, Comércio e Agências, no dia
que Florianópolis completazõü anos cumprimenta as

autoridades e povo, dizendo que s'e orgulha muito de
nossa Capital ,pois, ela é parte de nosso trabalho e bem
querer.

.

LEIA

E DIVULGUE
o ESTADO

I fLORIFlnÓPOLlr250Flnor' I
Eu terihoTelecomunicações.

Graças aTelecomunicações de
Santa CatarinaS/A TELESC.
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omenor em busca de novo conceito

HOJEO
BRADESCO FICA
ABERTOATlAr

MEIi-NOITE PARA
RECEBER SUA
DECIARACAO
DEREMDA.
['SCJFALAR

COMAMO(A.
Este é mais um serviço que o Bradesco coloca

à sua disposição para você ter mais tranquilidade
na hora de entregar a declaração de renda,
Preencha logo o formulário, mas não se esqueça
de-indicara aplicação no DL 157.

Veja porque isso é importante. Com o dinheiro
do 157 você ganha porque ele rende dividendos
e bonitcações, geralmente aumentando o valor
aplicado; as empresas-do nosso país crescem
porque podem contar com o que você aplicou;
e o Brasil se desenvolve porque tudo
isso contribui para o seu crescimento.

Entregue sua declaração de rendá
no Bradesco até a meia-noite de hoje.

É só falar com amoça.
BRADESCO

garan�ia de bons serviços

Blumenau (Sucursal) Os

garotos da Promenor de Blu
menau começam a adquirir
nO'.;o conceito na sociedade,
em decorrência da atividade

q!le exercem junto a estabe
lecimentos da cidade, ou ór

gãos ligados diretamente
com a comunidade e seu

bem estar. Estaafirmação se

evidencia através da procura
pelas empresas desta mão

-de-obra, que arites não dis

punha de acesso ao trabalho
face à imagem nunca distan
ciada da conotação de "mar

ginal" _
.

A Orientadora Pedagógi
ca da Promenor, Marildes

Cardoso, afirma que a pro-

o DESENVOLVIMENTO DA VILA
DENOSSA SENHORA DO DESTERRO.

I

Em 1738, 12 anos após a sua elevação à

categoria de Vila, Nossa Senhora do Desterro

recebia o Briqadeiro José da Silva Paes,
homem de grande talento enviado pela coroa para
dar impulso à comunidade nascente.

Realmente Silva Paes foi o primeiro
impulsionador do desenvolvimento da Vila,
fazendo - inclusive - com que Santa Catarina

passasse a ser considerada Capitania ,

Durante os 10 anos em que governou'a<Vila,
Silva Paes obteve a permissão para a

,

construção de um� Igreja, foram iniciadas às:

�; I I

obras da Casa do Governo e as de 4 fortaleza.

Ele fomentou ó povoamento, protegeu a'

agricultura incipiente e regularizou um

pequeno comércio.

Hoje, a pequena Vila de Nossa Senhora do
Desterro transformou-se numa Capital de

'verdade, que conserva a lembrança do passado,
cultuando-o, mas prepara-se igualmente para

� futuro. O BRDE, quando Florianópolis
, 'completa 250 anos, sente-se orgulhoso

em poder também contribuir para o

desenvolvimento da cidade.

BANCO R�GIONAl DE DESENVOLVIMENTO
DO EXTREMO SUL

omenor em processo de recuperação pela Promenor.

cura é grande nos dois senti- tura, para o almoço ou o

dos: familiares querendo co- jantar, se constiui num espe
locar seus filhos ao encargo táculo pitoresco, principal
da Promenor, e a Indústria e mentypela heterogenia de

Comércio pedindo constan- comportamento, reações, ta
temente garotos para o tra- manhos e o jeito de ser. São

balho. Então para que se obrigados-a fazer uma ma

possa atender todo mundo, alinhada, e permanecer em

diz Marildes "di�idimos o

-

forma na mais prefeita or

horário de trabalhos da ga- dem, até que sejam libera

rotada, de tal fôrma que não dos vara o almoço, que é

prejudique um dos princi- servido na sede. Cada um

pais objetivos da nossa enti- deles assume uma postura
dade, que é a escolarização diferente para seu tipo. Um
de todos". Para entrar na fica' rígido demais, outro

Promenor," a faixa etária de procurando se opor às nor

rendimento vai de 10 a 16 mas disciplinares. Os mais

anos c a garoto deve, obriga- irriquietos não param no lu

toriamente, frequentar uma gar, sempre descobrindo um

escola. Depois que ingressou jeito de provocar o vizinho,
na Promenor, todo seu estu- derrubando-lhe o gorro, ou'

do, bem como o material dando um cascudo. É um

necessário, é' fornecido gra- recreio fugaz, que se dissipa
tuitamente. com a primeira e enérgica

ordem do monitor. Então
Muitos deles estão fazen- somente o silêncio e a or

do cursos de aperfeiçoamen- dem se fazem presentes. A
to, em Datilografia, Dese- garotada obedece' pronta
nho, Relações Humanas, Es- mente sem pestanejar. O al
cola Superior de Música moço transcorre sémmuita

além de outros, que servem algazarra, apenas um falató

para uma base à vida que rio tremendo. Verdadeiras
enfrentarão sozinhos, depois matracas, que não falam

que a Promenor os entregar rriuito quando estão traba
à sociedade. Dispondo atual- lhando, mas que ao primeiro
mente de85 menores, exer-

. recreio 'extravasam tudo.
cendo 6 atividades diferen-

.
Durante o almoço, o moni

tes: Garis, Vendedores guar- tor aproveita para dar as

da-mirim, cicerone e office- aulas de bom comportamen
-boy, que .se desdobram em to quando se senta à mesa

outros serviços, os garotos para refeições. A verdadeira

passam grande parte do dia utilidade dos pratos, copos,
assistidos de perto por 0-. talheres, facas e guardana
rientadores pedagógicos, pos, E como perfeitos ho

monitores, psicólogos e pro- menzinhos bem educados,
fessores ique procuram des- os garotos se esforçam para
cobrir as necessidades destes parecerem bastante infor
meninos e complementar o mais, cheios de mesuras e

que aprendem nas escolas. etiquetas, com os olhinhos
A enorme quantidade de brilhando de vaidade e mes

garotos em ma diante da mo um pouco' de exibicio
sede da Promenor, na Prefei- nismo.

Venha viajar conosco e sirva-se do gentil atendimento que
esta'Empresa lhe oferece,siigandõ Rio Grande do Sul - Santa
Catarina e Paraná, PELO MENOR PERCURSO E MENq�
TEMPO DE VIAGEM, pelos modernos ''TURBO ÁGillAS •

Sarda de Porto Alegre às 20:00 horas '

sarda de Pato Branco às 14:00 horas,'
Diariamente inclusive aos domingos.
Itinerário servido, ' ,

Pato Branco -r- Mari6polis - Clevelêndia - Abelardo Luz
,

- Chapec6zinho - Xanxerê - Xaxim - Chapec6 - Goio-en
- Nonoai - Trindade - Ronda Alta - Rondinha - Sarandf
- Carazinho - Soledade - LajeEldo - Estrela - Montenegro
- São Leopoldo - Porto Alegre.

nÁGUIA BRANCA",
:PATO BRANCO - PORTO 'ALEGRE

MUNiCípIO DE FlORIANOpoLIS

SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS'
Nl�, 12/16

EDITAL
A Secret�ria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianó

polis, de acordo com a legislação em vigor, comunica ac;s
interessada; que em data de 27 de março de 1976, até as

1500 horas, fará realizar o Processo Tomada de Preços
no:12J76, para Execução de Drenagem na Rua Capitão Ro

mual do de Barras na Carvoeira,
Maiores detalhes' poderão ser 'obtidos na sede deste orgão,

sito à Rua dos Ilhéus EdiHcio Aplub 40. andar, toda;,os dias

no horário comercial.
Florianópolis, 12 de março de 1976

José Paulo Pereira Lopes
DI RETOR DE OBRA�

M�rcos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETARIO DE OBr�AS

Mas lentamente vão a

prendendo e se tomando
adultos. A influência da ati

vidade da Promenor se refle.í
te em .seu comportamento
de forma incrível, Toman-se
educados, trabalhadores,
responsáveis e menos selva

gens do que quando chega
ram, desconfiados e arre,

dios, Agora a sede é peque
na para a complexa ativida
de que exerce. A Promenor
necessita de uma nova sede e

própria, (pois a atual é pro
vísó ria) com instalações
mais amplas e dotadas 'de
todos os requisitos necessá

rios para um fu_ncionamento
harmônico dos setores.

A indústria e o comércio,
particulares e Prefeitura Mu

nicipal são as entidades que
sustentam a Promenor, e na

alimentação o Supermerca..
do PfiiétzenreítéfTornece
todo o material necessário
como doação, além de fazer
ab a timentos consideráveis
no preço de custo de sapa
tos e roupas.

'

Os garotos possuem toda
assistência médica e odonto.
lógica necessária, além de
exames Iaboratoríaís, trata

mentos 'oftalmológicos e

hermatológicos.' Ouvem fre

quentes palestras e proje
ções de "slides" sobre higie
ne bucal e ,geral, acompa
nhamento diário referente à
boa apresentação pes�oal,
uso diário deuniforme, hi

giene ger-al e para refeições.
As refeições servidas seguem
um alto' padrão de saúde,
inspecionado pela Secretaria
de Saúde da Prefeitura. Par

ticipam de formação de gru
pos de trabalho, atendendo

para as diferenças indivi

duais, participação em jo
gos, atividades conjuntas,
passeios, aniversários, come
morações cívicas. Cursos
íe relações humanas e ética,
con ta tos periódicos dos

orientadores com os familia
res do menor. Verificação
mensal de aproveitamento e

frequência \ escolar, forma

ção de grupos para estudo

dirigido, aprendizagem de

músicas e canções, aulas de

, preparação para la. eucaris-
,

tia, participação na Banda'
Municipal, palestras sobre
boas maneiras e educação
moral; exercícios de comu

nicação e expressão oral
(teatros, jogral, recitais e

oratória) participação em

comemorações cívicas e reli

giosas, e cursos de informa'

ções turísticas, cursos de ar

tesanato, marcenaria, parti
cipação em jogos estudantis.
Na área de recreação os me

nores praticam as diversas

modalidades deesporte, de

vidamente instruídos além
de participarem nos feste

jos da semana da criança
com equipes formadas para
competições.

,

Tudo isso é a Proménot ,

dyBlumenau, que não eco

nomiza esforços para trane

formar os menores abandc
nados em crianças sadias, e

I

devolver-lhes um pouco da

felicidade e da alegria de

infância.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1
Inpsabre
sua nova Fidelis 8ack foi eleito o

8radesco' instala seu
Acordo melhora padrão

agência em

Joaçaba novo presidente da. Fecoerus
"

Joaçaba (Sucursal) - De- correntes das sete agências de saúde dos mineiros,verá entrai em funciona- do Banco localizadas na re-
.

. ., �, _No próximo dia 29, será mente' nos
.

próximos "dias, gião Oeste visando facilitar A Secretaria de' Saúde firmou um convênio c�' ainaugurada a sede própria da Em. Assembléia Geral' Ordinária vice-presidente Gerson Claudio, secretário um ponto de transmissão do os trabalhos", Prefeitura Municipal de Criciúma e Companhia de l;Iitbita-
agência' do INPS na cidade realizada no auditório da Rádio Tubá de Ivo Stapasol, para o Conselho de Adminis- Bradesco - Banco Brasileiro' A estação entrará em ção de .Santa Catarina, objetivando melhorar o nível

O
.' .

T b . dê Descontos - a ser instala- funcionamento após a che- sanitário da população do núcleo habitacional "Cidade-dos'de Joaçaba, ato. contará- u arão, foi eleito o novo presidente da tração foram eleitos: efetivos: Bonifácio .

do na cidade de Herval D' gada à cidade, de Herval Mineiros", daquele, município. O acordo prevê assiS.tênéi�com as presehças do gover-. .
Fecoerus - Federação das Cooperativas de Espíndola, Nilson. Simão Nandi, Arnaldo Oeste. Os dados transmiti- D'Oeste, de um transforma- integral à saúde, através de um ambulatório dê ,.saúd.enadar 4ntônio Carlos Kon- ; Eletrificação gural' do Estado de. Santa Tiscoski e Moacyr' Covaris. Suplentes: Ber- dos 'serão processados na cí- dor que será fornecido pela pública a ser instalado no local. -,.'

,

der Reis, 'do Superinténden- .. Catarina, Fidélis Back, da Cooperativa de tolino Boeing, Alfredo Zeizer, Alcides Bi- dade de Itajaí, através de matriz do Bradesco situada O ambulatório de saúde pública deverá executar como
,

.

S- PI' atividades básicas, atendimento médico e de enfermagem;,te Re�.pnal do;iIN!,S, L�ª!o •.,•.Eletrificação Rural de"Forquilhinha Ltda.· golin e Pedro Cechinel. Para o Conselho' comp�tadores programados em -::19 au o.
curativos' 'aplicação de injeções' vacinação e educação para

L
!demaí '1' d cf

.

r O ató-contou com a presença do presí Fiscal Fiscal: efetivos ArgemíroPacheco de exclusívamente para �ome-.:
'

.,lo. '

•• ','a saúde.
' "

,
"
uz :". ' ''''''s ,.a�?n a es- ,:' .,' - ....

-

. .cer dados com relaçao as ' Segund? o Bra�eseo, Ja,,' o convênio que terá. a validade de um ano, estabeleceespe<;IaJwente*"f,Pn\ridadas.' .dente da Erusc, engenheiroArneldo Se),1- Souza, Antonio Pedro dos Santos e Paulino contas correntes das sete foram .aplicados ate � mo-, .. ainda' que compete à Secretaria da Saúde .a contratação, de
,
O prédio está .Iocalizado :,rmtt Junior, que falandorra ocasião, fez Blff. Suplentes Rene Jung, Werb"e'! Bowens � .agências do Bradesco insta- menta, um total de �elscen-.· médico para atuar no local; fornecer equipamentos e

. na avenidà)XV. de 'Novem-... ampla exposição das- metas 'traçadas pelo _,e padre José Montenegro,' .

_ -Iadas no-Oeste do Estado. tos e víríte mil cruzeiros, materiais necessários ao funcionamento do ambulatõrio e

bro é'9Ílt�dôicótrt"uma ��'a '�'bovemó Estadual paia o �et\)r qué 'totali-, " O novo presidente Fidelis B'âck;' é :t�-
. '

-Já.estãosendo instalados álém dos trabalhos de m.ão- pr�v:í:.o ambulatório de ,medi"��en,tos básic�, para distrí-
.

'

tr ";€1 ;"tf \2'728
.

, e· "zam �aís',de 13 mil quilômetros' manífes- bêm vice-prefeito' de Criciúma substitui no ept Herval D'<?�ste, os apa- . de-obra, lIiuguel d9S ,can�s e· buição gratuita sob receita médicaà população caret1�e:,deCOnS}Ul a;.. e\..
. .
r,n�. r� ."'; . . r • '..' ." •

.,
,,� , '

,
•

• '. ',. ',.... • rêlhos- necessanos para p da sala' e outros seMçq; recursos financeiros; de .acordo com .o Programa Nacional
_ quadrados tendüF �ontrato' l tand_? tamb�,� o pro�os,I'� �a ��presa que, . ca�g� Llli� �andí, da Cooper�'Iva de Eletn-

" runcion,am€,l.n,tq da. estação . secundários..A sede da esta- de Distribuição de Medicamentos. "Serão fornecidos propu
para a edificação sidoassina- -presíde em ·trílba!har. em uniao .corn .as, ficaçao Rural de Treze de MaIO. Na oportu- através de'*dois canais aluga- � ção ,de r-. transmissão será 'Íl' �os.billÓgicOS destindã�' àS"-y�ciI!açâes�e rotina, pr�CAniz��.

l; 'do' em 28 de lê!.brii de. 19I5 '-:,; Coo�e'rativa� \.d� Eletrificaçâo Rural i "do, ' nidade disse que' "sua me�l'l ,Principâ1
.

ê " dos ·,de. Telesc, que .operará. cídade . d�" Herval; D'Oeste.' n���ed�,s�gâ��bli�a.IIDunIzaçao ,o. epartamento ,�t'?"
", co� li firmã ,�'on.sela �,C6n��,:;' Est�do. �ri,soú \.aip.�a a il?-po�ânciá

-

do, �
.

auxiliar'!. ::rusc- no des(_:nv�l�men,to de s�a: pelo,> sls�erua de' �lc:o-?ni ... que ���I�<a�,af .I!?IT).' fut�r�: : "E�ti�eram_pr�s,entes. na o�àt!j�o,\,.õr.��re�ário He1(ci 9�tiz;
trutora. Ser'ràna :ttda. 'e os

-

cooperatiVIsmo para'o desenvolVImento do programaçao, ficando deCIdido ,que a Fe- das
....: '. ' .'<. b��v.@, ,.:todaS' �, �ontas co�; o prefeito �umc�pal AlgeI_ll1f9,MaIllque �arreto, .0.�letor� , .;." . : � ;" ,�. rr.1. ..' ,_,."

. _ '-' .-

"

.

<

-,
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•

'w '.
'

"'_'..
- SeguJ?�O o�, d!retores. ,do ,.,re�t��;das ,ag��cl_as do Br!l" ;rda Cohab, Telm� Ramos. ,A.�l1!da e p repres�l1tah"ffl., do

· " tr���os �I)19�dos, em 19 ,�� .,J:',stad,o e I>ar�.f. �0n:s����a9 ,�a�u�las .l11_e��: coerusc VaI transfenr sua sede de Tu'barao ,Bradesçb "est�os:" pells'an" "\. <l�scg ,paf:r�gt,�o" qe.�te-.,do :,,�CoI}�eI1l9 d,e. m9rad:�r�sl ��9.q�l:�".Th�S!,ep, . .J()yentmq.M��,
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pouco menos de egoísmo. Diga'que nosSos
problemas podem e serão'resolvidos ..
Se a maioria quiser.'
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Cante parabéns para Florianópolis.
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Muitos se ferem na colisão
do ônibus lotado com poste

-, Blumenau (Sucursal) - o
excesso de velocidade aliado
à imperícia do motorista fez
com que um ônibus perten
cente à Empresa Nossa Se
nhora da Glória derrapasse
numa curva e colidisse com

um poste, deixando muitos
dos quase 100 passageiros
feridos - alguns gravemente -

e um amontoado de escom
bros. O acidente aconteceu
por volta das 13 horas. d�
ontem, quando o coletivo

da Glória, conduzido por
Vidal violentamente contra
um poste de concreto per
tencente à Celesc. Em con

sequência, o poste, de sus

tentação da rede de energia
elétrica caiu sobre o ônibus,
que teve seu lado direito
totalmente destruído. O te
to do ônibus afundou sob a

cabeça dos passageiros. Com
o choque a maioria dos
usuários sofreu ferimentos e

muitos deles foram hospita-

lizados cOm gravidade.
O Hospital Santa Catari

na, localizado mais próximo
ao loc-al do àcídente, aten
deu o maior número de víti
mas, mas como erammuitos
os feridos e suapacidade li
mitada, foí necessário levar
muitos para atendimento
nos outros dois hospitais da
cidade, o Santa Izabel e o

Santo Antônio.
ESTRONDO E GRItos

A secretária da funerária

"São Jorge",' situada quase
em frente ao local do aci
dente descreveu como foi
.que. viu: "apenas escutei o

estrondo ensurdecedor, e vi
o fogo saindo dos fios elétri
cos. ro.pidos, '

-

Outros correndo e algu
mas pessoas presas as ferra-.
gens, que m� pareceu de
longe uma cnança e umas
mulheres. Então não fui ver,
telefonei imediatamente pa
ra todo o mundo, Corpo de
Bombeiros, Polícia, Hospi
tais, serviço de guincho e

. mais outros órgãos. Em se

guida vi a vizinhança corren
do para Q local, e tentando
tirar as pessoas que não esta
vam em condições de loco
moção. Logo depois chega
ram as ambulâncias, o Cor- .

po de Bombeiros, o pessoal
do serviço de trânsito que
foram obrigados serrar as

. ferragens para tirar o corpo
de uma vítima que estava
presa. Outra testemunha
ocular conta que viu o ôni
bus perder-se ma Outra tes
temunha ocular conta que
viu o ônibus perder-se na.
que ninguém estava disposto
a pensar naquela hora, pois '

só se via �ente correndo, pu
lando a vizinhança acudírido \

e.degois a chega das ambulên
cras .

crânio-encefalico; e escoria
ções generalizaaas. Cecília
Fortunato, gue estava grávi
da, Maria de Lurdes Amo
rim e Verônica Weignant fo
ram internadas, embora em

situação menos grave, mas

necessitando de maiores cui
dados. Marlene Dias, Irma
Souza, Rubens Bittelbnin,
Cleusa South, Valmira Cor
-reia, Vidal Pereira (motoris
ta), Dorvalina Jeremias, Dia
mantina Reis, Erondina Pe
reira, Asta Herzinger, Isolde
Borg, Maria Hostins, foram
medicadas no hospital Santa
Catarina, sem estado grave,
no hospital Santa Izabel, fo
ram medicadas Anita Toma
nini, ValdirLan, Nílva Perei
ra, Veldete- Felipe e Benta.
Amaral internada por feri-v
mentos mais graves. O hos- �
pital Santo Antônio não di-

'

vulgou os feridos medicados
.

pelo pronto socorro, mas 6)
número não é inferior a 10
pessoas.

Vidal Pereira, o motoris
ta, ficou ferido no braço '

esquerdo e atribui a causa
do acidente a um problema
ocorrido com a direção que
emperrou na CUIV-a, depois
de um solavanco numa salí-
encia da pista '

"Não consegui virar a di
reção � tampouco frear p�s
estava em cima do poste ja,
Um coletivo gue é feito para
transportar de 40 a 50 pes
soas leva aproximadamente
100, sem nenhuma: condição
de segurança e tampouco
cuidado por parte do moto
rista só pode acarretar coisas.
semelhantes, principalmente
pela velocidade que vinha
desenvolvendo", disse Ro
naldo Silvério, um ciclista
que passava no local e viu a

colisão. ,-

r.

CÂMARA MUNICIPAL DE FlORIANOPOLlS

,CONVITE

.'

Companh ia Hidromineral
de Piratuba S.A.

CGC-MF 83076315/0001-40

ED'ITAl DE CONVOCAÇÃO
ASSEM BLÉIA GERAL. ORDINÁRIA

São convocedos os senhores acionistas desta sociedade para comparecerem ;i:
Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 30 de março corrente, às 10 horas, .

na sede social da empresa, no Balneário Piratuba, nesta-cidade, com a seguinte:

A CÃMARA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLlS, tem o prazer de convidar as

autoridades civis, militares e eclesiásticás, entidades de classe e o povo em geral
pára honrarem, com suas presenças, a Sessão Solene que se realizará 11& 20 horas do

próximo dia 23 de março, no edi ffcio do Paço Municipal, comemorativa do 2500.
aniversário da FUNDAÇÃO DE FLORI ANOPOUS.

ÁRNOSEAR,A,
Presidente, em exerc ício

POVO E GOVERNO desta Cidade de Florianópolis, irmanados no mesmo sentimentode

brasilidade, estão festajando a 23 de março de 1�76"os 250 anos d:. status como Municfpi?, e
cuja efeméride a histôria da Ilha de Santa Catarina registra, na evoluçao_que guar�a em sua vida,
fatos que a consagram cerno Capital de um pequeno Estado da Federaçao do Brasil. .

.

Evocando a memória do seu fundador - FRANCISCO DIAS VELHO, que pugnou pelo
povoamento, 11m 1.673, com seu filho José Pires Montéiro, "com persistência, pertiná�ia e

,capacidade de luta", definindo com isso um estado de ânimo, merece por essa e outr?S razoes.ra

união dos flotianopolitanos, e, nos dias de hoje, a gratidão ao fundador desta maravilhosa terra,
da antiga Desterro. " ..

A Câmara Municipal de Florianópolis, com esta Mensagem, quer parabenizar com quantos,
aqui nascidos ou não, são a mesma força de decisão dos atos que, através dos seus

representantes, propugnam. pelo desenvolvimento da Capital do Estado, na esperança de um

processo sábio de decisões, em demanda do seu desti no digno de um povo abençoado por Deus.
A Câmara Municipal de Florianópolis .assim o deseja, e para isso luta, no cumprimento de

delegação da comunidade, confiando no trabalho dos seus representantes, depositários das suas

aspi rações aos seus mais caros'an elos.
.

FLORI ANOPOLlS, aos 23 de màrço de 1976
. 2500. Aniversário da Fundação do Municfpio.

ORDEM DO DIA
a - Leitura, discussão e aprovação do Balanço Geral, da conta Lucros e Perdas, do
Relatório da Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscàl, referentes ao Exercício de

1975;
b ._ Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fisca,' e fixação de suas
remu nerações;
c _ Fixação dos honorários da Diretoria;
d _ Outros assuntos de interesse da Sociedade.

AVISO

-Acham-se à disposição dos �enhores Acionistas, na sede social os documentos a

, que se refere o artigo 99 do Decreto-Lei No. 2.627, de'26 de setembro de 1940.

PiRATUBA, em 15 de MAAÇO de 1976
CLÁUDIO VICTO ROGGE

Diretor-Presidente
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Ministério das Comunicoções

CGC No. 83.897.223/0001-20
. I

AS VÍTIMAS
.

O acidente paralisou to
a tráfe�o da rua Amazonas,
do o trafego da rua Amezonas,
afluindo, curiosos de todas
as partes. Um acidente se

melhante não ocorria há
muito tempo em Blumenau,
principalmente envolvendo
tantos passageiros. OSl!1ar
Schneider de 15 anos e e

que se encontra ferido gra
vemente, com traumatismo

'{

.
"

ASSEMBLÉIA' GERAL ORDINÁRIA
, r.

I'

CÃM.ARA MUNICIPAL· DE FLORIANÓPOLIS

A FUNDAÇÃO DO MUNiCípIO

DE FLORIÃNOPO,lIS

ARNOSEARA

Pre)idente, em exerc reio

A BESC' Financeira convida:
"

.

"

_ �� <"':"'��"'I ;< ", ...; r"' �

Participe das comemorações
alusivas aos 250 an-os

,
,

.

. de Florianópolis.'
N,os te'rmos do disposto no artigo 99 do Decreto-Lei no. 2627 de 26

de setembro de 1940, comunicamos que se acham à disposição dos
Senhores Acionistas os documentos referidos no artigo supra menciona
do, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1975.

,

. Florianópolis, 22 de marçode 1976.
Nabor Schlichting

, Diretor Presidente

�

•
TELESÇ/telecômunicações de santa cotormo s.c

Subsidiéric da Telebrás iii

CONVOCAÇÃO
,

São convocados os Senhores Acionistas para a 7a., Assembléia Geral

Ordinária, a realizar-se no dia 22 de abril vindouro, às 09 horas, na sede

social, à Avenida MadreBénvenuta, esquina da estrada SC-404, Bairro
de ltacorubi, (estrada geral para a Lagoa), para a discussão e deliberação.
sobre a segwinte ordem do dia:

a) Relatório da Diretoria, Balanço Geral, demonstração da conta de

lucros e perdas, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro

de 1975,.,bem como parecer do Conselho Fiscal;
b) Eleição dos membros do Conselhó Fiscal e respectivos suplentes;
c) Fixação ClO$ honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal.

No período de oito dias antes. da realização da Assembléia, ficarão

suspensas as transferências, desdobramentos de ações. Os ACionistas que

quiserem se fazer' representar por procuradores deverão depositar o res

pectivo mandato até 24 horas antes da data designada para a Assem

bléia. Estão à disposição dos Senhores Acionistas os documentos de que
trata o art 99 do Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis, 17 de março de 1976.

Douglas de Macedo de Mesquita
Presidente

. C.G.C do M.F. No. 82.508.433/0001
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Colisão em Itajaí deixa 2 motoristas feridos
Itajaí (Sucúrsal) - Duas pessoas foram internadas na recolhido a sua residência, enquanto que Carlitos Scheidt

madrugada de ontem no Hospital Marieta Konder Bornhau- sofreu ferimentos graves tendo sido internado, mas hora
sen, vitimadas em acidente ocorrido na rua 7 de Setembro após foi removido para Florianópolis devido a gravidade de
entre um Maverick e uma Brasília, seu estado de saúde.

Por volta de uma hora da madrugada de ontem, a QUEIXA
Brasília placas IJ-1772, de propriedade de Alzenira Alzira José Alexandre da Silva, residente na localidade de
de Oliveira, dirigida por José Carlos Ferreira procedia de <, Morretes, em Camboriú, compareceu à polícia para registrar
Balneário de Camboriú com destino a Itajaí, quando queixa sobre o abate' de um boi de sua propriedade na

aconteceu o acidente. Devido a alta velocidade que desen- madrugada de sábadopara domingo.
.

.

volvia, o veículo rodopiou na pista indo colidir de frente
. Elementos ainda não identificados entraram na proprie

com o Maverick placa IJ-6971 dirigido na ocasião por dade do' queixoso e abateram um boi de sua propriedade
Carlitos Scheidt, que se dirigia de Itajaí para o Balneário de levando toda a carne deixando .somente o couro do animal.
Camboriú . ,

1 Pelo que o proprietário do animal conseguiu apurar até ó
Em consequência do acidente os dois'motoristas resulta- momento, o responsável pelo abate do boi é O proprietário

ram feridos. José Carlos Ferreira, motorista da Brasília, de uma Variant branca com placas de Itajaí que dias antes'
sofreu ferimentos leves tendo sido medicado e após. andava rondando o local.

. . ." .

.('.

Estes são alguns "OS
sorrisos 'que
estão àsua

espera 'na

LOJA ,

,

a5tOr-
- ,

. I'

Daisy Augusto

Financiamento em até 24 meses

Telefone-nos sem compromisso.
Plantão diariamente até as 20 horas.

Albertina Medeiros

TUDO EXCLUSIVO
COZINHAS, ARMÁRIOS EMBUTI

DOS, SALAS, ,QUARTOS, BANHEI
ROS, ESCRIT_ÓRIOS, TAPETES E
OBJETOS PARA DECORAÇÃO.
SOMENTE NOVIDADES. _

Em nossa loja você não '(recebido simplesmen
te como um cliente a·mais. Por trás destes sorri

sos, está a certeza de ser-lhe dispensado um

atendimento personalizado como você merece.

Você traz seus problemas de decoração e discu
te suas idéias conosco. Ouvindo e sugerindo,
nossos vendedores, projetistas e decoradores da
rão a sugestão certa para que o ambiente do seu

lar seja um prolonqamento da sua personalida
de. Projetos completos de Decorações, gratuitos
e sem compromisso.

Odeni Cordeiro

�ástDr
ARM�RIOS EMBUTIDOS CATARINENSE S.A.

MOVEIS.
r-ro-DECORAI..AA=S.

PROJETOS
"O BOM GOSTO PERSONALIZADO"

Rua Jerônimo Coelho. 18 - Fones: 22-4775 e 22-366E,

Indústria 22-6536

Atendemos, também
em outros estados ..

t�.;:
,

'

Marcia Pavan
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ambiente receptivo de sua

por turistas atraídos pelo /

Jovens com maconha

foram presos no Sul
No sábado, às 16 horas, foi

preso em Tubarão um menor de
17 anos. no centro da cidade,
com um pacote de maconha que
pretendia vender por Cr$'
400,ÓO. Já em .Laguna, no do

mingo às 22 horas foram presos
em flagrante três indivíduos
também portando maconha que

segundo as mesmos valia Cr$
1.100,00. Esse foi o resultado
da viagem do DelegadoAdjunto
da Delegacia. de Tóxica e Entor-

, pecentes, Eloi Azevedo, iniciada
.

na sexta-feira, a fim de reprimir
o consumo 'de tóxico na Região
Sul, especificamente nas cidades
de Laguna; Tubarão e Criciúma.

Geraldo Rolim, um dos im

plicados, tentou o suicídio nas

dependências da delegacia, cor
tando os pulsos em um vidro

quebrado.
Eles foram identificados co

mo sendo: Geraldo Forte Rolim,
estudante de Economia, 24

anos, solteiro, natural de Lagu- .

na, residente em Florianópolis
onde estuda; Carlos' Alberto Via-

.

na, faturista,- solteiro, 21 anos,
natural de laguna onde reside e

Sérgio José Pereira, natural de

laguna onde reside, 25 anos,
vendedor ambulante. O primei
ro, Geraldo Rolim, tentou suicí
dio cortando o pulso com vidro

quebrado, mas sendo. impedido
pelos policiais. Já o menor de 17

. anos preso no sábado em Tuba
rão portando maconha avaliada
em Cr$ 400,00 a polícia ainda
não. o identificou, mas o mesmo

está sendo processado pela Dele

gacia de Menores.

Júiz decreta falência
Ido "Dudu" da Loteria

r-

o juiz Hermenegildo de Sou
za Rego, da 4;1. Vara de São
José dos Campos, decreto a fa
lência da firma Feldman e Vare
la, de propriedade de' Eduardo
Varela Teixeira - o Dudu da
Loteca -' e nomeou como smdi-'
co da massa falida o Sr. Raul
Anusiewicz,

Numerosos répresentantes de
firmas credoras de Feldman e

-

Varela, que ontem comparece
ram a delegacia espeeializada.de
crimes contra a Fazenda, para
cumprimento "de liminares de.
reintegração de posse das mereã
dorias vendidas a Eduardo Vare
la e Karl Feldman, foram surpre
endidos com essa notícia da
falênia, decretada sábado últi
.mo, e não puderam retomar os

produtos negociados, que agora
ficarão sob a responsabilidade

. de Saul Anusiewicz. Nenhuma
mercadoria vendida a empresa
falida poderá, sob qualquerpre
texto, ser dev.olvida sem ordem
do juiz da 4a. Vara de Sãe} Jasé·
dos Campos, que funcionou ,no

i
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Muito mais que uma Ilha, uma cidade e cidade
. Capital de Estado. Mas, sempre, Florianópolis
.tern um algo mais. Seja na simpatia de sua

,gente simples e de fala característica,

;:seja pela opulência da sua beleza
I

natural.
•

, Hoje, os florianopolitanos vêm'
a" sua ci-dade ser invadida

Florianópolis, é realmente, algo mais que' uma cidade:

é um ponto de'
encontro para os que amam o belo e o

bem viver.

Homenagem da Caderneta de

Poupança APESC à população
flortanopolitana, quando a cidade

completa �50 anos.

,
·

• !

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARfA DOS TRANSPORTES E OBRAS
- ,

UEPARTAMENTO DE ESTRADAS D� RODAGEM

.'

�:;:o GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES «;EL) DO DEPARTAMENTO DE
;. ,'ESTRADAS· D1: RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Pt;!!sidente leva ao

coriheéimentQ dos interessados, que se acha aberta a CO,NCORRENCIA'EDITAL
·

NQ; .. 33176, para a execução de serviços de Complementação de Terraplenagem com
· regularização d_ áreas, obras de canalização e serviços diversos no Sistema Viário
da Nova Ligação llha - Continente, com prazo de entrega das propostas até às 10,00
(dei) horas do dia 09 de abril de 1976, no Protocolo Geral do DER/Se., Edifrcio·
das. [)i·l'etorias em Florianópolis.
"Outrossim, comunica, que c'ópias do _referido Edital e maiores esclarecimentos

·

serão obtidos junto ao referido GRUPO.'
GEL., em Florianópolis, 17 de março de 1976.

Eng. Civil Osny Berretta
Presidente

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
·DEPARTAMENTO. DE ESTRADAS DE-RODAGEM

o GRUPO. EXECUTIVO DE LlCITAÇÕES'(GEl) DO DEPARTAMENTO DE
-ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu f residente leva ao
: conhecimento dos interessados, que se acha aberta a CONCORRENClA - EDITAL
No. 35/76 para a execução de Pavimentação Asfáltica e Serviços Complementares

,

na rodovia SC 301 - trecho BR 101 a BR 280 (ARAQUARI) numa extensão
aproximada de 4.000 Km, com prazo de entrega das propostas até as 10 horas do
dia 08 de abril de 1976 no Protocolo Geral do DE RISC., Edifício das Diretorias em
Florianbpolis.

" Outrossim, comunica; que cópias de referido Edital e maiores esclarecimentos
serão ob1idos junto ao referidoGRUPO.' .'

.

GE�., em Floria-n'Ópolis, 18 de marçode 1976

Eng. Civil Osny Berrstta
Pre_sidente

julgamento. da Concordata Pre
ventiva no, impedimento do juiz
titular de Campos do Jordão.

Em seu despacho, 6 juiz men

ciona que o pedido de Concor
data Preventiva veio desacompa
nhado da documentação exigi
da, havendo sonegação ao juízo
e aos credores da verdadeira
situação da empresa requerente.
Aduz que tudo conduz a convie
çã0 de não estar a requerente
'atuaNdo com aquela absoluta
honestidade e boa fé em cuja
"homenagem é instituído o bene
fício da Concordata Preventiva.
Diz que é falsa a alegação de
Feldman e Varela: de necessitar
de prazo para apresentar os li
vras, de' vez que a apreensão'
realizada pela Fazenda foi a 11
do corrente e o pedido de Con
cordata já recebera o primeiro
despacho no dia 9.

/ .

Patrícia; já condenada,'
. .

'

vai a novo Julgamento.
A jovem Patrícia Hearst, que poderá ser condenada a

pena de 25 a 35 anos de reclusão por assal to a um banco,
será levada outra vez a julgamento, agora por acusações
mais graves. Para a maioria dos jurados que a condenaram
no primeiro julgamento; sábado último, em San Francisco,
as provas apresentadas contra Pat pelos promotores deixa
ram claro que ela aceitou voluntariamente incorporar-se ao

Exército Simbionês de Libertação, cujos membros a segues
traram e a transformaram na "Revolucionária Tânia". O júri
não acreditou na afirmarão da acusada de que teria se

,integrado ao grupo extremista para salvar a própria vida.

. OPINIÕES

"Não creio que nenhum detalhe particular nos tenha
levado a considerá-la culpada", disse Marilyn Wentz, uma
das integrantes do júri de sete mulheres e cinco homens que
declarou Pat Hearst culpada,' sábado último, após doze
horas de deliberações. "Creio que foi uma combinação de
todas as provas". .

A serihora Wentz, .auxiliar de dentista, declarou a noite
passada numa entrevistta que "eu pensei e repensei tudo
antes de decidir". .'

O juiz Oliver C arte r; que pronunciará o veredito a i9 d�
abril, disse que a pena máxima prevista é de 25 anos de
prisão e multa de 10mil dólares.

Pattambém foi declarada culpada por usa» arma de fogo,
o que eleva a pena em 10 anos, mas Carter disse que "não
acredito que se deva acrescentar a se$Ullda pena ao-assalto

� ao banco porque esta, na realidade, ja está incluída na pena
principal". A pena mínima seria a liberdade condicional. -

PRIsAo PERPÉTUA
, .

Carter "disse que o -governo federal entregará a jovem as

autoridades de Los Angeles, onde será processada por
sequestro, assalto e roubo. Caso ela seia declara:da culpada
destes delitos, poderá pegar prisão perpetua.
. Acrescentou ql!1e ele e

-

os promotores concordaram em

transferi-la para Los. Angeles, provavelmente no meio desta
semana, a condição de que ela retome, "sem problemas
legais", para ouvir o seu veredito.

No entanto, o advogado de defesa Albert Johnson
afirmou que não permitirá que isto aconteça.. Acrescentou
que se o juiz Carter não atendei- aos seus pedidos em

contatos informais, recorrerá contra a transferência através
dos meios legais.

O advogado de defesa F. Lee Bailey, que visitou Pat
ontem a noite na prisão, disse que "ele está 'suportando
bem. Ela foi capaz de reagir bem ao meu senso de humor".

Bailey disse que pretende recorrer contra a decisão do
júri � assegurou que a impassividade de Pat perante o

ve_redito devia-se ao fato de que ela "estava certa de forma
convencida de que não tinha muitas possibilidades" .

, I

AV·ISO

Eng. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

AVISO

I

Eng. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

,
'

•
-=r

gente e para apreciar suas Cd'
.

.

t
-,

dpraias e os resquícios do tempo €olonial. a erne a e
rrori;m.�po�iS e:t� tomando areshde.dcidadMe gratndde, os .�,

-

Poupanrarostqs ja nao sao apenas os con eCI os. as o os que I, I 7
chegam buscam a beleza natural com, que foi contemplada
a Capital catarinense, que agora completa 250 anos.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES I OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO
DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA por-seu Presidente leva
ao conhecimento dos interessados, que se acha aberta � CONCORR�NCIA -

.EDITAL No. 3917.6 para .a execução de serviços de Obras de Arte Correntes e

Drenagem, P3I!.irnentação Asfáltica e Serviços Complementares na rodovia SC 496
trecho CRICIUMA - COCAL numa extensão aproximada de 9.000 (nove) Km,
com prazo de entrega das propostas até as 15,00 horas do dia 13 de abril de 1976
no Protocolo Geral do DER/SC., Ediffcio das Diretorias' em Florianópolis.

Outrosslrn, comunica, que cópias de referido Edital e maiores esclarecimeptos
serão 9btidos junto ao referido GRUPO.

�

.

GEL., em Flori�nópolis, 18 de março de 1976.
. \

AVISO'

'. Eng. Civil Osny Berretta
Presidente

Eng. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção
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brasileiro dágolpe de Cr$500mil no Sul
Fazendo-se passar por coronel da

reserva a serviço do SNI, um conhecido
estelionatário gaúcho, Silvino Costa
Nunes, o "Kojak", assumiu a adminis

tração do Hospital de Caridade de
Cachoeini do ,Sul onde durante três
meses realizou inúmeras reformas, in
clusive demitindo sete funcionários

par improbidade funcional. bago apôs,
"Kojak" relacionou-se com .a socieda-

tava um anel de engenheiro.
No exercício do cargo revelou-se

"muito dinâmico e atuante", lembra
um dos conselheiros do hospital, Heini
Massirer, acrescentando que ele deu
nova estrutura ao hospitsl; organizou
as compras hospitalares junto ao co

mércio; racionalizou os serviços e as

169

,apÍicol,l golpe"s- no-comércio que ascen
dem .i1500 mil cruzeíros'e desap�ré,q�.
BOAS RELAÇÕES ,.'

t •

tamb�m': 'a "'ê'on-

'
.

..:
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•

r
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o BeG não é o umco medicamento utilizado. no"

combate ao câncer. E nem o melhor. Em face das notícias

veiculadas pela imprensa nacional nas últimas semanas, nas

quais foram relatados os bons resultados colhidos em

tratamentos contra o câncer através da utilização do BCG, o
médico Alfredo Daura Jorge, procurado por O Estado

paraprestar melhores esclarecimentos, explica que "seu uso

indiscriminado pode trazer complicações". Diz o médico

que é importante frisar que existem outras armas importan
tes no combate à doença. E o BCG é apenas uma delas.

Foram publicadas duas reportagens sobre o assunto. A

primeira na revista "Manchete" e a segunda no programa
. I .

"Fantástico" da rede Globo. Ambas muito oportunas,
segundo Dr. Daura Jorge, onde era salientado o Instituto

Pasteur de, Paris que tem como pioneiro nesta á!ea o

professor George Matté e colaboradores.
"

--' O BCG - Bacilo Calmetté Guérin - já largamente
utilizado e conhecido da comunidade pelo seu uso em

.

dispensários de tuberculose, tem sido realmente, nos últi

mos anos, utilizado no tratamento do câncer. Entretanto, e
é bom que se saliente, existe 'um momento exato, um

momento ideal para sua aplicação.
É importante ainda "enfatizar - diz o médico que o BCG

não deve ser utili�ado deixando de lado outras importantes
armas na luta contra a doença, as quais são a cirurgia,
radioterapia e a quimioterapia. Cada arma tem o seu

momento deutilização.
Este aspecto' da questão foi inclusive focalizado pelo

chefe do Centro de Pesquisas do Hospital do Câncer de São

Paulo, Antônio Prudente, à "Manchete", situando o BCG

no seu devido lugar.
HISTÓRIA
O médico Alfredo Daura Jorge explica ainda, fazendo

um retrospecto, que desde 1%3 o professor Matté, em_

Paris, vem estudando este assunto. E realmente hoje se sabe

que o BCG é l!ma droga excelente para imuterapia do

câncer, mas 'esta é a quarta arma, somada à cirurgia, à

radioterapia e à quimioterapia. "Como disse. o professor
Matté, não se trata de uma vacina contra o câncer, nem de

um tratamento milagroso". Ela atua - salienta Daura Jorge
- após as outras a�n:as, qua�do o número de células

malignas for reduzido e" na. fase em que estas células'

malignas já não podem ser afetadas pelas outras condutas.

Assim, sendo, não se· usa só BCG em tumores, como

primeira conduta. O seu uso indiscriminado pode trazer

complicações.
- No Brasil já é utilizado tanto em grandes centros,

como em Florianópolis; por' aqueles que estão em contato

com o tratamento do câncer. Tanto o BCG feito em Paris
quanto o similiar nacional, já estão no arsenal terapê�tico
do médico brasileiro. E a grande ação da vacina (imunotera
pia) é estimular as defesas naturais do organismo. Outras
bactérias têm esta ação, mas o BCG mostrou-se melhor.

"o público ainda não se sensibilizou
Com a campanha que a prefeitura executa
para acabar com a mendicância
nas ruas da cidade":

Maria, 42 anos, três filhos, abandonada pelo
marido ..Procedência: Recife. Profissão: nenhuma.
O que vai fazer em Florianópolis? "Pedir esmolas

para viver". Perfis como estes não são raros para as

'lSsistentes sociais da prefeitura.
"Aqui não vai dar I para pedir esmolas", diz a

"lSsistente. "Então o que eu vou fazer? " diz Maria.
A resposta: "Nós vamos lhe dar uma passagem de

5nibus até Recife, porque a senhora tem que voltar

Para lá: Nós temos um acordo pessoal das empresas
de

.

ônibus. Digo-lhe mais uma vez que aquinão'
POderá ficar".
A migração é um dos fatores que contribuem

paraaumentar o contingente de mendigos espalha
dos pela cidade, embora muitos casos tenham sido

resolvidos com razoável suces;o pelo Projeto de

Atendimento Social e de Mendícâncíá (Pasan), da

Secretaria de Educação,. Saúde e Assistência Social
da Prefeitura.

E o slogan "Não dê esmolas, encaminhe qual
quer donativo à Pasan" comoveu pouco o público.
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Praça Pio XII: no lugar dos ônibus
uma nova praça e estacionamentos.

\
c

e Çelesc para suas instala

ções no cq.lçadão da Felipe
Schmidt, . as obras deveriam
ser iniciadas em meados de

fevereiro, segundo informa
ções anteriores da Prefeitu-

encontra com o Secretário
de Obras, Marcos Brusa,
o atraso está ocorrendo ten-

A construção de um novo ter- realmente ainda só existe no
minai de ônibus em área, plano �as idéias, sem nada

próxima ao aterro, deslôcan- concreto a respeito. A maior
do para lá todas as linhas de opção para o terminal vazio

empresas que tenham seu é porém esta: aterrar a área

ponto final no Largo Fagun- e construir um parque de

des - ou Praça Pio XII - po- 'estacionamento municipal criação do novo terminal ora.
derá transformar o atual pago onde os veiculos entra- que se acredita poderá acon-
Largo em nova área de esta- tecer no final do mês. Paulo Rocha, contudo,
cio namento controlado e -riam pela rua Felipe afirma agora que embora' zará todos os planos, o que
uma praça. Schmidt e colocar numa es- O CALÇADÃO desconhecendo maiores de- posteriormente possibilitará

A idéia, segundo Paulo Apresentados" todos os a construção (10 calçadiío
Rocha, diretor daDivisão de pécie de jardim suspenso a-

. projetos pelas empresas de talhes do andamento do desde a Praça XV até a rua

Planejamento da Prefeitura, cima sobre o estacionamen- infraestrutura Casan, Telesc . projeto, pois que este se. Jerônimo Coelho.

to, uma praça de áreas ve�

des.

A idéia será colocada em

anteprojeto tão logo seja
sancionado o decreto ,de

tando-se conciliar os planos
das empresas de serviços pú
blicos. Feito isto, será esco

lhida a empreiteira que reali-

Este projeto começou em maio de 1974,
quando o contingente de aproximadamente uma

centena de 'pedintes já era interpretado como uma

amostr� do panorama geral da cidade; E as

autoridades se preocuparam com o problema, e o

estudo dos casos foram encaminhados para que
fossem conseguidas ocupações mais "dignas". Ime
diatamente foi iniciado o trabalho de "ronda"
diária, que recolhia qualquer mendigo e o levava à
Sesas. Aí era feito um levantamento através de
uma ficha de estudo, onde se buscavam alternati
vas para assistência. Tal estudo obteve sucesso em

alguns pontos e ainda têm. "Nossa principal
preocupação é que muitas 'pessoas continuam
dando esmolas, nãoatendendo o nosso apelo" disse
a assistente social' Sarita Elisabeth Beretta da

Cunha, coordenadora do Projeto.
Para ela, o Pasan se diluíiu nesse ponto já que
alguns desses mendigos são reincidentes na atívida-

.

.

de. "Ao recolhermos esses mendigos nós procura
mos tirar o impacto inicial da retirada.de circula

ção. Isto porque se conseguirmos alguma alternati
va para que trabalhe, naturalmente que não gostará
do que vai ganhar. Havia gente pedindo esmolas há
30 anos, com ganhos diários de até Cr$ 200,00.
Como vendedor de bilhete de loteria, comerciante
ou motorista ganhará até quinze vezes menos. É
um impacto forte que temos que amenizar já que
seus rendimentos são pagos no final do 'mês e não

todo dia, como quando pedia esmolas, explicou
Sarita.

No seu trabalho, tem se deparado com casos

considerados sem solução alguma. Aquela senhora
. \

do Mercado Municipal, que não tem pernas e

apresenta deficiência física em várias partes do

corpo e nas mãos, é um deles. Seu problema é de

uma dimensão maior, em muitos casos comuns

para as assistentes. "Como ela ultrapassou a faixa

dos 70 anos, nós conseguimos uma pensão de Cr$

256,00 (ela tem uma dependente) através do Inps,
quantia suficiente para seu tipo de vida. Há vinte

anos que pede esmolas, vinte anos com a mão
/ .

.

estendida e gente deixando moedas. Fomos até sua

casa e chegamos á conclusão de que, por todos os

meios, ela não conseguia ficar lá".
Outro caso den tro do contexto do "insolúvel" é

o de um senhor grisalho, sem uma perna, 'de 63

anos, que tem seu "ponto" nas proximidades do

Cine Cecontur e escadaria da Catedral. Incapacita
do para o trabalho, ele não poderá ser incluído no

plano de assistência à velhice do Inps, que exige a

idade igual ou superior a 70 anos, numa discrimi

nação inconcebível para este caso.

MIGRAÇÕES
O simples: fato de Florianópolis ser c�nsiderada

uma cidade de maior população, serve como pólo
de atração para os mendigos. Eles chegam à
conclusão - segundo as assistentes - que é muito

mais rendoso abandonar a enxada, explorar um

filho ou irmão com uma doença para comover o

público nas ruas..Cerca de 50% dos pedintes são

originários de cidades vizinhas e de outros estados,
principalmente 110 Nordeste brasileiro.

Dos 30 pedintes recolhidos no final de

1974, quando o' projeto de mendicância estava

sendo posto em prática, 30% vinham de outras

localidades. E desses 30 pedintes, 46% se encontra

vam na faixa etária favorável à produtividade, de
25 a 50 anos (iS homens e 15 mulheres no total).
As causas são sempre as mesmas: desqualificação
profissional, invalidez, nunca ter trabalhado, aban
dono e problemas na agricultura.

Mesmo sem nenhuma verba disponível, O Pasan

passou a tomar outras medidas, deixando de ser

"mãe de todos". Os pedintes de fora são levados

de volta para a prefeitura de origem, onde os

prefeitos já tem orientação da Sesas.

Em alguns casos, a Sesas tem apelado para a

polícia, onde várias pessoas interpretaram mal esta
atitutde. Um pedinte da Conselheiro Mafra tinha

razoável conta bancária e um automóvel particular.
Ganhava aproximadamente Cr$ 250,00 diários,
devidamente depositados num banco particular da
cidade, no final do expediente.

Taxas de

.condomínio

deverão ser

pagas pelos

proprietários

Mais de três mil inquili
nos existentes em Florianó

polis serão beneficiados caso

.0 governo aprove a nova lei

do inquilinato, que prevê
que a cobrança de impostos
e taxas de condomínio serão

pagas pelo proprietário do

imóvel. Segundo Nivaldo

Niehues, diretor da Portal

-Empreendimentos Imobiliá

'rios Ltda, "a maioria dos

condomínios, cobrados na

Capital é irregular".
- De acordo com a lei do

inquilinato, os condomínios

deveriam criar um fundo de

reserva destinado a atender

possíveis eventualidades ou

emergências. Deveria ser

criado um regimento inter

no do' prédio, feita ,urna

convenção, além de' seguro
para todos os apartamentos.
A quase totalidade dos pré
dios não observam o que

prevê a lei, na maioria dos

casos por desconhecimento

da mesma.

MUITO VARIÁVEL
As taxas de condomínio

dependem da categoria do

edifício, número deandares,

localização e ainda, do siste

ma de elevadores. Em geral
· são cobradas taxas para ma

nutençãô .
de elevadores e

�

limpeza, pagamento de as-

censoristas - se houver -

zeladores e o síndico que,
·

também recebe uma percen- \

tagern.
Tomando por base um:

apartamento de

Cr$ 4.0QO,QQ _}l!en��is, a

média do condomínio é de

Cr$ 500,00. Já' para um a

partamento que custa

.
Cr $ 1.500,00 - dos mais

baratos � o inquilino paga

uma média de Cr $ 170,00
mensais de condomínio. A

taxa pode variar de acordo

com os problemas que po
dem' surgir, como conserto

de elevadores· ou no sistema

de recolhimento do lixo co-

mum.

ALUGUEL MAIS CARO

Segundo às imobiliárias,
se a lei que prevê que o

proprietário deve pagar o

condomínio for aprovada,
"quem vai arcar com as des

pesas ainda será o próprio
inquilino, pois aí os aluguéis
subirão de preço. O proprie
tário procurará uma forma

de tirar o custo do condo

mínio e este será através da

élevação do aluguel".
Por outro lado, Nivaldo

·

Niehues é de opinião que o

"proprietário é que deve pa

gar o condomínio pois tem

maior poder aquisitivo".
- Entretanto, em floria

nópolis o que se observa é

que os propríetários de imó

veis preferem não alugar, do
que baixar o preço. Princi

palmente com a vinda da

Eletrosul, múitos aparta
mentos subiram exagerada
mente de preço, fazendo

com que a Capital tenha os

aluguéis mais altos do País.

Acredito, entretanto que es

sa situação não perdurará
por muito tempo, pois o

povo tem baixo poder aqui
sitivo. E o que vai acontecer

caso os preços não' sejam
ajustados de acordo com a

realidade local, é um grande
número de apartamentos de

socupados.

«Não de esmolas», pede a asststenie social.
Alguns casos são �'insolúveis".

ORIGENS ,

Celesc treina
seus funcionários

em dois cursos'
. até o dia 26

No Centro de Treinamento e Aperfeiçoamento da
Celesc (Cefa), na Ressacada, teve inicio ontem o

primeiro curso de auditoria interna da empresa, com
. 15 participantes, e o Curso de atualização da Seguran
ça do Trabalho, com 22 participantes.

Os dois cursos se prolongarão até o dia 26,
sexta-feira.
AUDITORIA

Conforme explicou o diretor do Cefa, Milar; Mila-'
chs, o curso de auditoria, realizado pela primeira vez

na Celesc, compreende duas partes: a primeira trata da

organ�ação da empresa; relações humanas no trabalho
. e conhecimento dos sistemas de material, contábil,
pessoal, comercial, produção e transmissão de energia
e comunicação administrativa:

A segunda etapa consistirá na discussão da legisla
ção específica de empresas de energia elétrica, o que
resultará na elaboração de um manual de auditoria

interna, que será organizado pela Celesc.
\

.

O objetivo principal do curso é treinar elementos

para o preenchimen to de vagas dos cargos de auditor-
.

criado recentemente na emPresa. Esses'elementos
serão de confiança da empresa, por serem subordina
dos diretamente à presidência e pela própria origem do
trabalho a ser desenvolvido.

Essas explicações foram dadas pelo diretor Aldo
Belarmino, que acrescentou ser o número de partici
pantes maior que o de cargos. "Futuramente esses

elementos serão aproveitados conforme as necessida
des da empresa".
SEGURANÇA DO TRABALHO

O cuno de atualização de Segurança do Trabalho,
segundo o chefe do Centro Coordenador deMedicina e

Segurança do Trabalho' da Celesc, Auridio Alves, está
sendo realizado porque "infeltzmentefoi constatado
que após o�IIEncontro de Inspetores de Segurança do
Trabalho . realizado em Florianópolis de 30/07 a

Oi/08 de 1975,·, houve um aumento de indices de
acidentes. Nesse período - concluiu - perdemos, em

acidentes fatais, quatro funcionários da empresa'':'!' ..
O curso constará de detalhes sobre primeiros

socorros, padronização dos equipamentos de segurança
e prevenção e combate a incêndios.
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Dias Velho
, .

veio com a

mulher e
12 filhos

I

São 250 anos de uma

história marcada' de inj\D1-
ções externas e estlanbaS. A.
Jurerê-Mirim dos índios Ca

rijôs nãoexiste 'mais. Nem a

terra para onde Dias Velho
veio desterrado. Mas exis
tem fortes traços culturais
dos' colonizadores açorianos
nos rostos dos pescadores,
na habilidade das rendeiras,
no formato das baleeiras,
nos cantos, nas danças...
Coisas que têm mais impor
tância que um edifício de
20 andares na configuração
da história humana.

Era uma vez um vereador
em São Vicente, São Paulo,
que cometeu algumas infra
ções e foi desterrado para
uma esquecida ilha do sul.
Na ilha, o desterrado de
nome Francisco Dias Velho
fundou com a família, que
chegara junto (esposa e doze

filhos) o povoado de Nossa
Senhora do Desterro. No

começo a família, com mais

algumas pessoas, desenvolve
ram uma agricultura apenas
de subsistência, não havia
unidade .monetária e o co

mércio se limitava às trocas '

de mercadoria.
Este foi o início do que

1687:' os

piratas
atacam

Desterro.

viria a ser a cidade que hoje
conhecemos como Florianó

polis, capital do estado de

Santa' Catarina. A história
da cidade, desde sua funda

ção não é um exemplo dê

paz e c,oo.c.prdia..As diver

gências começam corn-o ano

exato em que se deu a fun

dação, sobre o qual existem
quase tantas dúvidas quanto
tantos são os historiadores

que se preocuparam com o

assunto

Segundo Santalieur a

fundação se deu em 1650'; ,

Visconde de São Leopoldo,
Paiva, Paulo Bri to e João

Ribeiro, dizem tersido em

1651; Boiteux, 1653; Aires
Casal, 1654; Galvão, 1610; e
Pedro Tax afirma que Fio

rian6polis foi fundada em'
1663. Então, na falta de

uma data de fundação a

celebrar, é que se comemora

a elevação 'do povoado de

Nossa Senhora 'do Desterro

à categoria de vila, que
aconteceu no dia 23 de mar

ço de 1726, No mesmo dia

se dá a desvinculação, do

ex-povoado do território da

Laguna e é criado o municí

pio, com limites municipais
ao sul que se estendem até

Morretes da Garopaba.
'Um dia muito movimen

tado, aquele de 1726. Tam
bém ,foram escolhidos os

membros da primeira Câma
ra Municipal. Para presiden
te da Câmarafoi escolhido o

juiz Domingos Lopes, o ve

reador era Francisco Mar-.

tins, Antonio de Castilho,
procurador e Sebastião Ro

drigues Camacho, capitão
mor.

Escolhidos no dia 23,
eles tomaram posse no dia 26
de março de 1726. Nesta

época a vila não tinha mais,
de 150 habitantes.
A MORTE

Ftorianopous. 250 anos.

Informações fornecidas pelo historiador
Oswaldo Rodrigues Cabral e professoraMárcia

Machado. Texto final de Cesar Valente.

da atual Praça XV. As casas

todas ao redor e os cami

nhos levando até as quatro
fontes sem qualquer planeja
.mento urbano. Foi Manuel

1748: O

primeiro
planejamento
urbanís tico,

E os que chega�am conti

nuaram aqui suas tradições:
os homens, pescadores, as

mulheres exímias rendeiras
de linha e almofada.

Os açorianos recém-che

gados foram distribuídos
nas pequenas comunidades

de Ribeirão da Ilha, Lagoa,
Santo Antônio, Canasviei

ras, São Miguel, São José"
Enseada de Brito, Vila No

va, Garopaba do Sul e Lagu
na. Eles tinham ordem de

plantar trigo. Mas desenvol
veram a pesca da baleia, que
a latitude não se prestava
para cultivar o cereal, nas

localidades de Armação do
Norte e do sul. Aí é que

começam algtins<a progredir
e a surgir diferenciação de

ofícios. Fabricam louça de

barro e produzem farinha
em larga escala. Nesta época

o programa da festa

Santa C atarina chega a ser o

, maior produtor � portador
de farinha (chamadaFarinha
do Pau) do Brasil no século
XVIII.

OS FORTES
Foi o Io.Governador de

Santa
-

Catarina, Brigadeiro
Silva Paes, que conseguiu
entre 1739 e 1748 transfor
mar um "ajuntamento de

pequenas vilas sem maiores

afinidades entre si numa ver

dadeira capitania São obras
de SilvaPaes as fortalezas de

Santa Cruz (Anhatomírim
-1744), São José da Ponta

Grossa,Santo Antônio dos

Ratones (ilha do Raton

Grande), e iniciou, em

1741, a construção do Forte
de Nossa Senhora da Con-

, ceição, na ilha de Araçatiba.
Silva Paes promoveu a

criação de um batalhão, de
pois transformado no Regi
mento de Linha Barriga Ver
de, que se tomou célebre

"pelos seus atos e feitos"
em várias campanhas, No
seu governo foram const�í
dos, alguns prédios públicos,
feitos planos da igreja ma

triz e foi dado incremento à

agricul tura,
Foi nessa época que se

fez o primeiro planejamento

onQmedacidade quase foi
Ondina �Redenção ouExinópolis.

Embora não se esteja co

memorando a fundação do

povoado, é bom dar uma

olhada no que se passou
antes de 1726, depois que
Francisco Dias Velho se es

tabeleceu aqui. Quando, lá
uma vez ou outra, passavam
pela ilha navios portugueses
ou espanhóis que se dirigiam
ao RiodaPrata (procurando
caminho para o Oceano Pa

cífico), aportavam aqui para
fazer algumas troca, Os na

vios deixavam roupas velhas
e pôlvora, em troca de ali
mentos novos, principal
mente limão e laranja com o

que evitavam o escorbuto,
doença causada pela falta de

vitarrúna "C".
Uma vida muito tranqui

la, numa ilha muito privile
giada. Até que Dias Velho
resolveu agradar seus supe
riores portugueses (afinal ele,
havia sido desterrado), com
batendo e vencendo uns pi
ratas que, soube, haviam sa

queado Angra dos Reis, no
Rio de Janeiro. Dias Velho
reúne tudo o que conseguiu
capturar, com piratas e' na
vios, e manda tudo para
Santos, à espera da justiça.
Aí começou a ficar difí

cil a situação do povoado:'
os portugueses ficaram com

navios e armas, mas liberta-
.ram os piratas. E em 1687
Nossa Senhora do Desterro
é atacada pelos piratas, que
queriam se vingar de Dias
Velho. O bandeirante é mor
to diante da Igreja quando
procurava defender uma de
suas filhas.

Depois da morte de Fran
cisco Dias Velho, sua famí
lia (o que restou dela) volta
para São Paulo e Nossa Se

nhora do Desterro entra em

decadência.
A VILA EM TORNO

DAS BICAS
Por volta de 1720, a ilha

ganhou um sargento-mor-go- '

vemador: Manuel Manso de
Avelar. Ele chegou com to- Com alvorada festiva, às'6 horas, executa
da a. família, inclusive cu- da pelas bandas da Polícia Militar, no adro

nhado e agregados. Ele é da Catedral Me'tropolitana e do 630. Bata-
lhão de Infantaria" na Praça Nossa Senhoraconsiderado como o segun- de Fátima, prosseguem hoje os festejos em

do povoador da· ilha porque comemoração aos 250 anos de criação do

quando chegou dominou os ,

município.
Poucos habitantes que aqui

'

- Ontem' o programa teve sequência na
existiam e começou tudo de reapresentação do showl'Parabêns Florianô-.
no vo, Só que o sargento- polis", no Teatro Álvaró de Carvalho, e a

mor-governador gostava de

A'vila

cresceu em

torno da",

Praça XV

Manso-Avelar quem iniciou

a utilização de dinheiro no

comércio.
OS AÇORIANOS
A Vila já era emancipada, ,

mas o pároco do Desterro
estava preocupado com o

povoamento. E em 1728

Frei Agostinho da

Trindade foi a Lisboa pedir
alguns portugueses para po
voar a ilha, Portugal tinha

alvorada festiva.
O Secretário da Sesas, João Aderson

Flores, confirmou o seguinte programa para
'hoje: às 20 horas, culto de ação de graças no
Templo da Primem Igreja Batista de Floria
nópolis e, no mesmo horário, Sessão Solene

, na Câmara Municipal A retreta que a Banda
da Polícia Militar faria às 20 horas no

Jardim Oliveira Belo foi transferida para o

mesmo horário mas na sede da Câmara de
Vereadores. A Banda Militar deverá ainda se

\

apr�sentar nas 5a. e' 6a. feiras quando da

realização das competições esportivas no

Ginásio do Sesc.

O �ecreio de praças, que não foi realizado
neste último domingo, está confirmado para
este domingo na Praça Celso Ramos e' na

Praça Nossa Senhora de Fátima, no Estreito,
no mesmo horário das' 9 às 11 horas. As

crianças que quiserem participar devem ape
nas comparecer ao local no hor�o_

urbanístico da cidade, um

"Plano Diretor"lbaseado em

leis portuguesas segundo as

quais as praças deveriam ter

400 palmos de largo e as

ruas, dispostas perpendicu
larmente a elas, teriam 40

palmos. Na face principal da
praça deveria star a Matriz,
ladeada pela Casa do Go
verno e a Câmara. As cá

deias sempre localizadas no

porão da Câmara. As resi- preocupações, construindo:
dências "de preferência" residências coloniais e colê
perto �omar para facilitar ri. gíos religiosos que se torna
.despejo das matérias fecais riam tradição. As ruas iam
no m3J' serviço feito pelos sendo abertas nas medidas
escravos. das- necessidades. É cons-

O FUllLAMENTO truído o Teatro Santa Isabel
O NOME (atual Álvaro de Carvalho),
E AS FIGUEIRAS com praças,' jardins e hospí-
Com a Revolução Fede- tais. As primeiras picadas

ralista
'

de. 1893, Desterro
começam a transformar as

passa a ser a capital da belezas do 'interior da ilha.
República. O líder da revo- em, atração acessível aos fio
lução foi Floriano Peixoto" rianopolitanos,
de triste memória. Ele man-

o líder

Floriano

fuzila 182

pess�as

dou executar, por fuzila-

mento, 182 pessoas. Suas

ordens foram cumpridas no

Anhatomirim. Além de ser

responsável por esta mancha
de sangue na nossa história,
Floriano sugeriu que trocas

sem o nome da cidade pelo
de Florianópolis (cidade de

Fl'onano). A, Assembléia
consultou os 20 municípios
existentes e entre outras su
gestões (Exinõpolís, Reden

ção, Ondina) o nome sugeri
do por Floriano permane-
ceu. Em 1894 deixou de
existir Nossa Senhora do
Desterro para surgir Floria
nópolis, "segundlguns, era

um nome mais eufônico e

patriótico".
O século XX, próximo a

chegar, vai encontrar a cida
de envolvida .em muita mo-

"vímentação. Um grupo de
alemães comerciantes trou

xe a música, representanda
pela Sociedade Euterpe, li
derada pelo maestro Augus
to Guilherme Hautz (que
mais tarde casa-se com uma

senhora da família Silveira

de Souza).-Ain-da·..J}<J fínal..
do século passado João Cae

tanocom um grupo de artistas

amadores, daqui mesmo, re
presentou a peça "lnocên

cía". Florianópolis tinha'
muitas, bandas. Cada casa

deveria ter sempre, à noite,
anos. E ocrescimento popu-

, um lampião aceso _ alirnen- la�on� da década de 70

tado a óleo de baleia, Em nao foi acompanhado pelo
1860 haviam 100 lampiões •

crescimento de uma ínfra-es-

na cidade. trutura urbana eficiente.
'

O SéculoXX chegou tra- j

zendonovidades: luz elétri- Capital, Florianópolis é

ca, praias uJadas para ba- uma cidade de funeíonáríos
nho, serviço de áIDIa e esgo- públicos que tem seu desti
to implantado nos governos no histórico ligado a duas
de Gustavo Richard e Vidal realidades: cultura e turís
Ramos. Em 1906 foram tra- mo. Saber cultivar um e

zidas para Florianópolis, outro com autenticidade e

vindas doJardim Botânico fidelidade às nossas origens
.do Rio de Janeiro, as mudas pode determinar o respeito,
de figueira que foram plan- 'ou o desprezo das' 'gerações
tadas na Praça XV e na futuras. Assim como hoje
avenida Trompowsky. temos em má conta os pira-

E AGORA? tas que mataram Dias Velho
Florianópolis sempre foi e os fuzilamentos de Floria

"cidade pacata, fruto de no Peixoto, os que virão,

gente sensível e pacata'": depois de nós, mais sensí
Duas 'grandes guerras acon-

'

veis, saberão avaliar o que
teceram no mundo e Floria- fizermos com tudo o que\

nópolis continuou seu cres- .nos foi dado em acervo cul-
cimento lento e sem grandes tural e artístico. ,

Na década de 1940 Flo

rianópolis em um novo imo

pulso que prepara para as

décadàS-seguintes seu cresci

mento. De 1950 em diante a.

comunicação csesce, estra

das são construídas e já to

ma forma uma verdadeira
"corrida desenvolvimentis
ta". t:, 1961 é fundada a

Universidade Federal de
Santa Catarina.

Na época de fundação da

UFSC surge uma inovação
na arquitetura da ilha: o

edifício. A partir daí a fisio
nomia da cidade vai sendo

transformada, tomada por
cada vez mais edifícios de

beleza, localização e confor-

,1940: O

impulso
para o

crescimento.

tos ( discutíveis. 'o sistema

viário' continuou pratica
mente o mesmo de muitos

'Amanhã
.........

" -""

: apophlaçao dacidade desde o iIllCio.

fazer um contrabandozinho
com barcos estrangeiros que
passavam por aqui.

Nesta'época, que é a épo
ca imediatamente anterior à

criação do município, o po
voamento se fazia em torno
das quatro fontes de água
que existiam. A 'primeira, a

Fonte de Palhoça, situava-se
na atual rua Vidal Ramos. A

interesse em mandar gente
para cá porque assim podia
garantir melhor suas posses
sões no sul. Há quem diga
que foi Alexandre .de Gus

mão, secretário de D.João,

V, que conseguiu trazer para
o Desterro os açorianos. Mas
o, fato é que alguns dias

antes do Natal de 1748che-

segunda situava-se onde hoje
está o terminal de ônibus da

Praça Pio XII, local que já
foi conhecido por Largo Fa

gundes e Largo de Bragança.
A terceira fonte, a Fonte da
Pedreira localizava-se na Sal-

garam 461 pessoas, vindas

das ilhas dos Açores (São
Miguel, Graciosa, São Jorge,
Pico Terceira, Santa Maria,
Faial, FI�res I e Corvo).
Aquele arquipélago, de for

mação vulcânica, estava po
voado demais. No total,até
1759 vieram 4.929 pessoas.

€lanha Marinho, na altura do

antigo Instituto Estadual dê

Educação. A quarta e última
situava-se onde já foi o Cam

po do Manejo, atual Mauro
Ramos (e atual IEE).
A vila cresceu em tomo Mui tas morreram na viagem.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ao que parece, certa gente e certos,meios, embora
restritos, não querem mais que a língua falada no Brasil
- há quase CinCO séculos! - se chame portuguesa' é
língua nacional Ilustres inovadores, dessarte, determi
naram fosse, nos currículos escolares, substituido o de

. signativo "português" pelo sobredito "língua nacio
nal': Mas como a decisão não alcançou todos os colé

,

gios (aqui no Estado), uconteceu fato inaudito e incrí-
vel: 'a mesma língua (e, portanto, a mesma disciplina),,

neste começo de ano letivo, com dois nomes e sob dois
regimes (para a distribuição das respectivas aulas exce
dentes), conforme o critério de cada educandário, per
turbando e confundindo os mestres do vernáculo, per- '

plexos ante a súbita e esdrúxula duplicidade. '

Afinal, o que é que há? Será, proventura, demérito
ou desdouro para o Brasil que a sua língua seja a portu
guesa? E não é até mais simples é mais prático chamar
mos "português" ao nosso idioma, ao invés de "língua
nacional"? Argentinos, colombianos, chilenos, mexica
nos, quaisquer outros povos 'da América Latina procla
mam e divulgam a sua língua espanhola A grande repú
blica norte-americano, sempre se vangloriou de falar oinJdês., E que querem ser fiéis a suas ori�ens histôricas e

sabem que a língua é, o elo 'por excelencia a uni-los a
seus ascendentes europeus - os audazes desbravadores '

das terras do Novo Mundo. Desse modo se fizeram a

América Espanhola e a Inglesa, bem como a América
,Portuguesa. Religião, costumes e tradiç�es identifica-
o

ram as novas terras com as dos descobndores. Mas a

língua, sobretudo, foi o fator preponderante na caracte
rização dessas nações, que se eram americanas e se fize
ram livres e prosperas, nem por isso jamais se desvincu
laram moral e culturalmente de suas pátrias-mães euro-

péias. '

'

O Brasil, por sua vez, filho do pequeno e bravo
Portugal, deste recebeu aquilo que foi o instrumento
fundamental de sua grandeza e unidade admiráveis: a

língua, a, doce e cantante língua lusitana. Que, por ser
branda, e de fácil elocução, logo se impôs e se difundiu
onde quer fosse levada pelos conquistadores. Assim, a
língua portuguesa, a.mais preciosa herança deixada aos
brasileiros pelos nosso ancestrais lusos. Essa língua, ho
je não mais "desconhecida e obscura": - que ainda
assim a amava Bilac -, mas a língua de mais de 130
milhões de pessoas, falada no Brasil, em Portugal e nas
novéis nações africanas: Guiné, Moçambique e Angola,
- como o Brasil, criadas e colonizadas pelos portugue
ses. Falada, portanto, em três continentes. Em nosso

país, de norte a sul, de leste a oeste, em todo o seu
imenso território, por mais de 100 milhões de brasilei-

cros, vale dizer, mais falada na América do Sul que a

espanhola, ainda que nada menos de nove sejam os paí
ses hispano-americanos que nos rodeiam.

'

As pequenas diferenças de prosódia e\outras, bem
raras, de construção, não autorizam absolutamente a

que se pretenda ver no fortuguês do Brasil uma lingua
diferente da de Portugal. Sobre isso avultam o tiquissi
mo vocabulário e as regras básicas de sintaxe= ambos,
tirante uns poucos, regionalismos aqui ou lá, comuns
aos dois países. E todas as reformas ortográficas, inclu
sive a recente supressão dos acentos diferenciais e se
cundários '(em boa hora, 'aliás, para a maior simplicida
de da linguagem escrita), são procedidas e referendadas
em conjunto pelas entidades culturais maiores do Brasil
e' Portúgal: a Academia Brasileira de Letras e a Acade-
mia de Ciências de Lisboa.

'

, Na verdade, o Brasil, nação de civilização e cultura
latinas, em que pese o contributo, posterior, de outras
culturas, tem de falar, obviamente, uma língua neo-lati
na. Essa língua não pode chamar-se apenas nacional,
que nada exprime ou esclarece. Língua portuguesa,
sim, que é adequado e expressivo. Em Portugal como
no Brasil. Este é o seu nome. Imutável eperene: De um

.. idioma singelo mas evoluído e erudito. Que usou Ca-
mões, o incomparável vate lusitano, para cantar e glori
ficar, em todo o mundo e para sempre, as estupendas
proezas'marítimas, dos seus compatriotas, das quais nas-
ceu o Brasil.

.
,

Longe, pois, de ocultar o nome da nossa língua, di
gamos com justo orgulho, os brasileiros, que falamos o
português. E, lembrados. sempre de sua ilustre proce
dência, queiramos amá-lo e cultivá-lo, poupando-lhe
quanto possível os erros piores - barbarismos ou sole
cismas, que lhe roubam a graça e suavidade de que é
revestido.

Portugal propagou a civilização e o cristianismo 'Com
, suas grandes navegações que assombraram o mundo; li o .

I', Brasil, a mais' bela COlUJ1Jtsta dessa soberba epopéia,
hã-de, com a própria fala dos descobridores, que eles

",1'
-'
nos legaram, evocar perpetuamente o seu heroísmo.
Grato-à pátria-mãe, este país, por seu progresso e sua
atual e crescente projeção internacional, exalta, pelo

f
idioma, a, sua formação lusa. Tornando-o conhecido e

respeitado no mundo inteiro, como conhecida e respei
,

tada por toda a parte é hoje a nossa pátria.
I

H.B. Fontes

AGRADECIMENTO
A Famflia de FRANCISCO GOUVÊA agra

dece sensibilizada a dedicação profissional e o
especial carinho dos Drs. Léo Mauro Xavier e
Alfredo Dal,lra,' assiro como ao corpo de
funcionários' do terceiro· andar do Hospital
Celso Ramos.

' ,

CONVITE'
MISSA- ,DE 7� DIA

A família de 'FRANCISCO GOUVI:A agradece a

todos .que a' confortaram e convidam parentes e

amigo� para a missa de 70. dia em sufrágio da alma de

s� esposo, pai, sogro e avô, que será celebrsda dia 23

do corrente, às 19 horas, na Igreja de Santo Antônio.
à rua Padre Roma.

,

EXCURSAO' A MONTEVIDEU E BUENOS AiRES
visitando Punta dei Leste e Piriâpolis
saldas: 10 e 17 de abril
ônibus navio-hotéis, e excursões c/guia
preço por pessoa: Cr$ 2.260,00
duração- 9 dias

EUROPA' FABULOSA
Portugal.Espanha- F rança-I tália-Áustri a-Su Iça
Alemanha-Holanda-Bélgica-Inglaterra

'

sarda: dia 16 de abril
preço: Cr$ 23.293,00 - tudo inclu ído
Opcional .a New York
ILHATU R EMPRESA DE TURISMO LTOA.

,Felipe Schmidt 27 - sobrelojas 6/7 - Ed. Dias Velho
Telefones: 22-6858/22 6333 '

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina
Embratur 4/SC/67-A'

A. GONZAGA S.A. CONSTRUTORA
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

C.G.C./MF No. 83.873.984/0001-42

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE

.

CONVOCAÇÃO
São os Senhores Acionistas convidados para comparecerem à Assem
bléia Geral Extraordinária a se realizar no dia 30 de março de, 1976. às
18 horas. na sua sede social, à rua Arcipreste paiva no. 11, neta Capital,
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
'l. Permuta de bens imóveis da Sociedade, situados nesta Capital. '

por bens de terceiros, situados no Distrito da L�goa da Concei
ção, nesta Capital. de interesse da Sociedade.

2. Nomeação de peritos para a permuta acima.
3. Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis. 19 de março de 1976
Admar Gonzaga
Diretor Presidente

Lidia Maria Mund

chegando dos

Estados Unidos

comemoração aos 250
anos de fundação do muni
cípio de Florianôpolis. '

-x-

O Museu de Arte Mo
derna do Rio de Janeiro
receberá obras de uma co

leção particular exposta no

Museu de Arte Modema de
Paris, para uma exposição'
no Rio. A coleção que traz
nomes famosos do mundo
da arte. plástica é de um '

proprietario que prefere
manter-se no anonimato.

J

,cos Henrique Buechler,
atendendo convite <1;0 g<:
vemador Jayme Canet Ju
nior, dó Paraná, participou
das solenidades de inaugu
ração da Usina Hidrelétrica
Salto Osório, cujo ato pre
sidido pelo Presidente Er
nesto Geisel.·O vice-�over
nador de Santa Catanna se

fará acompanhar do secre

tário Paulo da Costa Ra
mos, chefe da Casa Civil e
o dopresidente da Cen
trais Elétricas Hercílio da
LuzCollaço.

-x-\

Procedente de Curitiba
encontra-se hoje em nossa
cidade atendendo solicita
ção da Maguefa, a concei
tuada decoradora e escrito
ra, Margarida Sansone.

-x-

O engenheiro Telmo
Tompson Flores, Presiden
te da Eletrosul, deixou a

Capital catarinense na últi
ma sexta-feira para partici
par da solenidade de ínau
guração da Usina de Salto
Osório, no Paraná.

-x-

O Centro de Planeja
mento e Serviços, está com
seu escritório montado á
rua Anita Garibaldi 19, 60.
andar. Para o citado CUISO,
já estão abertas as inscri
ções.

-x"':
Seminário. No Hotel

Termas Gravatal, numa

promoção do Governo do
Estado, realizou-se o 10.
Seminário Estadual de Pia
nejamento e Orçamento .

" -x- '

Pe ry Ribeiro, será a

atração da festa que se rea

lizará sexta-feira próxima
na boate do Laguna Toir
rist Hotel, (Gaiola de Ou
ro), quando serão homena
geados nomes em destaque
na sociedade catarinense.

-x-

, Recebendo cumprimen
tos de amigos pela passa
gem de seu aniversário na

última semana, o Deputa
do Estadual, Nelson Mor
ro.

-x-

Com aulas ministradas
pelos professores Décio
Santos Pinto e Walter Cor·
rêa Souza, teve início on
tem, no auditório da Fede
ração do Comércio, o cur

so sobre câncer. .

, -:X-

No Palácio dos Despa
chos o Governador Antô
nio Carlos Konder Reis, re
cebeu a visita .do diretor
do Banco Central do Bra
sil, sr. José Ribamar de
Mello. Ontem o ilustre visi
tante fez palestra no audi
tório da Celesc.

-x-

Chegando de São Paulo,
onde/viu apresentação da
moda outono inverno mas

culina, e adquiriu para 0$
clientes de A Modelar,
Luiz Gonzaga Lamego.

, \'

Secretário da Educação
Salomão Ribas Júnior,

,

prefeito Esperidião
Amin Filho e Reitor

da Udesc. Antônio Grillo
na assinatura

de convênio.

Peça
inforrnacões

a,

Sociedade Técnica
de Indústria é Comércio Ltda.

Rua Ri,o Gran�e do SI,JI,' 53
Caixa Postal 531
Telefones: 5389 e 35>83
SS.200 .JOINVILLE - SC

�
f-d
I d' ,

',;�<.

,

-x-

-x-

O simpático casal Zilá e

Mário Fraysbelum, na As.
ter Móveis e decoração,
adquiriu móveis para sua

nova residência, fabricado
pela conceituada firma Ve
lha Bahia.

-x-

Viagem De malas pron-
I tas para uma viagem aos,

Estados Unidos, o simpáti
co casal Erich Goettmann.
O roteiro do .c asal
Goettmann está sendo ela
borado pelaTurismo Holz
mann.

-x-
Noivado Com a bonita

Maria Isabel Schneider,
marcou casamento na últi
ma semana, o jovem geren
te da Holzmann, Siegfrid
Guenther. O acontecimen
to foi comemorado com
um jantar muito íntimo.

-x-

Nossos cumprimentos a

Giselle, filha do Secretário
da Administração e Sra.
Plínio' Bueno, pelo seu aru
versário, ocorrido no últi
mo domingo.

-x-

A Prefeitura Municipal
de Florianópolis e a Uni
versidade para o Desenvol
vimento do Estado de San
ta Catarina firmaram con

vênio objetivando desen
volver estudos capazes de
demonstrar os níveis eco

nômicos em que operam as

em presas de transportes
coletivos fiscalizados pela
Prefeitura da Capital .. Os
trabalhos previstos no con

vêníe serão executados pe
lo Instituto Técnico de
Administração e Gerência.
Presentes ao ato, o secretá
rio Salomão Ribas Júnior;
prefeito Esperidião Amin
Hel ou Filho; reitor da
U desc, Antônio Niccolõ
Gríllo, e o diretor <lo
ITAG,' Carlos Passoni Jú
nior.

10. de maio próximo,'
quando o Serrano estará
comemorando mais um

-aniversário.
-x-

O vice-governador Mar-

-x-

Convite 'Da Diretoria do
Serrano Tênis Clube, da ci
dade de, Lages, estou sendo
convidado para participar
da grande noite de gala dia

,/

Depois' de três meses
nos Estados Unidos onde
fez curso intensivo de Iá
glês, chegou a nossa Cidade .

sex ta- feira, Lidia Maria'
Mund. No aeroporto Her
cílio Luz, Lidinha foi rece
bida por familiares e um
grupo de amigos.

-x-

Está de parabéns pelo
nascimento de seu filho, o
casal Saulo Linhares., A
Sra. Línhares recebeu, de

'

seu marido :uma belíssima
jóia com etiqueta de Mar-

,

cus Joalheifo.-
.

-x-

Solenidade Logo mais
às 20 horas na Câmara Mu
nicipal de Florianópolis
dar-se-á a solenidade em

O
SUL BRASilEIRO CRtOITO IMOBILiARIO S. I. ,

, SUl BR'ISllEIRO S. 'P. cRtono IMOBlUií'R'iO S: I. .
PRovlNCl1 'CRÉDITO IMOBILIÁRIO S. I. '

BINCO DE INVESTIMENTO SUL BRaSllEtRO S. I.

Esclarecimento aos mutuários do Sistema Financeiro
de Habitação
Esclarecemos aos nossos financiados, a 'respeito do Benefício
Fiscal de 12°10 (doze por cento) dos valores das prestações
vencidas e pagas no ano base de 1975, que:

a - Os limites do Benefício Fiscal são os seguintes:
mínimo de Cr$ 480,00 e máximo de Cr$ 3.960,00;

b - Terão direito ao Benefício Fiscal os financiados que
pagaram prestações de 1975; ,

c Os financiados que estiverem atrasados com suas prestações
poderão gozar do Benefício Fiscal desde que atualizem
seus débitos até o dia 23 de março de 1976.

Oportunamente os financiados serão convqcados para endossar o

Certificado de Otédito, ocasião em que receberão os 12 cupons utilizáveis
quando do pagamento das prestações no ano de 1976.
O presente 'beneficio é regulado pelo Decreto Lei 1.358 de 12 de novembro de 1974,
alterado pelo Decreto-Lei 1.431 de 05 de dezembro de 1975.

'

o

}ii
(j)
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BRASILlA BEGE ALABASTRO.. . . .. . OK i
BRAS(LlA AZUL 1973 r:VOLKS 1.300 AZUL

, 1974, J
VOL!<S 1.300 BRANCO LOTUS , 1973 1

COMPRAMOS SEU CARRO À VISTA.
'

,/

REVENDEDOR

AUTORIZA'DOPECAS E VEíCULOS LTDA,

ESTOQUE DE VEICULOS

PASSAT LS - Azul Danúbio •........ , ...•.....• 1975
1.300 -vLaran]a Outono ....................•.. 1975
BRAS(LlA - Marrom Caravelle ....•..•....•..••. 1974
1.300 - Bege Alabastro : .........•. 1974
VARIANT - Ocre Maraj'ó ....•..........•....•. 1973
1.500 - Azul Caiçara :. 1973
1.300 - Branco Lotus 1973
1.500 - Verde Guarujã ..................•...•. 1972
1.500 - Azul Diamante .•........•....•...... " 1971
1.300 - Amarelo Manga , ..•...... 1971
1.300 - Verde Caribe '

....•.. 1968
1.200- Bege Nilo .............• , .' 1967

QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE COM A
GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E VEi"CULOS LTDA -

"FONE: 44-05-22'"

_POSSUIMÓS TODA A LINHA VW 1976 EM EXPOSiÇÃO.
,VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

'

RUA: GAL. GASPAR DUTRA, 90 - ESTREITO
FONE: 4-0_5·22

[[!da]] DIPRONAL
, ,

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

MODELO COR ANO
10J Corcel luxo - Branco 1974
20.) Corcel standard - Laranja ...••...•..•••.. ·1974
30.) Corcel GT - Marrom 197�
40.) Corcel standard - Branco ' 1972
50.) Corcel standard - Amarelo .•....•.•••.••. ·1972
60.) Maverick luxo - Azul c/vinil 1974
70.) Maverick luxo - Amarelo ar condic. . 1974
80.) Maverick luxo - Prata metal'.......•......... 1974
90.) Maverick GT - Branco/preto' . . . . . . . . . . . . . . .. 1973
100.) Opala sedan 4' cil. - Marrom 1971'
1 Io.) Opala sedan 4 cil. - Azul : 1970
120.) Opala coupê 4 cil. - Vermelho .. ',' ',' 1973
130. Volks-TL - Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972
140.) Dodge GL - Branco

'

1'974
15ó.) Docfge SE - Amarelo 1972

DlPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.
'

, 'R"a Felipe Schmidt, 60 -

,
-

,
\

- -

"\ Fon.5: 22-3321 e 22-2197

C. RAMOS S.A. ENTEN DE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA: LINHA'

DE VOLKSWAGEN OK"
VEfcULOS USADOS

COR
OCRE 'MARAJÓ
B RANéo LOTLis
AMARELO
.B RANCO LOTUS
VERDE
BRANCO LOTUS
AZUL CAiÇARA
VERMELHA

ANO:
1973
1972
19.73
1974
1972
1974
1970
1972

TIPO
KOMBI
KOMBI
PICK·UP
'1500 f

1500
1300
VARIANT
VARIANT

Dispomos de' motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

(��, ':B.�l:R':�\' 'l'f{AAJ)
.

COMER"IÃL BEIRA M .... R vEICULas, E qe"'RESe"-lrAçOES �TOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira, Mar Norte), 210
,

FONE - 22-5757
Maverick 4 cilindros Marrom Madeira , 1976,
Beüna Amarela . .', � . . .. 1973
Corcel Cupê Luxo Azul Colonial., "

1973
Corcel Cupê STD branco 1970

Opala Cupê Marrom Metál ico • . . . . . • . . . . . .. . . . . .. 1972

Opala Cupê Amarelo 1973

Vólkswagen TL Bege Alabastro .. , " 1974:
Volkswaqen 1300 Ocre Marajó , . . . . . .. 19'73

Volkswagen 1300 Vermelho 1969,

Volkswagen 1300 Bege Claro .: : .. , 1969
Vol kswagen 16004 portas Branco : . . . . . . . . . .• 1969
Oferta - Galaxie - 7.000,00 19'}7
Brasília Castanho Metálico " .r 1973

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho ESQ. de João Pinto

'

FONES: 22-0192 - 22-1392 --'- 22-2952
CHEVROLET OPALA CUPÊ VARIAS CORES 1976
CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES :. 1976
PICK-UP CHEVROLE'I COM PREÇO EXCEPCIONAL i97� ,

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CQRES 1976
OPALA CUPÊ , 1973'
OPALA CUPÊ .. , 1972
OPALA QUATRO PQRTAS ..........•......... 1970

GALAXIE, '

, ..
'

..
"
.. , 1968

CORCEL STANDARD DUAS PORTAS 1972
DODGE 1800

'

, : 1974

VOLKS 1500 '
, 1972

, .... -- . "..

BARBADA)),\. SEl\ÚNA
-.

I

LANCHA TIPO GAIVOTA, MOTOR LTD, TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM, f:EROMIL!"IA

TELEFONE COAAERCJAL ·----l ,'---'-'--,.1--------.

VENDE-SE

t.orisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

19 _iA. 76
,

VENHA CONHECER NOSSOS
,SIStEMAS DE FINANCIAMENTOS

Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611, 440201

. -..... 440001 440401
---, ---'-o . o __ .• - -

APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE

'CR! 480.000,00
Vendemos com 150,002, 3 quartos, 2 BWCs, dependência

de empregada, amplo living, armário embutido, garagem; acei
ta-se apartamento ou casa até Cr$ 180.000,00.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA
Rua Cei. Pedro Demoro, iS2fõ - Estreito

CRCI41 - CREA 4913 - Fones 44-2966 e 4�0386

��·�l IMÓVEIS

� ImoBILIÁRIA

APARTAMENTO EM COQUEIROS'
- RUA ABEL CAPELA

Vendemos ótimo apartamento, contendo três quartos.rsala,
copa, cozinhá, BWC, dependência empregada, garagem, todo
com sinteko, armários embutidos e trabalhados agesso., Boa .'
localização em rua calçada. Cr$ 390.000,00, parte entrada e

saldo financiado.

CONSTRUTORA E IMOBI LlÃRIA
BERCAtON LTDA

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito'
'

, CRCI 41 - CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44-0368

A-8 - ED. Dna LlLA - Apto situado na Chácara da Espa
nha (centro), contendo 3 quartos, (1 suite), living, BWC so

cial, dep. completa de empregada, copa-cozinha, área,serviço,
'carpet, churrasqueira, garagem., ,

A-25 -- ED. JAYME L1NHARES - Apto. contendo 2 quar
tos, livinq, dep. empregada, cozinha, BWC social, área de ser-

, '"

ViÇO.
'A-'--34 - ED.' ANTARES - Apto. situado na BEIRA MAR

NORTE, contendo 3 quartos, living, cozinha, BWC social,
dep. empregada, área serviço, garagem.

'

A-40 - ED. BIANCA - Apto. situado na Av. Hercltio Luz,
contendo 3 quartos, living, dep. empregada, área serviço, co
zinha, BWC social, garagem, carpet,
A-46 - ED. CARINA - Apto. situado na BEIRA MAR'

NORTE, contendo 4 quartos, (1 suite). BWC social, lavabo,
living, sala jantar, dep. empregada, área serviço, ga�agem, co
zinha, carpet, sacada. A. construída: 227,40m2.
A-48 - ED. ALEXANDRA - Apto. situado (la Av. Hercílio

Luz, contendo 1 quarto, sala, cozinha, BWC social, área de

!� Florianopolu Ve.
':-- . ---

USADOS 'E REVISADOS
Galaxie , ....•....... 70 e 71
Galaxie LTD automático . .- ....•....•..•... ' 1973
Corcel GT ...•.•••..••...•..•...... : .. '

.•.. : .72 e 75,
'Corcel,cupê .. .- 1971,
Vol kswagen 1300 .......................•...... 1974'
Vol kswagen 1500 , : 72-73'
Passat , .........................•.......•..•.1975'
Cami nhão F-600 Diesel OK - pronta entrega.

OFERTA DASE�NA
'CAMINHÃO - F�750, C/TRUCK - 1972 - Cr$ 40 mil.

VENDE-SE
Ótimo apartamento Edifício "Velasquez, com porteiro eletrõ

nico, gás central, acabamento em gesso, hall, living, três dor
mitórios, BWC social com box, copa-cozinha, dependência de

empregada completa, área de serviço.

C ONSTRUTORA E IMOBI LIA'RIA
BERCATON LTOA'

Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
CRCI 41 - CREA 4913 - Fones: 44-2966 e 44-0368

serviço, carpet.

CORCEL-71
ti:'

, Ve.nde-se Corcel 71, ótimo est-ado de conservação,
maqurna nova.

. Entrada: Cr$ 10.500,00, transfere-se pequeno sal
do. Tratar:.com Jorge - fone 22-4328 - horário co-
merciaI.

-

VENDE-SE
ACEITA-SE IMOVEL DE ENTRADA

Apartamentos "no Edifício MEDEIROS FI

LHO, com todas dependências necessárias.
PREDIBEI\JS: Av. Rio Branco,104- Fones:
22-6099 e 22-6756 - CRECI - 25

TRATAR À RUA TTE. SILVEIRA, 35 - CONJ. 504 - ED.
APOLO - FONE: 22-5510.

'

CRECI -,512

DR. CELSO NI,C9DEMUS LOP,ES
Clínica do aparelho 'digestivo

. Moderno instrumental de endoscopia
Gastroenteroloqia e proctologia - estômago - fígado - vesí
cula - intestino grosso - intestino delgado. Diarréias crônicas
- obstípação intestinal - tumores dó aparelho digestivo -

tratamento de hemorróidas sem cirurgia - endoscopia do es-
, tômago (!lastro-câmera) - endoscopia do intestino grosso, do
reto e do ânus.

Check-up do aparelho digestivo.
Atende às terças e quintas-felras - Edifício Fleming - Av.

Othon Gama D'Eça, 153 - Tel.: 22-4252

,

"APARTAM,ENTO 131 m2
COQUEIROS

VENDE-SE
Hua José do Vale Pereira (rua Juca do Loide). t.o

calizado em rua arborizada. Perto da praia, 3 quartos,
sala, cozinha, copa, 2,banheiros, dependência de em

,pregada, área de serviço, garagem. Primeira ocupação.
Tratar com Darci - fones ... 22-6500 e 22-�290.

No 20. andar do Edf. Portinari à Rua Esteves Júnior.
contendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro social'
área de serviço, d<:;::.�ridência completa de empregada.'

. Todo acarpetado. Aparelho de ar condicionado no

quarto de casal. Exaustor na cozinha.
Preço: Cr$ 310.000,00

Dr. Arno L. Schnelder
CIRURGIÃO D,ENTISTA

.

CONSULTÓRIO
Rua Fel ipe Schmidt, 27 - Edifício Dias Velho, 50. andar -
Sala513- Fone 22-5234- Flonafilópolis-SC.

HORÁRIO,§
7,30 - 11,30 - 19,00 - 21,00 Horli

. . ,VENDE�SE APTO .

STA. MÔNICA
CASA DE ALVENARIA

ORa EDIVAN JAEGÊR
Clínica Geral - Edifício Fleming:-- -c.

Diariamente - Av. Othon Gama D'Eça, 153, - 60. andar �

fone 22-1523.
,No Ed. Goya - Centro -, com 2 quartos, sala de

jantar e estar, cozinha, banheiro completo e área de
serviço, Entrega no período de seis meses. Tratar na

rua Felipe Schmidt - Galeria Comasa - 120. andar, ,

conj. 1209 - fone 22-8224.

Contendo 2 quartos, sala, banheiro, copa-cozinha. To
, da acarpetada. Terreno c/350m2.,
Entrada Cr$ 70.000,QO 'Prestações de Cr$
1.698,00.

"

TOMAZ:
Armários Embutidos; cozinhas' americanas é
com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

fone 22-5888.

OTIMO NEGOCIO
Vende-se uma casa Lotérica, situada no centro de

Florienopolis,
Ótimo movimento. Motivo doença. Informações:

fone 22-0587, a qualquer hora.
q

Vende-se telefone comercial . no Estreito. Falar com
oe

Nagibe - fone: 44-2139. Preço: Cr$ 11.000,00. Excelente ponto Comercial no Centro da cidade com ins

.tereções: Tratar com o Sr. Graciliano pelo telefone 44-1504

TERRENO (17,OOo,m2)
Frente para o asfalto. Com 23.300m2. Localizado
em Santo Antônio.

"

PREÇO: Cr$ 400.000,00

Vende-s,", linha "22", 10.', plano. Preço: Cr$
13.000,00 à vista. Tratar: fone - 22-0211 ou

22-5607.

V.ENDE�SE TERRENO
Na Av. Presidente Kennedy (Campinas - São José),
medindo90x80defundos. Tratar no Frigorífico ao

lado� ou pelo f,one 44-2796

VENDEMOS

TELEFONE COMERCIAL

RESIDENCIA OU COMÉRCIO

Próximo aos SUPERMERCADOS do Estreito,
vendemos residência com 107 m2 e terreno

com300 m2.
PREDIBENS - Av. Rio Branco 104

- Chácara da EspantJa - Apto. com 3, quartos,
garagem, etc. Aceito im'ável como entrada.
'- Ed. Medeiros Filho - Apto. com 161m2, 3 quartos
(suite), garagem, salão de festas, etc. Aeeíto imóvel
como entrada.

'

"':' Ed. Luiz Gonzaga Valente· Estreito· com 109m2,
2 quartos, garagem, etc. '

- A 60 Segundos do Centro - Temos apartamentos
com 4 quartQS, garagem, etc. ,

- Solar Dona Marta - Apto. com 3 quartos, garagem,
etc;

:- Agronômica - Casa com 3 quartos, garagem etc.
Aceito imóvel como entrada.

'
,

- Coquei ros - Casa com 4 quartos e demais
dependências. Cr$ 330.000,00 '

- Jardim Santa Mônica - casa com 2 quartos sala
cope-cozíohe, BWC Social - Cr$ 240.000,00.

' ,

- Saco dos Limões - Casa com 3 quartos e demais
dependências - Cr$ 230.000,00.
- Av.. Hercn ia Luz, Gentro.._- Apto. com 3 quartos e
demais dependências.

"DOCUMENTOS EXTRAVIADOS'"
I '

.

Foram extraviados os segui ntes documentos:
Cartei ra de Motorista - Cateqori a Amador, Cartei ra de Identida

de, Carteira do CEPU - Centro de 'Estudos Pré-Uniliersitário, Certifi
cjldó de Propriedade do Veículo, n;tar!l9, Volkswaqen/Tl, 1.600 -

modelo 1972 - cor azul pavão - placa�,6252, pertencente ao Sr.

LAURqSOUSA - Florianópolis - SC.
"

DQCUMENTOS PERDIDOS
.
'Foram perdidas os seguintes documentos: carteira de habilitação

- Categoria Amador, certificado de propriedade do veículo marca

Corcel, anoZê. placa AB-0241, cor branco e a carteira de identida

de"pimencentes''ao Sr. Sergio Ricardo da Silveira. Entregar à rua

Tiradentes 17 - Casan. G rati fica-se bem.

DOCUMEN:fOS PERDIDOS
Foram perdidos os segCl,intes' documentos: cartel ra de identidade

e demats objetos 'pertencentes' ao Sr. Martim'Afonso de Souza.
Pede-�e para quem encontrar entregar na Praça Perei ra Oliveira -

Ed. V:�oJf1de de Ouro R,reto. Será gratificado.
-

,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
'

Foi ex traviadovo certificado de propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1966, cor branco, chassis Bp, '325.958, placa
AA-7905, pertencente ao Sr, Gercino Pedro Domingos.

Casa no Jardim Santa Mônica, na Av. P,rincipal, com 3
quartos, suite de casal, sala estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro SOCial, circulação; ãrea de serviço,
lavanderia, dep. completa de empregada, e garagem.'
Casa nova, com central de gãs, toda com sinteco,
nova,' primeiro morador serã quem alugar, acabamen
to de alto luxo.
Informações Vifa Empreendimentos Imobiliários
Ltda. Tet. Silveira 2'1 sala 102 Fone 22-1660 - CRECI
37

PREOIBENS -,Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 - 22-2804 - 22-6756

ALUGA-SE

ALUGA-SE CASA EM COQUEIROS
À rua Pascoal Simone, 95, com living. sela de jan

tar com-mcbllia, 3 quartos, jardim de inverno, gara
gem, telefone, churrasqueira. Tratar na Casa Orientàl
- fone 22-3493.

I,

PRÉD'IO RECÉM-CoNsTRUíDO

,
'"

LOCAL TRANQUI LO - COQUEIROS
..... PRAIA DO ME;IO

VENDEMOS 'EXCELENTE TERRENO NA PRAIA
DO MEIO, COM MAIS os 400,00m2, ÓTIMO PARA

CONSTRUÇÃO DE tJMA FINA RESID�NCIA.

CONSTRUTORA t: IMOBIÜÀRIA
l3ERCATON LTOA

Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
CRCI41- CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44-0386

Alugamse os andares superiores de um prédio recérn-cons
truído, à Rua Alvaro de Carvalho, 23 - centro, com uma ãrea
total de 502m2.

Tratar: .no local tér;eó - fone': 22-0666 ou rua dos Ilhéus
14 - fone 22-4059.

'

- "

, "

LotEAMENTO. SlOD:IECK
Vend� terreno de bel rssima vista panolimica

Morro da Cruz. ','

Tratar: rua Tenente Silveira, 15 - sala 105 - fone
22-5071, hOÍ'ãrio comerei,l.

'�"
I ����!��S -Mangueiras

"

I �ütpiçe;;, � Instal"':� 1377

L·
Fone"

44':' 1537

L

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Éstr€ito
"

, .

RÁDIO DIFUSORA
1962 1975

13 ANOS DE
POPULARIDADE

E BONS SERViÇOS
�/ CRICIÚMA-SC.
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PREÇOS IBIIXO DE QUILQUE ,LIQUID NI

DORMITÓRIO
MARACANÃ

Para solteiro.
De�
'por apena-s t.290,OO

BARRACAS - TODA A L/NHA'
A v�sta desconto especial de 20%

'

ou com desconto 'adicional em outros

planos de venda.
-:

,
, ,

..

I .

CHURRASQUE/RA
TODA A LINHA

,

A vista desconto especial de 20%
ou com desconto adicional em outros

planos de venda.

, TVA CORES PHILCO
Portátil de 17"

De�
por apenas 5.980,00

'BICICLETAS CALOI.-LINHA JOVEM

D� ,

por apenas 549,00

r
�-'

COLCHÃO BABY

Apenas 95,00

LINDAS SUGESTÕES PARA

PRESENTEAR COM BOM'"
-GOSTO E DISTINÇÃO.!

g;�R�IVA
por apenas 399,00

_-

BARCOS DURALUMINIO
A vista desconto especial de 20%
ou com desconto adícíonal em outros

planos de venda.

PATIM'
SEM/-PROFISSIONAL
De� ,

por apenas 186,00
CA_MA TURCA
Solteiro - 289,00
CasQI - 349,00

��--------------------------�

� ',1
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Beto

Querendo ser franco (urna das caracte

rísticas do colunista que vos falaj.é ím

possível dizer que o Teatro Álvaro de

Carvalho, a nossa única casa de espetá
culos" ficou uma maravilha. Em princí
pio, para os mais desavisados, não se no

ta nada de novo além da cor bege das

paredes que, por sinal, gosto. Além dis

so, as poltronas, antes revestidas de cou

rQ verde, agora estão com plástico (apa
rentemente de péssima qualidade) ver
melho - horroroso, na opinião geral. E
nota-se, também que o andar doo cama

rotes foi acarpetado, o que faz aumentar

ocalor, já que não instalaram o tão de

sejado sistema de ar condicionado que'
ficou, provavelmente, para a reforma co

memorativa ao segundo centenário da
casa. Vê-se, ainda, iluminados spots pro
venientes do balcão, uma só feêrie,
A concorrida porta do todette masculi
no providencialmente foi. trocada: saiu
da platéia e foi para o foyer. Ótimo.

,*

Já 0S mais avisados sabem, por exemplo,
que o palco foi, nivelado o

•

A Celesc parece'
desconhecer os

fenômenos da

Natureza e que,

por esta época do

ano, os dias já não

são tão compridos
quanto no verão �

que já era. A
noite está caindo

mais cedo e ao menos

no domi ngo notei

tal fato.
Eram sete da noite e

as lâmpadas dos

postes de

certas partes da

cidade (Frei Caneca,
, Bocaiúva são

exemplos) insistiam
em, permanecer

apagadas.
*

Aliás.jrerqunto
de passagem, já

notaram como a cidade

está pessimamente
ilumi nada?

'

engenheiro Tom Wildi, autor da
primeira reforma, considera um horror:
os que estão sentados nas primeiras filas,
não vêem os pés, nem canelas, doo que
no palco estão se apresentando. Se 'bem

que agora; as companhias de ballet, po
'dem se apresentar sem susto de maiores
tombos. A casa de luz foi para o balcão;
a de som continuou nos bastidores -

pretensos entendidos' acham que deveria
ficar no poço da orquestra que, miste
riosamente sumiu. E a acústica? Já foi
melhor: desnivelamento mais 'poço, aju
davam, em muito para que as vozes,
sons em geral, melhor se propagassem.

*

O veludo vermelho das novas cortinas
não combinam com o desbotado veludo,
do "pano de boca" do palco. O que es

tava combinando era o traje bege, linha
safari, do diretor Mauro Amorim, que
,fazia as vezes de lanterninha (será que
não tem um funcionário para isso?),
olhando o carpet de corda dos camaro

tes contra os' fumantes, com a parede
interna do teatro. Já a cor externa, é

aquele susto: Avai cheguei...

Q show

Dois ingredientes
básicos para
uma perfeita receita

de Florianópolis:
amare

Aninha Rosa.

Ro;e Buendgens Pirajá Martins da Silva, cada
vez mais linda, não se conteve e, 'mesmo ba
tende pezinho e dizendo que não queria, re-

, solveu comemorar idade nova com delicioso

quibe cru, 'uma de suas inúmeras especialida
des, coZinheira de mão cheia que é. O quibe
estava de se tirar o chapéu ou melhor, o tur

bante -, já que ninguém estava de chapéu e

algumas vestiam vista;os turbantes, como é
f\1oda aliás. Seguiram doces, os mais delicio-,
,sos.

A festa foi, também, para reencontrar pessoas
há muit'o sumidas do mapa e que não se viam
faz horas. "� o início da saison", diziam.
Entre os presentes, Luiz Henrique, o cantor

compositor, Raul e Luiza (um lindo pêssego
sempre em) Caldas, o esfuziànte Nelson Luiz
Teixeira Nunes, Vaiani (preocupadÍssima em

defender André Malraux da -garra do; cabelei
reiros que estão invadindoParis) eOsmar Pisa
ni, Solange e Marcilio Santos, Rômulo Coüti
Ilho de Azevedo; Max Moura, Õlinda Machado
e Norton Carneiro, 'o mais novo' aeupunturísta
da praça, a família Espíndola éitipêso�Décio e

Leda Bortoluzzi, Láura (chegou porúltimo e

abafou: de ventielho da cabeça aoo, pés, pas
sando pela: boca, vestia autêntico traje 'inca,
um deslumbÍe},� Mario Ralph Correa, entre
outros que peImaheceram até illta ma'drug,a.da
se delici-ando com o embalo do excelente ,e

a tual Íssimo som que Luiz Henrique trouie'dé
Nova Iorque, de onde chegou faz cinco minu-

, t0S.
* * *

Ajudarido a receber;Murilo Pirajá, o marido, e

dona Maria, a sogra, que a todos embalou com

encantadores vemos pamacianos.

Darci Costa

5 anos. RITZ - 5 - 7,45 -

9,45 horas
OMARIDO VIRGEM -Co
média nacional, cf Perry Sal
les, Sandra Barsotti - 18
anos. CORAL - 3 - 8 - 10
horas
O PRIMEIRO TANGO, com
L. Brandoni
MONSTROS DE ,OUTROS
ESPAÇOS .: Censura 18
anos. ROXY - 2 e 8 horas
O BEB� DE ROSEMARY,
com Mia Farrow, John Cas
savetes. 18 anos. JAUSCO
- 8 horas
O DUELO MORTAL DE
KUNGFU
MESTIÇA. SEDUTORA -

18 anos. GLORIA - 8 horas
BANZÉ NO OESTE; com

Cleavon Lide, Gene Wilder
- 5 anos. RAJÁ - 8 horas

-

cStodieck
Ovteatro

Cinema

o show comemorativo aos 250 anos da cidade que Luiz

Henrique mostrou aos aniversariantes, florianopolitanos
nó Teatro Álvaro de 'Carvalho, ontem e antes d 'ontem,
serviu, principalmente, para anunciar -que a Ilha já tem

uma afinada banda (composta por, além de LH, Tuca,
Érico, Aldo Gonzaga, Helinho, Deto e outros) e bons

compositores (a música "Senadinho", de Tuca, é, uma
obra-prima ilhota, sem falar no rock de autoria de LH e

Raul Seixas, digo Caldas: excelerite).
Luiz Henrique está tranquilo, dedilhando um violão co

mo poucos e fazendo desfilar, diante da interessada pla
téia, algumas de suas melhores composições. Fof um,
show que deveria ser-mostrado, com o devido apoio ofi
cial (já que, infelizmente, quase nada se desenvolve em

Florianópolis sem o decantado auxílio vindo de cima)
em outras partes do País. ',' ,

Com um pouco mais de mis-en-scene e molho o show,
sem dúvidas, só tem a adquirir o climax digno de platéias
das mais exigentes.

I

Nosso galo na Argentina
Ernesto Meyer Filho, o cacarejante plástico florianonoli
tano, cuja especialidade, como todos sabem, são galos,
expôs de 11 a 22, ontem, na .galeria del Mar (Cientro
Integral de 1 ' Arte) de Mar del Plata, Segundo notícias
trazidas pelo vento sul, apesar de toda a decantada crise
argentina (e que já virou rotina) a expo transformou-se
em total sucesso com quase todas as obras adquiridas no
vemissage. O que, convenhamos, é muito-importante.não
'só pelo fato em si mas porque o nosso galináceo artista
ter conseguido um Jeito dos mais surpreendentes: arran-
car dinheiro doo nossos vizinhos do Sul.

"

*,

Aproveitando o embalo e o sucesso (aliás, o convite ini
cial partiu de Buenos Aires) Meyer, no próximo dia 30
inaugura exposição na galeria Lagard, da capital porte
nha, Nas duas mostras, além doo galos, está mostrando
paisagens do interior da ilha (por demais conhecida doo
argentinos - "la isla" como lá dizem eles) e desenhos
surrealistas em branco e preto, consequência da sua últi
ma viagem ao planetaMarte.

SEMENTES DE BRAQUIÁRIA
o pasto, novo que se esparrama e forma em menos de 90 dlãs'�
Analisadas pelo CATI - Germinação garantida. De.varredura ,
ou ventiladas.

' .

t COMERCIAL AGROPECO
Rua Romualdo Andreazzi, 485 (defronte à' BOMCAR) -

Fone 2-4748,
CAMPINAS - SP.

LAJE PRÉ-MOLDADA 1L'�UIA

�
PARA FORRO E PISO

O FILHO DO CHEFÃO -

Comédia nacional de Vitor
"Lima, com Flávio Migliacio,
Rossana Ghessa - 18 anos.

CECOMTUR - 2 - 4 -7,45 -

9,45 horas
'

O INFERNO NA TORRE
{The Towering Inferno) de
Arwin Allen e John Guiller
min, com Steve McQueen,
Paul Newniàn, William Hol
den, Fgye Dunaway - 14
anos, SAO JOS� - 3 e 8 ho-

- ras

O PEQUENO FUGITIVO
(One Litle Indian) Produção
dos Estúdios de Walt Dis
ney; aventura em tom de
brincadeira, o trio central é
formado por um homem,
um pequeno índio e um ca

melo. Participam: James
Gamer, Vera Milles. Censura

H
O
IJ
O,
5
C
O
P
O

Omar Cardoso

LIBRA - Excelente dia pa
ra tratar doo assuntos casei
ros, doo problemas pessoais
e para ter sucesso na vida
amorosa, conjugal e senti
men tal. Ajude os menos

evoluídos mental e material
mente. Terã recompensas.
ESCO�IAO - Dia em que
denota excelente disposição,
física e mental a todos 00

nativos de Escorpião. Apro
veite para passear, divertir-se
e para praticar esportes. Vi
da amoresa, conjugal e fami
liar, sob propício aspecto.
SAGITÁRIO - A influência
de sua Quinta Casa AStral
denota muita paz íntima,
harmonia conjugal, familiar,
e felicidade ,na vida amoro

sa. É um .día.dos melhores
para "tratar com os paiS, fi
lhos, parentes e vizinhos.
Aproveite. ,

CAPRICÓRNIO ,..:.. O perío
do da manhã, procure entrar
em contato com amigos e

pessoas interessantes em seu

prog[esso e prosperidade ge
ral. A tarde deverá 'reservá-la
para estudar os 'nova; negó
cios que pretende realizar.
Noite feliz ao amor,

AQUÁRIO - Dia doo mais

propícios para estudar a so

lução dos seus mais difíceis
problemas. Terá sucesso. A
vida amorosa, sentimental,
familiar e social, deverá lhe
proporcionar muita satisfa
ção e alegria. Elevação do
caráter.

'

PEIXES - Dia feliz para
analisar os seus novos proje
tos e para aumentar seus co
nhe cimentos proâssíçnaís,
A vida social tende a lhe
proporcionar benéficas mu

danças, bem corno a familiar
e amorosa. Novas e brilhan
tes idéias.

ÁRIES .: Devido ao fluxo
astral de sua Primeira Casa,
este dià deverá lhe propor
cionar boas chances. Esque
ça as preocupaçõees e pro
cure conviver ao lado de
amigos e pessoas otimistas e'

inteligentes. Melhora da saú- '

de.
TOURO - Neste período
do ano que corresponde a

sua Décima Segunda Casa
do Zodíaco; poucas coisas

positivas deve rão lhe aconte-
'

cer. Contudo, há positivida
de aos estudos, às pesquisas
e às novas idéias profissio-
nais. .

G�MEOS - Dia dos melho
res para as novas amizades,
para entabular novas asso

ciações e para cuidar de-seus:
problemas domésticos. A vi
da amorosa estará favoreci
da, bem como a social e 00'

assuntos pessoais.
'

CÂNCER - Muito boa dis
posição mental e física à
prática de esportes e às di
versões de um modo geral.
A saúde será bastante boa e
suas chances de sucesso na

vida amorosa, familiar e so

cíal, mais ainda. '

LEAO - Dia em que deverá
ter mui ta presença de espiri
ta e objetividade ao entrar
em contato com pessoas in
t.eressadas em seu progresso
geral. Bom fluxo à vida fa
miliar, amorosa e' sentímen
tal. ,P� de espírito.
VIRGEM - Neste dia, que é
o maior da semana, as favo
rabilidades se apresentarão'
somente no setor dos estu
dos, pesquisas e das novas

idéias. Portanto, deverá' cui
dar da saúde, de seus inte
resses e da moral, principal
mente.

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega ,

imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

Consultem-nos

(0482) 22-6500

22,6290

22-4235

22-4002
REG, CREA, N° 5,17�, ' lO," Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. n - Florianópolis - se

AGRADECIMENTO E CON,VITE.
MISSA DE 7�' DIA

Anastácio Jorge Katcips e família. ainda constem,a- ,

dos com o falecimento da sempre lembrada Ida Kat
cips, agradecem sensibilizados a todos que os confor
taram, e,nviando flores, telegramas e comparecendo ao

!leu sepultamento.,
Outrossim convidam para a Missa de 70. Dia que

será celebrada dia 23 (terça-feira), às 19 hpras na Igre
ja do Colégio Catarinense.

Assista
"

18:30 - Canção para
Izabel

19:00 - Um dia,
o Amor

19:45 - A Viagem
20:45 .:__ Factorama

21:00 - Brasil
Som76

22:00 - Campeões
de Audiência

24:00 -StarTime

: 01 :00
- Bamaby
Jones

o Produzido por Quinn
Martin e estrelado-por
Buddy Ebsen, Barnaby
Jones estará hoje, 1
hora da madrugada, na.
TVCultura. ..;

Barnaby é um detetive'
que usa o cérebro mais

que os punhos,
, conduzindo as suas

investigações corno num

jogo de xadrez.

Na Chácara 'do Espanha,

Hoje, às 17 'horas, você assiste na 'tv Cul tura "Os Flintstones", o maior programa
de desenho.animado produzido para a televisão mundíal-Atualmente, "Os Flintsto-.

"

,nesl'.s'li:o yis:fo§l,p>,olL4 'ê>es de telespectadores semanalm_ente, -em 57. países,
,

,"
.. ;.

.:��" ,"""""""."
-

:' .:..._ .;';iW- ';' ft'.� -

Hoje, às 20:45, via Embratel, você assistena TV Cultura o noticiário nacional
e internacional em Factorama.

/

i

Hoje, às 19:45, na TVCultu
ra; '�A 'Viagem ':' um d08
maiores acontecimentos da
televisão brasileira. No elen
co, deis atores que' foram
premiados pela Associação
de Criticos de Arte de São

.o Paulo: Irene Ravache (na me

(j Ihar interpretação da sua car

reira) e Rolando Boldrin;
que desempenha de formá
correta o seu personagem,
Dr, Alberta

11'

SOM
•

A expressão musical
de nossa gente
Brasil S6m 76.

, Autêntica: música

popular. Seus grandes
intérpretes. Seus mais

importantes
compositores.

No comando"EHzeth
Cardoso. Hoje, na
TVCultu,ta I

,
Roberto. Alves, o ator Rildo Gonçalves e Dirceu Flores,
diretor artístico da TVCultura.

Tribunal de, Justiça
No. 10,828 - LAGES - Auto; remetídes:

Juízo de Direito da 2a. Vara Cível da Comar
ca. Reqte, a Fazenda Estadual. Reqdo, Aveli
no Dionízio Momm Rei. De<;. Hélio Mosi
mann - "Reexaminandoia sentença de pri
meiro grau, confinnaram-na, Unânime".

No. 10.101 - MONDAr - Autes remeti
dos: JuÍZo de Direito da Comarca, Embargan
tes Eduardo e Hugo Scholl. Embargada a Fa
zenda Estadual. ReI. Des. HélioMosímann -

"Reexaminando a sentença de primeiro grau,
confirmaram-na, Unânime".

'

DIRETORIA DE DQCUMENTAÇÃO
_

E PUBLlCAÇOES_
DEClSOES DA SEGUNDA CAMARA CIVIL

em 19.03.76.
APELAÇÕ� CIVEIS

No. 11.023 - TUBARÃO - Apte. Braz
Bittencoort. Apdo, o Instituto Nacional de
Previdência Sociaí. ReI. Des. Nelson Konrad -,

"Deram provimento, tão somente para excluir
da sentença a cominaxão da verba honorária e

custas processuais. Unanime".
No. 11.240 - JOINVILLE - Aptes.I,Luiz

Passero e sua mulher, Apdo. Instituto Náeio
nal de Previdência Social. Rei. Des. Ivo Sei -

"Não conheceram do agravo retido por renun
ciado e deram provimento à apelação. Unâni-
me". "

,

No. 8.963 - BRUSQUE - Apte. ,José Fa
gundes. Apda.'Monteiro de Almeida & Cia.
ReI. Des., Nelson Konrad -, "Deram provimen
to, para refonnando ,a sentença apelada, julgar
improcedente a ação, condenada a ré aopaga
menta das custas e da verba honorária de
Cr$ 200,00 (duzenta; cruzeiros). {,}nânime".

No. 9.906 - BLUMENAU - Aptes. A1ber
tas Kulkys e sua mullier Ingrid Kulkys.
Apdos. Antônio Müller e sua mulher. Rei.
Des. Nelson Konrad - "Conheceram do agra
vo ,no auto do processo e da areiação, para
negar-lhes provimento. Unânime' .

,

AGIUVOS DE INSTRUMENTO
No. 812 - JOINVILLÉ - Agrte. Martha

ProxKrausfAgrdos, Henrique Miers e outros..
Rei. Des. Ivo Sel! - "Négaram provimento.
Unânime".

No. 708 - SÃO FRANCISCO DÓ SUL -

Agrtes. Ana Gonçalves Machado e seu marido
Severiano João Machado. Agrdo. Eugênio
Gallois. ReI. nes. Nelson Konrad - "Não co
nheceram do recurso por incabível na espécie.
Unânime".

No. 733 ,_ FLORlANOPOLlS - Agrtes. 'O

ESRÓlio de Octávio Xavier Rauen e outro;.
Agrdo. o Estado de Santa Catarina. ,ReI. De<;.
Nelson' Konrad - "Negaram provimento ao

agravo. Unânime".
� Zenon Vitor Bonnassis Filho

, Diretor
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Florianópolis inteira, neste 23 de março, está comemorando o

aniversário da cidade. São os 250 anos da ex-Vila de Nossa Senhora do
Desterro que, mais tarde, alguns achavam que deveria se chamar Florianópolis,
Ondina ou Redenção e que acabou sendo chamada de Florianópolis,
homenagem ao Mal. Floriano Peixoto.

Hoje, a homenagem é para o povo florianopolitano que soube forjar
o esp í rito local: F Iorianópolis é uma cidade alegre. Hoje é o dia dos
dois séculos e meio da cidade, motivo de regozijo para todos e a DICESC, na
sua missão de divulgar e comunicar, está participando da alegria geral.

COMPANHIA DE DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

GOVE�NAR 1 1 111111111111 É ENCURTAR DISTÂNCIAS

...
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,BancOs recebematé as 22 horas
declaracões do ilRposto de renda

RURALISTAS' REAllZA,RÃO SIMPOSIO

DIAS 29/30 E 31/03/76
, Líde�es rurais de todo o País, representando é

Confederação Nacional e as 'Federações de Agri·
cultura dos Estados estarão reunidos com autori-

\
"

dades e técnicos federais e estaduais para debate-
I

rem os problemas da Suinocultura e da Fruticul-

tura.

Como método para o encontro escolheram o

Simpósio que o primeiro de uma série que a

Confederação Nacional da Agricultura realizará

no País.

O Simpósio pretende:
1. Analisar os problemas relativos à pro

dução, comercialização e industrializa

ção dos su ínos e frutas.

2. Encaminhar às autoridades públicas na

danais e estaduais competentes de su

gestões e reivindicações que vierem a

ser formuladas pelos participantes do

Simpósio, com' o fito de contribuir pa
ra a formulação de pai íticas de desen-'
volvimento dós dois setores.

,

ções e Sessão solene de, abertura-às 11 horas do

dia 29 de março do corrente' ano e encerramento

previsto para as 17 horas do dia 31 do corrente.

O Simpósio deverá contar com a presença honro

sa de S. Excia, o Senhor Ministro da Agricultura,
Dr. Alysson Paulinelli, S. Excia. o Senhor Gõ�
vernador do Estado de Santa Catarina, Dr. Antô
nio Carlos Konder Reis, S. Excia., o Senhor Pre
sidente da Confederação Nacional da Agricultu
ra, Dr. Flávio da Costa Brito, Presidentes de Fe-
"'" '

derações de Agricultura, além de outras' altas au-

toridades e abalisados técnicos,
Será realizado no Campus Universitário -

Trindade, no Edifício da Reitoria da Universida
de Federal de Santa Catarina, cedido pelo Mag
nífico Reitor Roberto M. Lacerda, num gesto de

elogiável cooperação para com os Líderes Ru

rais, Técnicos e Autoridades empenhadas no de

senvolvimento rural do Estado e do País.

As inscrições dos interessados poderão ser fei- ,

, ,
.

tas pelos telefones 22-1'625 ou 22-2760 código
DOO 0482 Florianópolis ou por telegrama dirigi
do à FAESC-CP 278 Bairro Agronômica - Flo-

3. Dar ciência às empresas privadas com

interesse na fruticultura e na' suinocul-
tura, quanto às sugestões aprovadas no rianópol is - SC. :

.Para que sejam providenciadas reservas de ho

tel a confirmação de presença deverá ser feita até
o dia 26/3 a FAESC .: Rodovia Leoberto Leal -

Bairro Agronômica - Florianópolis - SC.

E ao ensejo das comemorações dos 250 anos

do Município de Florianópolis, a Federação da

Aqricultura do Estado de Santa Catarina, asso-
o '.f:'t,.'..• �-_" ;"

ciando-se às solenidades do grande evento; cu:m- i,

primenta
à

Adrninistração Municipal e aos Muní
cipes de Florianópolis augurando sempre maior

êxito à Administração Municipal e ao povo da

Capital e ruralistas do interior muitas fel'icidades

conclave.

4,. Dar ampla divulgação sobre os resulta

dos do Simpósio, inclusive' pela publi
.cação de seus anais, a todos os interes

sados.

O primeiro Simpósio Nacional de Suinocultu

ra ,e Fruticultura está sendo patrocinado pela
'Confederação Nacional de Agricultura e promo

vido pela Federação da Aqrlcultura de Santa Ca

tarina com a colaboração e apoio do Governo do

Estado de' Santa Catarina, através da Secretaria

de Agricultura e Abastecimento e dos órgãos in-

cumbidos de ajudar o desenvolvimento agrope- e sempre maior progresso em busca de'urn bem-

cuário. estar cada vez maior para a Comunidade de Flo-:
, .

O Simpósio terá início às 8 horas para inscri-' rianópolis.

rlETRASDE
,

-

BATT EL

A menos de 24 horas para o prazo
final de entrega das declarações de

imposto de renda - que se encerra hoje
,às 22 horas - para os contribuintes que,
têm imposto a pagar, ou direito a

restituição, o serviço de plantão da

Delegacia da Receita Federal continua
recebendo telefonemas com pedidos
de esclarecimentos. Somente no dia de
ontem foram atendidos mais de 250

telefonemas, . at�avés' dos números
22-2746 e 22-2813.

. Segundo os funcionários da Recei ta
. Federal colocados à, disposição dos

contribuintes para esclarecer as dúví

das; "apesar daproximidade do fim do
. prazo para a entrega das declarações"
não houve um aumento considerável
de pedidos de informações, pois' a

média de atendimentos durante a 'se

mana passada ficou em tomo de 200
telefonemas diários?'.

DÚVIDAS
A maioria das dúvidas dos contri

buintes, se refere ao' que fazer com o

saldo. médio de cademetas de poupan
ça, investimento irlcentivados, sobre o

uso facultativo do modelo verde pará

desconto padrão e ainda como proce- normal, no período da tarde, send�
der na declaração de bens. que alguns o movimento foi bastante

Mesmo 'fornecendo pessoalmente, fraco.A exceção foi o Banco Real, que
ou através de telefone.as respostas para adotou uma medida para conseguir
todos os casos, a Receita Federal maior número' de entregas, pagando na

informa que a maioria das dúvidas dos hora o 'total da restituição- que o

contribuintes com respeito ao preen- contribuinte tem direito, mediante a

chimento das declarações, "pode ser assinatura de promissória, com prazo a

esclarecida lendo-se o manual de orien- vencer na data do recebimento do

tação, Por exemplo, o caso das cader- cheque da Receita Federal.
netas de poupança está explicado no Segundo informou o gerente daque- .

anexo 3 - formulário de rendimentos le estabelecimento bancário, somente
. incentivados" , ontem foram atendidos mais de 150

Desde a sexta-feira passada, a rede contribuintes com direito a restituição,
bancária está autorizada a receber as tendo o banco pago, nessas condições,
declarações de rendimentos que não' mais de 300 mil cruzeiros, A vantagem
tiverem as etiquetas de identificação. para o banco) segundo o gerente, "é

Para os que ainda não têm o formulá- que o pessoal aplica no Fundo 157".

rio, a Receita Federal dispõe do mode- A Receita' Federal estará atendendo

lo verde, para ,os contribuintes assala- hoje das 9' às 22 horas no plantão
riados que ganham acima de Cr$ pessoal e das 10 às 22 horas no plantão
26.000,00 e até Çr$ 108.000,00. . telefônico. A rede bancária estará rece-

bendo as declarações de imposto de

_ renda.jías 9 ás 22 horas, ininterrupta
mente .

Os isentos do pagamento de impos
to têm prazo até '28 de abril para a

entrega das declarações.

Pr,ieto: Especulações
sobre mínimo

prejudieem
governo e trabalhador

RÉOE BANCÁRI A
No dia de ontem o movimento de

entrega das declarações nos bancos
au torizados foi, considerada apenas

Vasp volta a' insistir
na necessidade de

. \

fusão com a Transbrasil
O presidente da Vasp, muito tempo com o conglo

Flávio Musa, voltou a insís- merado resultante da fusão
'tiI ontem na necessidade da da Varig com a Cruzeiro do

fusão desta empresa com a Sul"., Lamentou, também,
Transbrasíl, "que não terão que desde abril do, ano pas

condições de concorrer, por sado o assunto tenha sido

praticamente esquecido.
.- O que ocorrre - acres

.entou - é que, tanto na

wiação civil como na militar

IS inovações tecnológicas
rrocessam-se de forma ace

erada, exigindo das empre
ias que façam grandes inves-

timentos continuamente, de

nodo' a não serem ultrapas
',sados e, individualmente
tem a Vasp nem 'a Transbra

sil poderão continuar acom- ,

panhando esseritmo.

Segundo Flávio Musa, o

mercado brasileiro não com

porta a existência de mais

de ,duas grandes empresas
aéreas e não se justifica o

protelamento da tomada

dessa decisão pois a cada dia
a Vasp e a Transbrasil regis
tram redução da sua compe
titividade, "embora a 'situa

,;:ão da Vasp, no momento;
continue sendo muito boa".

810
/ .

.

um grande negocio para você.
. ,r

* '

Um grande ,negõcio,porque V. faz Um
investimento seguro,rentãvel,garantido .

por um conglomerado de empresas que
se situa entre osmais sõlidos de todoo país,

Grupo Battistella.

Um grande negõcio,porque seu dinheiro
, ê aplicado aqui mesmo e contribui para
o desenvolvimento de Santa 'Catarina.

, Você tambêm lucra com o progresso de
toda a comunidade!

'

BATTISTELLA'
Sociedade Corretora deValores Mobiliarias Ltda.
Praça xvde Novembro, 21-Conj. 501-Fones: 22-2025 e 22-5547- FLORIANOPOLlS

INSTI,TUTO DE PREVIDÊNCIA
, \

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DAG .N�· '01/76·
, ,

o Diretor do Departamentode Administração Geral do Instituto de Previdência
do Estado de Santa Catarina IPESC +, comunica aos interessados que estará cadas
trando até o dia 15 (quinze) de abril próximo, pessoes físicas PU jurídic es para
ministrar cursos de treinamento desti nados ao Pessoal do IPESC. '

Os interessados poderão di rigi r-se ao Departamento de Administração Geral, dia
"riarnente no horário das 14:00 horas às 17:00 horas, onde receberão todos os

esclarecimentos necessários.
Dados necessários para' o cadestremento:
1. Nome
2. Endereço
3. CPF ou CGC
4. Cursos que oferece, com breve descrição dos objetivos, Programas e horas/aula

respectivos.
5. Curriculum vitae doIs) Ministra ntels]'
6. Experiência anterior na área de treinamento.

Florianópolis, 19 de março de 1976.
,

Zalmir da Luz Costa
Diretor de Administração

"As especulações em tomo do percentual de reajuste do salário
mínimo, a ser anunciado pelo Presidente da República no dia lo. de

maio, estão prejudicando ,tanto o .trabalhador como a política
oficialde -contenção da inflação, na medida em que estimula o

comércio a antecipar a remarcação antecipada dos preços das
mercadorias em estoque", disse ontem em São Paulo o Ministro do

Trabalho, Arnaldo Prieto.
'

,

O Ministro Arnaldo Prieto foi a São Paulo presidir a solenidade

de assinatura e homologação de 46 convênios firmados entre o

programa intensivo de preparação de mão-de-obra (Pipmo) e

'entidades públicas e privadas do estado, para a prmoção de 'cursos de

formação de 48 mil trabalhadores nOS setores primàrio, secundário e

terciário da economia. O valor desses convênios eleva-se a Cr$ 10
, milhões., ,

Em discurso que proferiu durante a solenidade, o Ministro 'disse
que, este ano, serão treinados mais de 1 milhão 250 mil trabalhado

res, número atingido no ano passado, eque será dada' ênfase à

Formação de mão-de-obra na zona rural, já que, do total de
trabalhadores treinados em 1975, apenas 150 mil estão vinculados
ao campo, onde mora quase a metade da população brasileira. ,

Disse, ainda, que o Ministério do Trabalho também está
preocupado com a formação de mão-de-obra especializada no

campoda exploração petrd ífera e da petroqu ímica, cujas necessida
des de pessoal deverão acentuar-se com o início das prospecções
mediante contrate de risco. Um levantamento das necessidades
desses setores nos próximos 10 anos já está sendo feito mediante
convênio firmado com a Petrobrás. , ,

Arnaldo Prieto acrescentou que o aumento da oferta de empregos
, no país vem se comportando de, forma satisfatória e mantendo o'

índice de 1 % registrado durante quase 'todo o ano passado -a

exceção ocorreu no mês de dezembro, quando caiu para 0,8% - "e.
deverá manter-se boa até o final' do ano," segundo estimativas
baseadas em dados' relativos ao comportamento da economia,

Por fim. informou que a reclassificação dos funcionários do

Ministério do Ti:abalho estará implantada até o próximo mês e que,
só este ano, foram contratados mais 600, Inspetores do' Trabalho,'
"número igual ao registrado em 1975 e superior ao total de

Inspetores existentes em 1974:- apenas .509, para cobrir todo o

país".
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A situação dos.professores, segundo a Alise.

Analisando a situação do
professorado catarinense
após a escolha das aulas
através da distribuição pro
movida pela Secretaria de

Educação do Estado, o pre
sidente da Alise; professor
Júlio Wiggers, afirmou à im
prensa que "novamente te
mos que lamentar a situação
deprimente e vergonhosa em

que se encontra o magistério
e consequentemente a edu
cação ge Santa Catarina".

- E como uma bola de
neve que piora dia após dia.
Junto as escadarias de Coor
denadorias Regionais de
Educação ainda existem ho
je professores mendigando
aulas, pois é uma questão de
sobrevivência. As aulas ini- .

ciaram oficialmente no últi- .

mo dia 04, mas há muitos
alunos que apenas hoje es

tão tendo a sua primeira
aula. E '0 pior: em muitas
escolas, diante dos alunos,
encontramos centenas de

professores descontentes,
outros despreparados e prin
cipalmente os desiludidos
com a carreira de magísté
'rio. É um desânimo geral
que vem em prejuízo da'

Educação", denuncia o pro
fessor Wiggers.

V'm ritual

que se

repete há

110 anos

emSi.Iosé

A procissão percorre
as principais'

ruas do município
movimentando cerca de

três mil fiéis que
mantém uma

tradição secular

Cerca de três mil pessoas encontra-se com sua mãe. quando além da encenaç�o solenidades da Semana San-

prestigiaram no último do- As figuras bíblicas de São das figuras bíblicas, o padre ta:

mingo um acontecimento José (apóstolo preferido de José Edgard de Oliveira pro- Segundo o 10. Secretário

que se, repete há 110 anos Jesus), Maria Madalena (a feriu um sermão alusivo. da Irmandade, José Antônio
em São José: aprocissão do prostituta redimida); Verô- da Silva, a comemoração se

encontro de Nossa Senhora nica (que enxugou o rosto TRADIÇÃO SECULAR compõe, na verdade, de três

das Dores e de Nosso Se- de Cristo durante o trajeto procissões: a descida, na sex-

nhor Bom Jesus dos Passos, para o Calvário) e das Marias Esta procissão é promovi- ta, da imagem de Nossa Se-
no terceiro! domingo da Eus (três jovens que estavam da anualmente desde 1865, nhora, da capela para Ma

Quaresma. O encontro, cu- com Verônica) acompa- pia Irmandade de Nosso triz;' no sábado, do Bom

jas imagens saíram na ante- nham com cânticos e salmos' Senhor Bom Jesus dos Pas- Jesus dos Passos e finalrnen-

-véspera e véspera da capela a procissão. sos, fundada em 1855, e que te, depois das imagens per-
do Senhor do Bonfim para a se propõe a promover o correrem as.ruas centrais da

,

Igreja Matriz, simula a parte O clímax da romaria foi culto ao santo e da Vera cidade, !lO domingo, a pro-
fda Via Sacra em que Jesus justamente o encontro, Cruz, além de participar das cissão do encontro.

Na análise do professor Júlio
Wiggers, presidente da Associação dos

Professores Licenciados de SC,
as principais queixas da classe:

fessores ··recém-formados.
Explica Wiggers que o me

morial foi retido face a argu
mentação dos técnicos da
Secretaria de Educação, se

gundo a qual, com a escolha
a Secretaria pretendia acima
de tudo detectar as "aulas
fantasmas", isto é, aulas dis

tribuídas, remuneradas, mas
que não eram ministradas.
São aulas atribuídas a ocu-

o pantes de cargos técnicos e

administrativos e não a pro
fessores. E são inúmeras.
Ninguém sabe exatamente

quantas. E os técnicos a

quem são atribuídas essas

"aulas fantasmas" estão
bem melhor colocados que
os professores que fazem do.
magistério uma carreira. E o

Tribunal de Contas remune

ra como se fosse para pro
fessores. Há inclusive direto
res de escolas que percebem
por aulas que não minis
tram. Este estado de coisas
se generalizou e vai de Flo
rianópolis até São Miguel.

De outra parte, o profes
sor Wiggers fez questão de
ressaltar as falhas que ocor

reram nos critérios de esco

lha de vagas nas Coordena
dorias e que "causaram mui
tas injustiças aos professo
res, Houve muita discrimina
ção nessa escolha de vagas.
Eu flagrei várias vezes aqui
na Coordenadoria Regional
o presidente da Arena jovem
lá quando era feita a distri
buição de aulas. E tenho
depoimento de professores
.que assinaram termo de

compromisso no Diretório
da Arena para poder dar

. aulas. Sei que o governo,
que o Secretário da Educa
ção, não quer que isto acon

teça, mas permitem. Com
tudo isto muitos professores
foram injustiçados, outros
não conseguiram aulas".
"AULAS FANTASMAS"

Em dezembro último a

Alise dirigiu um memorial
ao governo do estado, solici
tando que não houvesse. es
colha de vagas este ano, mas
sim que fosse mantida a

carga horária do ano ante

rior, assim como o local
onde os professores estavam ..

lotados. Só se inscreveriam
para escolha de vagas, pro-

..

o
E nada glorifica mais uma geração,
nada mostra tanto um dever'

cumprido, do que saber viver,
preservar e construir uma cidade para
o bem de todos.

. ".

I orlano
I cante conosco
I
a alegria de

• •

viver aquI.

Florianópolis é uma cidade

onde vale a pena viver.
E_é por isso que a Ceisa pede para

você participar das comemorações
dos 250 anos do município e lança
um apelo muito seria.

É preciso que cada um de nós

ame, trabalhe e se comprometa
com o presente e o futuro de nossa

cidade.
Por que além de nós, também.

nossos filhos têm direito a uma

cidade humana, bonita e aleqre,florianópolis, 21a28/3/76

CONSTRUCOES E
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS s.A.

ALUA�JCA
VENDE-SE

Casa final de acabamento, com 245,28m2 de área

constr�ída, terreno com 360m2. Preço: Cr$ 376.000_
Financiamento pelo Sistema Financeiro da Habitação.

ALUGAM-SE
Sala comercial com 92,64m2 de área constru ída, si-

,

tuada no Jardim Itaguaçu - Edifício Itapoã Aluguel:
Cr$ 4.800,00.

.

Casa.residencial com 3 pavimentos, área isolada com
pletamente. Rua Ângelo Laporta. 45. Aluguel:
Cr$ 6_500,00.
Tratar: Construtora ALLlANÇA - Creci 169 - Rua

Fulvio Aducei, 930 - Fones: 44-0255 e 44-0291 -

ESPECIALI�ADA NA.

CORREÇÃO·DO
FATOR DE POTENCIA

COMERCIAL
HIDREL LTOA.'o .'

Jerônimo Coelho, 32·5
Fone 22-0778 e 22-0988

Foi sem dúvida uma forma
encontrada para promover
amigos ...muita gente sendo
remunerada para não fazer
nada. Veja outro exemplo:
O Diretor pode dar aulas de
Educação Moral e Cívica.
Ele as assume. A seguir colo

.

ca alguém de confiança para
ministrar essas aulas, o qual
também é remunerado. Com
a escolha de aulas desse ano
a Secretaria queria acabar
com essas irregularidades to
das, mas acabou deixando
como está para ver como é

que fica. Novamente as au

las fantasmas existem".

AULAS DE CONFIANÇA
De outro lado, lembra o

presidente da Alise, que se

gundo resolução do Conse
lho Federal de Educação,
"as aulas de Educação Moral
e Cívica e Ospb são de
responsabilidade dos direto
res enquanto não houver li
cenciados. Em Santa Catari
na já hámuitos licenciados
com direito a ministrar essas
aulas, entretanto aulas de
Moral e Cívica não aparece
ram na recente escolha de
vagas. Os alunos concluiram
o curso e agora não podem
escolher as aulas".

.

- A crise do magistério
já está refletindo na própria
Universidade onde está ha
vendo um êxodo enorme de
estudantes das áreas educa
cionais para outras áreas,
Eles já tiveram as primeiras
desilusões com essa escolha
e agora podemos verificar
no Departamento de Regis
tro e Controle Acadêmico
da Ufsc dezenas de pedidos
para troca de curso. Está
havendo uma fuga do magis
tério'. É comum na Universi
dade 'Federal, professores
ministrando aulas para qua
tro ou cinco alunos apenas.
E o custo para a Universida
de? Para quê manter esses

cursos que depois não dão.
emprego a ninguém? Per

gunta o professora Júlio

Wiggers. .

Concluindo, ele alimenta

esperanças de ver o Estatuto
em vigor: "Por enquanto é
uma letra morta. E genérico
e foi aprovado .para satisfá
ler exigências do Governo
Federal. Só".
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LuizGonzaga Júnior hoje no Sesc
o dia-a-dia do

brasileiro exerce

a maior influência
.. no trabalho deste

, compositor. Sua
apresentação na,

cidade é promovida
pelosDiretórios

j Acadêmicos da Ufsc
na programação da

Semana do Calouro.

Hoje, às 21 horas,
no ginásio do Sesc.

em 1969, Gonzaguinha tornou conhe

cimento das vaias em sua primeira
.

aparição em público. Viu e sentiu o

peso da antipatia da 'massa. Nem por

isso, porém, seu canto deixou de ser.

sempre forte, e sempre presente. O
. I

público de festivais não o compreen-
deu. Estava certo. Pois sem um conhe-

Luiz Gonzaga Júnior estará se apre
sentando hoje à noite no ,Ginásio do

Sesc às 21 horas, numa promoção dos

diretórios acadêmicos da Ufsc, .como

parte da Semana do Calouro. Os in

gressos serão Cr$ 15,00 para estudante
e Cr$ 20,00 para o .público em geral.
JS se encontram à venda no DCE, à rua
Álvaro de Carvalho 38-A.

Vale a pena ir ver o Gonzaguinha,
filho do velho e folclórico Luiz Gonza-

cimento mais profundo de sua música,
sua preocupação com o homem, seus

dramas sociais,' nada se pode dizer

deste silencioso compositor,
:e quanto a este aspecto que se pode

focalizar sua vida artística. Juntamente
com Aldir Blanc, o atu� parceiro de

João Bosco ("Dois Na lá dois pra cá",
"Mestre Sala dos Mares"), Gonzagui-

.'

ga, embora sejam, em estilo e música,
modo de vida, completamente diferen
tes. Enquanto o velho procurou sem

pré ressaltar os valores tradicionais, os

costumes, do Nordeste brasileiro (Asa
Branca, Muié Rendeira), Júnior volta-,. I,

-se quase com obsessão para os proble-' nha .é o único que sobrou dos tempos
mas sociais. Suas composições são do M.A.U. (Movimento Artístico Uni

amargas, satíricas, mas sempre conten- versitário). Lançou apenas três discos,
do uma crítica social. sendo o último, "Plano de Vôo": seu

VENCENDO O SILÊNCIO melhor trabalho, revelando um compo-:

Surgindo num festival universitário sitor maduro, muíto'seguro de si.

. Seu primeiro disco surgiu em 73,
pleno de poesia, numa interpretação
bastante melancólica, onde o drama

era mais uma tomada de consciência

diante da vida. "Comportamento Ge

ral" fala )_(lor si só: "Você deve notar

que não tem mais tutu/ e dizer que
não está preocupado/ você deve lutar

pela xepa d� feirai e dizer que está

recompensado/ você deve. estampar
sempre um ar de alegria ...

"

Seu canto, para os críticos, "é' um
.farol, um alerta, a nos mostrar em que'

águas estamos". Em seu segundo disco,

d1 74, sente-se que alguma coisa, ama
dureceu, as letras começaram a ficar

mais abertas: "Amanhã ou depois meu
irmão/ a gente retoma fi beira do cais/
e conta os amigos/ pra ver qual que

,
brilhai e qual se apagou". Ê este disco

a composição "Galope", que Maria

Bethania, Marlene, e o MPB-4 grava

ram, mas que os rádios insistem em
não tocar. Mas se as emissoras usaram

o silêncio para não deixar o público
ouvir as verdades de Gonzaguínha, ele,
por sua vez, soube o. quanto édifícil.

vencer esse silêncio.

Ario passado ele gravou-seu último

disco, "Plano de Vôo". Nele, .o artista

cresceu bastante,' está mais seguro, e o

dis�o funciona como lima proposta de,

mudanças, sente-se a necessidade de

transforrnação: "Assim Sej a",
"Amém", "Plano de Vôo", "Geraldi
nos", e "Arquibaldos". Nestas trans

formações, -a procura incessante da

verdade. Nesse rebuscado mundo de

saídas, sua poesia é constante, corno
numa de suas mais lindas éomposições,
"Plano de Vôo": "Voar se possível no
frescor do despertar sereno da ma

nhã ... " (Crítica ,distribuída pelo
Daceb/Ufsc,)

A arte cinematográfica da Bulgária
Amanhã; às 22 horas-no

cine Coral, haverá sessão de
cinema de animação da Bul

gária, dentro do programà
"Semana do Calouro" pro

movida pelos diretórios aca

dêmicos da Ufsc. Os ingres
sos estão à venda no DCE,
por Cr$ 3,00. A primeira
parte do programa compre
ende "Reação em Cadeia" e

"Prometeu XX", de T.

Dinoy; "Herdeiros" e "Pe

quena Música Diúrna", de I.
Vesselinov; e "História sem

Palavras", de K. Peronoski.
A segunda parte, "Lição

de Violino", de G: Topusa
nov; "As Três Maçãs", de G.

Tchavdarov; "Um maravi-'
lhoso Galinho de Açúcar", '

de R Bacharova; "A Grande

Perseguição", de P. Projkov;
"Mini", de S: Dukov; e, "Os
Três Tolos" , "Aldeia dos

Sábios", de D. Donev.
A ARTE DA
BuLGÁRIA

, A arte cinematoográfica,
ao contrário do que 'muitos
pensam, se constitui essen

cialmente -da relação do rea

lizador com a realidade que
o cerca. Um filme, como

uma foto, corno algo escri

to, está, em última análise,
.em relação inseparável da

realidade circundante. As-

sim, os trabalhos de cinema

apresentados nesta oportu
nidsde, igualmente apresen
tam significativas visões do

.

,

I

O telefone quevocê
quer�mprar custa apena� 3�3
crqzelrosmensaes,mas so ate
o dia31 demarço. Compre agora o �u telefone, A TELESC vai manter

. ,

o preço que vigorava em Julho de 1975 (313
cruzeiros mensais) somente atéo dia 31 de.

rriarço. Aproveite.
Procure os escritórios da TE'LESC ou

as agências do' BESC.

/

, I

Um bom programa extra que os diretórios
acadêmicos da Ufsc proporcionam

amanhã no cíne Coral. Calouros não' pagam.

princípios, desde seu adven,
to de forma sistemática em

produção regular, procurou
uma linguagem clara, apesar
de subjetiva, fundamentada
no bom senso crítico, refi
namento estético e acima de
tudo, um. significativo co�.
teúdo humanístico.

O cinema de animação
da

. Bulgária,
.

�esta amostra

que reúne trabalhos realiza.
dos no início da década de,
70, traz novamente ao pú
blico estudantil de Florianó

polis, mais uma vez, uma

visão do mundo particular,
carregada de nível quantita
tivo em termos artísticos,
quando em alguns trabalhos
encontramos preciosos de

monstrativos de vanguardis
irro cinematográfico

mundo de seus, autores, com
() mundo - sociedade - de
seu tempo, com seus valo

res, sua simbologia, suas tra- senvolvido que se' separa

dições e modificações. completamente do tradicio-

Q cinema de animação, 'nal "desenho animado".
há muito assumiu urna pene- '.

Ao apreciarmos o univer

tração nas conceituxções so fabuloso da experimenta
culturais contemporâneas, ção nos filmes de animação,
quando desde cedo partiu torna-se necessária uma ava

para uma' posição bastante liação. No confronto dos.

crítica quanto vanguardista, tradicionais desenhos anima-V'
em termos plásticos. Passou dos, tão divulgados pela TV

- a ser discutido um cinema e cinemas comerciais, reco

não só bonito, mas um cíne- nhecemos á limitação destes

ma com conteúdo para ser
. perante uma arte essencial

discutido. Em alguns traba- mente dinâmica e vanguar- '

lhos, a exceleência. Em ou- dista.
tros, nem tanto. Globalmen-·. Nos desenhos animados

tradicionais, além do antro

poformismo acentuado -

caracterizações humanas so

bre figuras de animais, como
o bondoso pato, o frágil
esquilo, o maldoso gato e o

esperto rato - há por baixo
-

da movimentação e colorido
uma sentida conotação de

\ valores de uma estrutura so

cial: o bem e o mal, o justo
e o injusto, contando ainda

.
daquelâ inconvincente e re

petida supremacia do mais
. fraco; vencendo o mais po
deroso com astúcia. Nunca

coexista um "poderoso inte
ligente", numa flagrante in

versão da realidade.
O filme experimental de

animação, contrariando tais

te, inegável a sua importân
cia.

O cinema de animação,
contrariando a noção ultra

passada de muitos, apresen
ta urna fecunda trajetória,
onde inúmeras direções fo-

1', I

ram tornadas pelos cineastas
de muitos países. Para se ter

urna idéia da prodigalidade
observada nas últimas déca
das nesta corrente da cine

matografia, destacandos o fa
to do cinema de animação
haver se transformado num

vasto painel de experimenta
ção. Surge, em todo o mun

do, uma soma de resultados

surpreendentemente criati

vos. Após f.910, esta cine

ma atii1.ge um nível tão de-

Os filmes. ora e� -exibi

ção entre nós merecem urna

devida consideração e análi

se, por aspectos múltiplos
que encerram e pretendem
eomunicar. ,São pontos
questionáveis, os quais o pú
blico estudantil deve apre
ciar com indagações. Traba
lhos desta natureza não são

comuns entre nós. Daí, a

oportunidade de relativa im

portância e consideração.

KREMER s CIA, LTDA•

Matriz - São Pedro de Alcântara - São José - se
Filial - rua Leoberto Leal, 115 Barreiros,
:..... fones 44-0077 e44-0581

Aõ ver Florianópolis, a capital dos catarinenses completar
duzentos e cinquenta anos, Kremer se .assocla ao júbilo, de
todos os ilhéus portão importante acontecimento.
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[��LliJ

Móveis Artisticos Ltda.
rua Abel Capela - fones 44-1235 e 44-1921 - Coqueiros.

MOB·LAR com seu alto padrão de quali
dade tem ajudadoa embelezar muitos lares
da bela e hospitaleira Florianópolis, e hoje
ao ver nossa capital completa-r 250 anos

sente-se muito à vontade em cumprimentar
'suas autoridades e se-u povo.

�

• Ministério dasComunicaçoes
TELESC/ telecomunicaçoes de santa catàrina s/a

Subsidiária da TeIebrás _

Fábrica de Esquadrias e Made,iras 'em Geral
Materiais para construção

"
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TRADiÇÃO EM TRANSPORTES
Matriz: Florianópolis
Filiais: P. Alegre - Curitiba � S. Paulo - Rio de Janeiro

Sauda O pOVO

florianopolitano nos 250 anos

de fundacão da cidade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




